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L a . j o r n a d a d e a y e r 

¿Por qué pesimistas? 
Dueles© n u e s t r o q u e r i d o co lega « L a 

C o r r e s p o n d e n c i a Mi l i t a r» d e l a glorifica-
G'ón d e l C o m i t é d e h u e l g a , y p a r a n g o n a 
« c ó m o e s t á n y c ó m o s i e n t e n los ag i ta 
do res d e A g o s t o de 1917 , y c ó m o e s t á n 
y c ó m o s i e n t e n los ún icos q u e l e s ar re
b a t a r o n e n t o n c e s e l t r i un fo e n q u e so
ñ a b a n » ; d u é l e s e d e l a a c t i t u d y proce
d e r de l p u e b l o y d e los políticosi r e spec 
to d e los revo luc ionar ios a m n i s t i a d o s . 

Nos p a r e c e exp l i cab le , p e r f e c t a m e n t e 
h u m a c o y lógico, , e l e s t a d o d e esp í r i t u 
de l c o l e g a ; c o m o é l , e n e l m i s m o g r a d o 
>'-,!je ¿1, c o n d e n a m o s n o s o t r o s l a a p o t e o 
sis d e ' J o s ex p res id i a r ios d e C a r t a g e n a ; 
pero creemos q u e l a r e a l i d a d n o e s l a q u e 
ve « L a Corresry-mdencia Mi l i t a r» , y so
bre e s to q u e r e m o s escr ibir , n o en son d e 
po lémica con el d iar io m i l i t a r , s i no ap ro 
v e c h a n d o la ocas ión q u e él n o s ofrece p a 
ra e x p l a n a r n u e s t r o p e n s a m i e n t o . 

¡Piremos, e n p r i m e r t é r m i n o , q u e a l 
a c í o de . a y e r se le c o n c e d e por a l g u n o s 
una i m p o r t a n c i a q u e n o t i e n e . Si l ee es* 
t a s !ír.'--f;s nlgún i zqu ie rd i s t a p r e s u m i r á 

^ que . v a m o s á enf rasca rnos en cá lcu los 
J a r i tmé t i cos , p a r a d i l u c i d a r si fueron m i l 
, teas ó mi l m e n o s l a s p e r s o n a s q u e acu

d ie ron a y e r á l a • e s t ac ión de l M e d i o d í a 
p a r a rec ib i r á los a m n i s t i a d o s . N o , n o s e 
t r a t a de eso . N o fué n u m e r o s o el con
t i n g e n t e d e m a n i f e s t a n t e s ; p e r o n o fe
l i n o * e m p a c h o e n a f i rmar q u e si e l t r e n 
•" 'h iera l l egado á h o r a m e n ^ t e m p r a n e 
ra y < . n d í a - n o l aborab le , los manifes t -su
tes h u o i e r a n s u m a d o va r ios mi l l a res m á s . 
o podemos. , n e g a r q u e potr v e i n t i t a n t o s , 
m i l votos fué e leg ido d i p u t a d o po r M a -
d n d e l S r . B e s t e i r o ? Y si é l y s u s cor re -
J i g i o n a n o s - . a u .pa r t ido , é n fin^-cuenta 
fo n e 6 a m a ^ d e a d e p t o s ó s i m p a t i z a n -
-es, ¿ p o r q u e e x t r a ñ a r q u e é s t o s , ó b u e n 

d a n á recibir los, c u a n d o b a j a n de l t r e n 
con l a au reo l a * 6 q U e ^ l e ¿ ̂  ^ ^ 

y a u n con c i e r to m a t i z r o m á n t i c o , í a ü 
a d e c u a d o p a r a c o n m o v e r á u n p u e b l o 
s ens ib l e e z m ^ e s i o n a b l e ? T o d o e s t o e s 
lóg 1 Co, y á n a d t e p u e d e . ^ ^ Y 

- t i e n e u n - v a l o r : el d e l a f u e r z a - m a y o r 
o m e n o r la q u e * a - d e l p a r t i d o socia-
l i s ta e n M a d r i d . P e r o n a d a m á s 

E s d e c i r : q u e d e ese homena je , n o 
p u e d e n deduc i r , p a r a a l e g r a r s e u n o s n i 
p a r a p a r a l a m e n t a r s e o t ro s , q u e el p u e -

^ L ^ J o c i f ^ m m ^ , <*&> con los 
ag i tadores d e A g o r t t ó ^ ^ . ^ ^ d e 

q u i e n e n t o n c e s «fué s a l v a g u a r d i a d e l a 

T i ^ 7 i ^ , P
a

Ú b , Ü C O e - ^ " i é n a d m i 
t i r á e se a b s u r d o ! Si l a a d h e s i ó n a l E i é r -
c i t o - K j u e es r e s p e t o , g r a t i t u d y e s p e r a n 
z a d a q u e e s a ins t i tuc ión h a d e e o s t e n e r 
v d e f e n d e r á E s p a ñ a d e n t r o y W d e 

e U a - n e c e a i t a r a l a ra t i f i cac ión d T £ ¿ 

^ ^ > T P 0 P ^ r e 8 ' ¿no 8on *»*a«™ c i e n t e s é i n e q u í v o c a s ? L a ^ . "T r ; 

B a n d e r a d e l a G e n e r a l l L ! T l a 

o v a c i o n e , a l E j e r c e ¿ d i Í T * " ? 
G o b i e r n o a c t u a l s e con J ^ Z t ¿ 
* * , reáfceradks, e s p o n t á n e a s ^ > 7 ~ 
m u e s t r a n c u á l e s el se«t,V A I &~ 

xn r̂il̂  ,qU6( ^ X ^ J ^ 
p u e d e ^ r e p r e s e n t a r á * „£?%*£ 

* « * , de . . g u a l m o d o . k r e a l i d a d ^ o s 

b i e rno y p u e b l o e s t é n c o n el E j é r c i t o . 
S e r á v i c t i m a d e u n a expl icab le ofusca
c ión q u i e n e n t i e n d a q u e los c e n t e n a r e s ó 
m i l e s de m a n i f e s t a n t e s q u e a y e r fueron 
d e s d e A t o c h a á l a C a s a d e l P u e b l o eson 
e n c a r n a c i ó n y s ín t e s i s d e lia soc iedad es
p a ñ o l a . 

N o h a c a í d o E s p a ñ a t a n ba jo . 
» » » 

D e t o d o s e s to s h e c h o s , a c t i t u d e s , pro
c e d i m i e n t o s é i m p r e s i o n e s q u e r e m o s se
ñ a l a r d o s n o t a s a d v e r s a s á l a p a z y por
ven i r d e E s p a ñ a : 

N o s ofrece u n a d e e l las e l popós i to d e 
r e a n u d a r los m o v i m i e n t o s r evo luc iona
r ios , e x p u e s t o s po r el S r . B e s t e i r o y s u s 
c o m p a ñ e r o s . 

I n t e g r a la o t r a l a r e a p a r i c i ó n d e l a s 
só rd idas co l aborac iones . Po l í t i cos m o n á r 
qu i cos , je fes d e p a r t i d o ó d e p a r t e a l ícuo
t a de u n p a r t i d o , y conse jeros de l R e y , 

T B 1 B T J N A L 1 B K E 

DERECHO 
Y REGIONALISMO 

U n i m p o r t a n t e per iód ico d« Z a r a g o z a , 
« H e r a l d o d e A r a g ó n » , r ecoge « n s u s co
l u m n a s l a s u s t a n c i a dfe m i s a f k m a c i o n e a 
sob re l a c u e s t i ó n d e los de rechos fora les . 
E x p o n e e l co lega l a d u d a d e si la a c t i t u d 
d e r e s e r v a q u e h a n o b s e r v a d o l as J u n t a s 
(Jal Colegio d e Abogados y d e la A c a d e 
m i a J u r í d i c a d e d i c h a c a p i t a l h a b r á obe 
dec ido a l t e m o r d e verse e n v u e l t a s e n 
u n a p r o p a g a n d a r eg iona l i s t a c u a n d o ellag 
a c a s o n o q u i s i e r a n r e s p o n d e r s ino á re
q u e r i m i e n t o s p u r a m e n t e jur íd icos . « ¿ H a 
b r á q u i é n — a ñ a d e e l a r t i c u l i s t a — , l l evan
do m á s a d e l a n t e s u t e m o r , h a y a c re ído 
qub se iba e n c u b i e r t a m e n t e á u n a a c 
t u a c i ó n n a c i o n a l i s t a ? ¿ S e r á n s u s t e m o 
res c o m p a r t i d o s por los e l e m e n t o s ju r í 
d icos de l pa í s e n g e n e r a l ó los cons ide ra 
r á é s t e , si ex i s t en , v a n o s y dignos dte ser 
d e s v a n e c i d o s ? E n t o d o caso , ¿ n o d e b e 
r á p r o c u r a r s e q u e h a y a pe r f ec t a u n i ó n 
p a r a de fende r l en- lo esenc ia l el d e r e c h o 

p e r s i s t e n e n e s t i m u l a r á los revo luc iona - o F r i e c ; a i de A r a g ó n ? ¿ S e pe r s i s t i r á e n l a 
r ios , e n b u s c a r s u s i m p a t í a y apoyo c o m o ; t e n d e n c i a r e v e l a d a po r l a acep tac ión d e l 

Código c o m o sup le to r io con fó rmula t a n 
e x p r e s i v a corno l a <i? s u a r t í cu lo 13 , á l a 

si no t u v i e r a n ot ros e l e m e n t o s en. q u e 
a p o y a r s e . Q u i e r e e s to dec i r q u e l a revolu
ción t i ene a m i g o s e n los Conse jos d e l a 
C o r o n a , a m i g o s q u e e n t r a n e n e í R e a l 
A l c á z a r y a c o n s e j a n al M o n a r c a . N o en
c a r e c e m o s e l p e l i g r o : e l m e n o s av i sado 
lo a d v i e r t e . 

P e r o y a p r e g u n t a m o s al p r i n c i p i o : 
« ¿ P o r q u e p e s i m i s t a s ? » Y n i s i q v ' e r a l a 

vez q u e e n C a t a l u ñ a c o n t i n ú a n e l d e r e 
cho canón igo y el r o m a n o , ó q u e r r á r e -
t r o c e d e r s e d e s a n d a n d o lo a n d a d o ó r e c t i 
fic&ndo lo hecho '?» 

N o nos t o c a á n o s o t r o s c o n t e s t a r á es
t a s p r e g u n t a s ; p e r o y a q u e n u e s t r a s p a -

t l a b r a s h a n e n c o n t r a d o e c o , nos p e r m i t í 
c o n t u m a c i a d e ésos po l í t i cos fnnes tos j -.- ,re.nci a ñ a d i r a l g u n a cons ide rac ión p a r a 
t u e r c e n u e s t r o o p t i m i s m o ; p o r q u e nad ie ) ,v¡ip..rai- l m poco n u e s t r o p e n s a m i e n t o , 
i gnora c u á n t o h a venido á m e n o s l a in-j Eecordjemos , po r v í a de e jemplo , al-
fluencia, p o d e r y p res t ig io d e t a l e s perso-j ^ m o s h e c h o s h i s t ó r i c o s : Cons ide raba e l 
na j e s ; p o r q u e e s p a t e n t e e í desv ío q u e ; ^ l i e r o f ] e N a v a r r a c o m o m a y o r e s de e d a d 
les h a h e c h o s e n t i r l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y j / , . j o s q u e h u b i e s e n c u m p l i d o s ie te años . 
p o r q u e t e n e m o s l a s e g u r a e s p e r a n z a d e ; j f ¿ s t a r d e , e l Amcjoramiento del F u e r o 
q u b , c a d a d í a m e s , el p u e b l o e s p a ñ o l sej ^ . 5 ¡ a m a y o r i ' a r\¿ e d a d á los doce año9 
a p a r t a r á d e los pol í t icos f r acasados q u e , j p a r a ] a 3 m u j e r e s y ca to rce p a r a los v a -
s i n o rec t i f i can , se a le ja rán progres iva- : r o n e s . D e s p u é s se apl icó la e d a d d e l d e -

Otro intento inglés contra Osten 
Si se aprueba el "Home Rule" dominarán 

los "SinnfeHiers" 
Desaliento en Francia: "El campesino rechaza los billetes 

y oculta el oro y la plata" 
. FRANCIA.—Tras intensa preparación de artillería, los franceses se apoderan del parque de Orívesnes, cogen 2S9 

, prisioneros y resisten furiosos contraataques. Ligeras acciones en Champagne, Lorena y en Jas orillas del Ailette (Pa
rís). Actividad de artillería en diversos sectores. En la región de Kemmel, en las orillas del Luce y del Arre, ataques 
aliados. Durante la noche, intensidad de artillería entre el Iser y Oise (Koentgsw usterhausen). Los ingleses rescatan las' 
trincheras que perdieron al Norte de Albert. Luchas de artillería entre el Somme y el Avre (Londres). Al Norte de Al-

bert es rechazado un ataque inglés. En el bosque de Apromont fracasa un asalto francés (Ñauen). 
EN INGLATERRA.—En su contestación á Asquith, declara Lloyd George que están amenazadas la unidad nacional y la 
del Ejército. La Prensa prodiga unánimes aplausos á George (Londres). El jefe do los unionistas, Sr. Edwar Carson, ea 
carta que publican los periódicos, sostiene que el Gobierno no ha tenido intención de implantar el servicio obligatorio 
hasta no promulgar el «Home Rule»; pide un nuevo estudio de este proyecto para evitar uaa lucha tatricida (Londres). 
Austin Star, secretario de los sinn-feiners, ha sido detenido (Ñauen). Dicen de Londres que el Obispo del Canadá mediará 

entre los irlandeses y el Gobierno (París). 
EN EL AIRE.—En el sector Norte la aviación inglesa demostró actividad el d¡a 8, bombardeando Le Catean, Cambral 
Bapaume y Zeebrugge. Derribaron 22 aparatos alemanes; de los ingleses faltan siete (Londres). Bl teniente Fonck de
rriba seis aparatos alemanes (París). Los aviadores ingleses ea Macedón i a bombardearos el aeródromo de Budovo, cer
ca del Vardar. Al Nordeste del lago Doiran destruyen un cobertizo y causan grzídes daños en el campo de aviación de 

, Drama. En Demetrio fué derribado un aparato alemán (Londres). Va biplano italiano va da Washington i Nueva York 
en-tres horas cuarenta y cinco minutos (Roma). En el bombardeó1 de Zeebrugge por los ingleses tomaron parte fuertes, 
escuadrillas, que no causaron daños en tas obras militares; bubo varios heridos liviles. Los alemanes abatieron tret 

aviones enemigos (Ñauen). 
EN EL MAR.—Un submarino, al mando del capitán Glasenapp, hunde en el mar de Irlanda siete vapores y tros veleros 
que suman 26.000 toneladas (Ñauen). De Nueva York dicen que un crucero yanqui han hundido un submarino alemái 
(Londres). En la madrugada de ayer, fuerzas navales inglesas intentaron cemr el puerto da Ostende. Sí luego alemán 
consiguió hundir ua viejo crucero antes de que consiguiera cerrar el canal, los ingleses fK&rierfin muchas bajas 

(Ñauen). 
VARIAS.—En Roma ha comenzado 4 verse el proceso contra los promotores de tos desórdenes de Turto. Se ha com
probado que estaba dispuesta la insurrección para Agosto de 19X1 (Roma). «La Acoión Francesa» recoge alarmantes 
rumores que circulan en los departamentos rurales, indicadores de desconfianza ea la victoria y ea las medidas adopta
das por las autoridades (París). Acciones de patrullas en la región montañosa. Intenso fuego de artillería en el Ada
mello, monte Altíssi y meseta de Asiago (Roma). En el frente de Xacedonia intensidad de artillería en distintos secto
res. Los servios dan golpes de mano contra ¡as trincheras búlgaras de Zborski. Ataques búlgaros son rechazados cerca 

de Dobroeje. Encuentros al Este del lago Ochrida (París). 

m e n t e d e l a g o b e r n a c i ó n d H re ino . 

La incautación 
de la flota 

d i c e 
e n 

e q u e t a m p o c o e í Gob ie rno h a c a í d o 

J i r 6 1 1 ^ 2 S U Í C ^ a d e ^ e r c a i á t s sediciosos perdonmdno - i -i -, 

»)**>. cisneo S!^r M 

q u e d o s m i n í a t e * h ^ e ^ ^ r 0 * -
p a t í a á l o s « w o t a e i o n a S r ? ^ ? t 8 ' m " 
t if icación d e 3 a a m n i s t í a l e h a l ^ ^ 
i n u s i t a d a s p r i s a s — r e v e l w T * * ° ° ° n 

a d u l a c i ó n q í e d e p i f e d S Í ! ^ ^ d * 
B e o l v i ¿ . n o dfebe h a c e r a * ¿ ü ® * 0 , , e " 0 8 

Gobie rno J £ , y n ^ H ^ f -
c o n c r e t a m o s l a t a c h a á W ÍL • ^S0' 
G r a c i a y J u s t i c i a y G o b t e r n a ^ ™ 3 * ' ^ d « 
« k r i » de l C e n o s o , 7 % * * * * l £ * • 
m o s l a e spec i a l e x t r u c t W d l i ^ J 1 ^ " 

P e r o la po l í t i ca g e n e r a l i ^ t ^ 
t u o s a - s j vale, l a p a l a b r a - P a l * f R e 
c i t o : p r o c u r a sa t i s f ace r m s Z l £ • ] é r " 
i n c i d e n t e s C on l a s n e c e s i d a Z T ° n e s ' 
* * y con el « e n f o p o p u l a r . l ^ Z ^ 
« « o t o , a p r o b a b a e l Conse jo d e M V ' ^ 
« ' P royec to de l Sr . M a u r a , q u e " ¿ S í * 
J ' z a l a» i n d u s t r i a s n e c e s a r i a s p a r a ] - 5 ! " 
W n a c i o n a l ; ayfcr m i s m o s e r e u ± ' 
bajo l a p m a d e n o i a de l R e v lfe T r o r t T ' 

Sises*-!.* .-KA *SL* 'a-b a l a C o m i s a n d i c t a m W j ™ a _ . 

t a r e a s ]I n - '' 7 & P e D a 8 u l t i m e s u s 

*<* q u e T v u i a P T O b a r á 6 9 a s E « f O T -

q u e i m p o r t a o o f f i f i í . ° b i e r D ° ' ^ 

N o d e s c o n o c e m o s q u e á i « * o . .1 . -• 
« * » , l a * i n j u s t a s a c u s ^ o C ^ *f° 
f E j é r c i t o d e s d e los e W o H e , ^ ^ 

^ d a q u e « L a C o r r e s p o n d i ó ^ 

¿Ttivoí ^ deSeam ' S°n exPlic^le 
£ O í ? V 0 d e P ^ a r p a r a q c o l e g a ; p e r o n o s 

2 S D " M l * « « q ~ l a s ocas ionas r e -
S * n° Í U e r M i l i m a d a s c o m o las m á s 
J « W p a r a l a rec t i f icac ión y d e f e n s a 
J « - n o lo d u d a m o s - h e m o s d e oír e n e l 
• « ^ m e n t o e n p jazo b r e v e . 

E s t a ea 1 

*•<*» q u e p u e b l o y G o b i e r n o 

l '««n¡6os anfeaocialeia y d i s o l v e n t e a : G o -

Los navieros bilbaínos 
se oponen 

BILBAO ÍO.—Hoy se ha reunido la Aso
ciación de navieros de Bilbao, y de la re
unión «e ha facilitado á la Prensa la si
guiente nota oficiosa: 

«Reunida Ja Asociación de navieros de 
Bilbao en Asamblea extraordinaria, para 
d*r cuenta de la invitación á una conferen
cia convocada por el señor comisario gene
ral de Abastecimientos para tratar de sus. 
proyectos de incautación de la flota mer
cante,-, úa acordado por unanimidad acudir 
á dicha conferencia; pero sin admitir nin
guna fórmula que se proponga sobre la ba
se de incautación, asi^ como también oponer
se, por todos los medios que se estimen úti
les, á que intentos de tal naturaleza pros
peren.» 

• • « 
BARCELONA la.—Esta tarde celebraron 

los navieros residentes en Barcelona, una 
reunión para tomar acuerdos relacionadas 
con el propósito del Gobierno de incauta
ción de la Marina mercante nacional. Los 
acuerdos se harán públicos mañana por 
medio de un» nota oficiosa, y luego de ce
lebrarse la Asamblea de armadores, que ten
drá lugar en el local de la Sociedad de Na
vieros del Mediterráneo, para que éstos y 
aquéllos vayan de acuerdo en sus conclu-
siones. I 

La Comisión que irá á Madrid á entregar 
éstas al Gobierno, antes de que termine el 
plazo concedido para hacer indicaciones al 
proyecto, y que expira el martes, se pondrá 
en relación óon los navieros bilbaínos para 
verificar ¡a acción en común. 

* • • 

L o s p r e c e d e n t e s d e s p a c h o s r a t i f i can y 
c o n f i r m a n p l e n a m e n t e n u e s t r a in forma
c ión d e h a c e u n o s d í a s a c e r c a d e la i n c a u 
t a c i ó n de l a flota m e r c a n t e . S e g ú n n u e s 
t r o s inforn^sa, q u e c o n s i d e r a m o s igual 
m e n t e d ignos d e e n t e r o c r é d i t o , los n a 
vieros dic A n d a l u c í a y L e v a n t e s e e n c u e n 
tran, e n a c t i t u d m u y a n á l o g a á l a d e l o s 
n a v i e r o s d e B i l b a o . P o r el c o n t r a r i o , e n 
« L a P u b l i c i d a d » d e B a r c e l o n a , per iódico 
q u e , c o m o e s sab ido , p e r t e n e c e á u n n a 
viero , l e e m o s u n s u e l t o e n el q u e se aco 
g e l a p royec tada , m e d i d a d e i n c a u t a c i ó n 
d e m o d o b i e n d i f e r e n t e . 

N o s o t r o s r e s e r v a m o s n u e s t r o ju-'cio h a s 
t a q u e s e c o n o z c a fe f o r m a e n q u e e l mi
n i s t r o d e F o m e n t o y el comisa r io d e A b a s 
t o c a m i e n t o s l l e v a n á e f e c t o l a incau ta 
c ión d e l a flota, a c to de Gob ie rno q u e re 
qu ie r e u n e s c r u p u l o s o t i n o p a r a e v i t a r 
p o s i b l e s r e p e r c u s i o n e s en el o r d e n í n t e r 
n a c i o n a l . L a ¡p rudenc ia (nos i m p o n e a ! 
a p l a z a m i e n t o d e n u e s t r a op in ión . 

Lñ SITUACIÓN 

LA BOLSA BARCELONESA 

Se soluciona 
el conñicto 

E s t a e s l a realidlad. G r a c i a s á TV 
P©ra e n E s p a ñ a l a l o c u r a h a s t a e l p u n -
« e a u e n u e b l o v GoK;«.«,~ „ r • 

os , n o 

s e e n e m i s -

BARCELONA 10.-vEl conflicto bursátil ha 
6¡do solucionado. La fórmula de arreglo es la 
que ya anticipamos. Sa ba nombrado una nue
va J u n t a provisional, en virtud de un artícu
lo d-ol reglamento del Colegio- de Agentes, que 
así lo dispone, para casos de su&pensión de ' la 
que actúe, i 

L* nombrada ocupó el cargo durante el 
sfk> actual, y fué. la que bir,o el pacto con el 
mercado libre de Valores. Por tanto, las difi
cultades croadas entre éste y el Colegio han 
sido salvadas. 

La nuswu Jun t a dispuso la apertura de la 
Bolaa, deslizándose la tíesión sin incidentes y 
publicándose e l Boletín Oficial de cotizacio
nes 

rechn r o m a n o : ve in t i c inco años . ¿ P u e 
den se r cons ide rados es tos c a m b ' o s co
m o desar ro l lo de a l g ú n p r inc ip io p e c u l i a r 
de la leg is lac ión n a v a r r a ? E n n u e s t r o 
c o n c e p t o , 110. ¿ C ó m o e n c o n t r a r la uni 
d a d do esp í r i t u e n es t i l amos t a n opues 
tos d e a n t i c i p o y d e r e t r a s o d e l a m a y o 
r ía d« e d a d c o m o los q u e m a r c a n e s a s 
dos cifras de sítete y ve in t i c inco a n o s ? 
E s e v i d e n t e q u e u n a legis lac ión q u e h a 
recor r ido s in v io lenc ia e s a d i s t a n c i a nj> 
p o d r á o p o n e r n i n g u n a objeción funda
m e n t a l ó dfe p r i n c i p i o a l o s v e i n t i t r é s 
a ñ o s de l Código ó é los v e i n t e d e l dere
c h o a r a g o n é s . 

E n A r a g ó n , e l fuero d e D a r o c a (1142) 
n i e g a p o r c o m p l e t o l a l i b e r t a d día t e s t a r 
bab ?endta 'hijos. N a d i e p u e d e , s e g ú n e s t e 
fue ro , d e j a r 4 u n hijo m á s q u e á los 
o t r o s . P o r Se! c o n t r a r i o , e l P r iv i l eg io con
c e d i d o á J a c a en 1187 c o n f i r m a l a p rác 
t i c a d e la l i be r t ad de t e s t a r m á s abso lu
t a , d e m o d o q u e , a u n q u e h a y a hi jos , s e 
p u e d e n disjar los b i e n e s á q u i e n se- quie- , 
ra . A m b a s d ispos ic iones son a r a g o n e s a s ; 
pe ro re 'pre«í«itan pos ic iones r a d i c a l m e n 
te o p u e s t a s du> u n a ins t i t uc ión funda
m e n t a l . L a soluc ión que» h a p reva l ec ido 
e n A r a g ó n (l ibertad, d e t e s t a r e n t r e loa 
hi jos , po ro n o e n favor d e ex t r años ) fué 
i n t r o d u c i d a c o m o u n privi legio p a r a los 
n o b l e s . L o m i s m o suced ió e n N a v a r r a . 

E n l a m a y o r p a r t e de C a t a l u ñ a regía 
e n c u a n t o á l e g í t i m a s l a ley de l F u e r o 
j u z g o . A ñ o 1333 se c a m b i a l a l ey gót ica 
p o r l a ley r o m a n a . I m a g í n e s e l a s pro tes 
t a s q u e ( a h o r a se l e v a n t a r í a n , y cier ta
m e n t e con r a z ó n , si e l p o d e r c e n t r a l p re 
t e n d i e s e h a c e r en. e j d e r c h o c a t a l á n u n 
c a m b i o t a n b r u s c o y t a n i m p o r t a n t e . 

Lf? l a m u l t i t u d de hechos d o e s t a na 
t u r a l e z a q u e p o d r í a n a d u c i r s e se dediuce, 
á n u e s t r o p a r e c e r , u n a c o n s e c u e n c i a : N o 
h a y r a z ó n p a r a p r e s e n t a r á n i n g u n a le
gis lac ión reg iona l c o m o u n b l o q u e indi
v is ib le , con p e r f e c t a é i n t a n g i b l e u n i d a d 
d e e sp í r i t u . N o todo e s e n e l las b ro tes 
de i n t e r n a savia. . Leg i s l ac iones q u e h a n 
a d m i t i d o sin v io lenc ia y s in p r o t e s t a t a n 
t a s infliteneifls fo ras t e ras y h a n exper i -
m e n t n d o t a n g r a n d e s c a m b i o s , n o pue 
d e n a l ega r oposic ión gene ra l ó i r reduc t i 
ble con In? ins t i tuc iones c o n t e n i d a s e n frl 
Código civil . Y po r lo q u e r e s p e c t a á Ca
t a l u ñ a , teniendo e n s u s e n o m a t e r i a l e s 
de. d e r e c h o f euda l , gó t ico , r o m a n o y ca
n ó n i c o , b i e n p u e d e dfecir, r e f o r m a n d o la 
frase" de Tertencio: Nihil jurid-icum die-
num a me puto. 

Y v e a s * t a m b i é n c ó m o s e c o m p r u e b a 
e n el o r d e n ju r íd i co q u e los p u e b l o s au
t ó n o m o s son m á s ab i e r t o s , m á s confia
dos , m á s d i s p u e s t o s A a p r o v e c h a r s e de 
a p o r t a c i o n e s e x t r a ñ a s . C u a n d o l a s regio
n e s e r a n m á s l ib res , n ó s e r econcen t r a 
b a n en u n r e p l i e g u e sob re sí m i s m a s , no 
se e n c o n t r a b a n e n l a s i t uac ión d e quien 
de f iende u n a cosa q u e cons ide ra e n pe
ligro. E l c e n t r a l i s m o p rovoca reacc iones 
e x a g e r a d a s , q u e d a n á l a s r eg iones u n a 
eohtesión r ece losa y t a l vez agres iva , y 
h a c e n q u e el s e n t i m i e n t o pa t r i ó t i co re
gional s e po la r ice e n u n a oposición á ul
t r a n z a . 

S a l v a d o r M I W G U I J O N 
_ _ _ - » . • « , _*-

acudieron los franceses á toda p r i sa ; el gene
ral Gough, que mandaba los derrotados, fué 

fc llamado & Londres, y acaso (ésta ea una hl-
J pótesis mía) descargó par te de su responsa-

' —- — ••• • bilidad sobre Maurice, que debió intervenir 
~ ° en la distribución, de las tropas. Mi padre pe-

Los mientes como puños continúan. El ge-ga á mi m a d r e ; mi madre me pega á mí . . . 
neral Maurice lanzó tres mentís á la cabeza El general Maurice, quo no debo aguantar an . 
de Lloyd George, capaces de dar en tierra con cas, ha devuelto la pelota al Consejo de Vor-
cl gigante Goliat ; pero el político ingles hur-salles. ¿A qué carta quedarse?. . . To me quedo 
tó el cuerpo, cogió la honda y, apuntando a la la de Maurice. L a verdad no la sabremos 
general, le dirigió esta pedrada : *No hay una hasta que termine la gue r r a : acaso nunca . 
tola palabra de verdad en la afirmación de que Hoy por hoy, el peligro reclama el silencio. 

£jea/¿ Ktfwnefr&j 

George olvida lo que han dicho k » aliado» y 
lo quo él mismo dijo 6 raíz de la derrota in
glesa. Los alemanes estaban agotados; de un 
momento á otro llegarían millones de irlande
sas y amerioanos al campo de batalla. Clo-
menceau estaba, muy contento; el mismo 
Lloyd George lo estaba porque gracias al a tu-
que de los alemanes se .había conseguido ia 
suspirada unidad de mando, y Foch, 8 ( , U T . \ ! 
en jefe, le dijo al ministro Inglés que entre »., 
dos papeles, el de Hindenburg y el suyo, pn 
feria el que le habla tocado en suerte, y m 
esperaba hacerlo mejor que los alemanes.. . lí. 
cuerde IJoyd Cx>rge... Serénese. ¿Cómo ... 
posible que en taa poco tiempo como el qu 
hit pasado desde que se pronunciaron esas f¡.. 
ees que la Historia recogerá y los ar t is ta , •• 
mortalizerán en bronces, mármoles y oro, : 
aspecto de la guerra haya eambiado d e tal m. 
do, que fc> que hace días era blanco se hn\i 
•tornado e a negro? ¿No han durado las.ilusí-, 
nes de los aliados m á s que lo que duran las 
rosas, Vespace d'un matinl 

¿ Pero d e veras van á atacar los alemanes? 
Y 8ir Edward Carson responde: «Estamos , -, 
«¿«peros probablemente de la mayor batalla J 
esta, guerra, y seria absurdo el tener ocupad •.-
d los generales y d loe minietros en estos ».... 
mentos». Y para remachar el clavo, el corr< s. 
ponsal del Daüy Telegraph - ' -m« «que el »i.> 
mentó de la ofensiva estd lley ¡da ya»... Apo«. 
fcaría que más de una vez he recogido impjv 
siones parecidas; ee las he servido al 'k-ctor. 
mejor ó peor aderezadas, y luego... Tén¡?as»> 
en cuenta hoy quien habla, y si le negam<..*> 
ya todo crédito á Lloyd George, no sé á quiér 
se lo hemos de oonceder... Tiempo nos que. 
da paM sentirnos general Maurioe. 

¿ H a y indicio» de esa ofensiva, que todos an 
guran á coro?.. . E l fuego de cañón «e ha co

la extensión dol frente del ejército de Gouglt Oigamos de nuevo á Lloyd George 

ACCIDIÍ ACUSARÍA 

j-,—*.. O. 2o. 4o. €ó. $0. /fiO. g,j. ;- - . 

** "~ ñrjrcrtfft ntffi oco/ieban fot a/emants ¿>/£/<tmW1*v 

Y////M l Zona copftfrj&t/j tóesete c/¿/ Mario éi f Abrtt 
«Se ha 

pedido á la Cámara un voto de censura con
tra el Gobierno; si se concede non serd impo
sible continuar las operaciones, pues estas con
troversias! sólo sirven para hacer t i tubear los 
ánimos. L A UNIDAD NACIONAL ESTA AMENAZAD» , 

LA UNIDAD DEL EJERCITO LO ESTA TAMBIÉN. Re. 
greso de Francia, donde he hablado con gene
rales g«« me decían oómo loe alemanes esta
ban preparando silenciosamente EL HAyOR ATA
QUE QUE HA DE REGISTHAR LA GÜERBA, y me pe

dían nuestros jefes les prestáramos nue»tra 
ayuda segura*. 

¿Cómo?.. . ¡Pero si tío puede 8**!... Lloyd 

Recompensa al 
Sindicato de Balaguer^^, 

BARCELONA 10 E l Insti tuto Agrícola 
Catalán de San Isidro ha acorrli.no conceder el 
gran premio del Concurso «Deu» á la finco 
«Maslleo», y la medalla á la Caja rural del 
Sindicato Católico-Agrioob de Bala^aer. 

se hiciera por orden' del Gabinete de Guerra y 
en contara de las objeciones de Haig y de Ro-
bertson...» Ojo por ojo; diento por d ien te ; 
mentís por mentís , y la verdad sin parecer.. . 

Hagamos un poquito d e historia, un poqui
to nada más, que vale tanto como hacer luz. 

Los ingleses, durante años, han demostrado 
su egoísmo defendiendo un frente mínimo j 
cargando sobre los franceses el mayor peso de 
la lucha ; y una de dos, ó no era cierto que 
disponían de tantos hombres como aquéllos 
aseguraban tener, ó si los tenían, clamaba al 
cielo, que la carga no se repartiera equitativa-
mento . 

«Procedióse á extender el frente (palabras de 
Lloyd George) á causa de la presión ejercida 
por el Gobierno francés, con objeto de permi
tirle retirara hombrea de su$ ejércitos para des 
Uñarlos ala agricultura, RETIRADA QUE ERA EN 
ABSOLUTO ESENCIAL».. , Y por el discurso del 

político inglés nos enteramos al fin hasta dón
de llegaba el ala derecha del T.jérc :to britá
nico : h'asta Barisis. (Croquis 1)... Atacaron 
los alemanps el día 21 de Marzo entre el Som
me y el Oiso; fracasaron, según nos han di
cho, durante, mes y medio, sus enemigos, y 

1 fracaso, qup, los ingleses red^ocodir 
sobre su basa do oporí-cienes hasta llegar 

•<< Villcrs-Bretoneu?. Si el lector t i ras ¡a. pa-
f'ieacift do medir . ía distancia en línea r-ectn 
entre este punió y Barisis, observara que hay 
unos 70 kilómetro?. A llenar el boquete ove 
dejó él IT.i/érclío ihcl is ,M retirarse de-strcraJo, 

-I P ffm 

En tercera p lana : 

DBL PBBTBMITO HISPANO 

Cómo tomaron los 
españoles Anoiéos en 1597 

por Julián JUDERÍAS 

REGENERACIÓN Y ENSEÑANZA 

De polo éi polo 
por Bl doctor CASCAJARES 

LEYENDO PERIÓDICQ8 
DB MI CABTSBé 

K\ general iraieteiio 
p n CURRO VARGA* 

CONCURSO HÍPICO 
por PLEY8 

En coarta p lana : 
SITUACIÓN INTERIOR 

Municipalización te la venta di cama ea Bilbao 
Huelga de obreros de la madera en Vito
ria.—Los panaderos de Segovia anuncian 

el paro. 

CBIT1CA8 TBATBAlüi 

En la «Comedia*. 

"Lo» pergaminos" 
juguete cómico en tres acto» y en prosa, 

original de D. Pedro Multo» Seca. 
por Rafail ROTULA» 

En quinta plana : 
NOTAS POLÍTICAS 

Se pedirá el *quorum» para 
la Reforma del reglamento 

La Junta de Defensa del Reino aprwr 
el proyecto de mcivionalitaci^n de mdu& 
trias, que se leerá el lunes en el Oongrtai-

SESIÓN DEL AYUXTAMIEKT' 

Un proyecto para vigorizar el crédito mrjiíkíp.: 
i El Ayuntamiento üspordrá de 5.S00.0i¡ 

peseta* para incautaciones de trigo. 

0. ¿00 £OÚ., 3<to. 

En sexta pi tea : 

NOTAS TAURINA; 
por R B L A R C í 

& r <•• 

Jigionanos-.au
acorrli.no
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rrido hasta «1 Yser, y desde ente rio hasta el 
Oitse, ai bombardeo aumentó al anochecer y 
durante la noche del 9. JEn los sectores del 
Kemraei, VTOJP 4f L"1*» *$ur del Somine) y 
Oeeident» del Arre , loa aliados, después 1« 
intenso fuego de artillaría, atacaron y fueron 
rechazados. Solamente (según los franceses) se 
«peñeraran del parque de Griveanes (Noroes
te ie Monta idier), cogiendo 258 prie'oneroa. 
Eso e* todo. Mucho y nada. En Italia tampo
co 69 mueven las líneas. Quisa esperan V.» 
alemanes para atacar en Francia a que loa 
austrohiinga.ro» puedan tomar la ofensiva aa 
Ira 'fs. E', p r ^ i d e c t a del Consejo d« ministros 
i^-Iitin/», i «ejpejanfa de Lloyd George, pre-
r,um« que de nuevo en el Piare ó cu la zona 
íTiontalosa do los Alpe» van los auEtrohúnga-
rAs á e tacar.;. Hseho positivo : que los alia-
«]'" t"ftner> Cfrobrar.ndn <?í «escudo desde 1014, > 
!}"!•• ••.-< «icv.eHaj» ¿ ck-Sí-mlw razarse de >'l-

,iNa''ít más? . . . Rola-turé iin triunfo d<< •<,» 
inc'-Acs en Me*opr''B)BÍa que ayor rn<> d-'-jó f i 
rl t->.t-*ro. Han üe ¡rucio á Kerltuk (em^nis 2). 
á 'on^S 230 kilómetros a! Norte de Bagdad, v 
loe t-'fnrn «*. hse retirado sobre '1 ríe. ?,»!>... 
rv.r.tirúa (futeafiíSadome esta faeiljd.-d cor. que 
se wt i r sn ¡os t u r e r e e n M«.cpote;rr-i, á 1" par 
«i-. «•.-. fK->¿t.'¡rnen 6 avanzan en PalesLiua -Un. 
d o s w v por lo visto, tma higa de que su» e r e 
wiÍ3<-s. !»"»• ¡««tae»"*, •* íeíaonten huc'.n el >?">r-
+e Oonsefo óV svMgn i John Bul! : wrijra cuí-
dado,, que AatzZn M rree encontrar toei 'x*, á 
!o ir 

EL PACIFISMO AVAN3A 

Lo que piensan los 
ampesinos franceses 

Debió hacerse la paz antes que 
se reanudara la ofensiva 

enemiga 

(snavicio BABIOTEÍEQRAFICO) 

PARÍS 10.—«La Acción francesa)), en su 
número de boy, publica un articulo que es
tá siendo objeto de grandes comentarios. 

Dice que en muchas provincias francesas 
!l¡»n oomenzz'lo á c i rcu la r rumores absur
dos, que ¡os campesinos, sin embargo, acep-
L.üi, refieren y aun se interesan por pro-

tianacn A disminuir la 
diü.vii:uir también 
<"íedf" :̂<s íener tu 

LOS «DERROTISTA»» 

E n I ta l ia se 
hab ía p repa rado 

la insur recc ión 

;.,)<-r as bal]xa estacas. 

Armando 

Eslus rumores 
ÍUiiz.1 mural del pa í s , , á 
la f'c iiiq-núii ¡inlatfl'j "'••• 
el triunto de Í¡I¡."•..'?,i r, 
duJa en lu í.'í'.'t,*-.;-' '>.•' n 
voífihyile, a cs/ics; -n ¡4 
sil 11.. t:¡ón tíUJuc. • -.-,1 

6> ít¡r,e, en fif'ao --COÍKÍ 
» - , i/íif; ¡aa' ..!...'••';do(jt.-, " 
ía t ' e rdsd t ra s'iíi¡.!c;i(i. 

ü<f dice '<"'«- ' ; , t 

tfiu¡:Jio menos ro;;; 

;./;•», A bcmhrar la 
¿•^..i'üs molidas ce 
¡¡.quietud sobre la 

nía el perióii-
úliiin al pueblo 

C O M P R A R Í A 
n- arií^rato fotogrifleo lca-P«!is«»pe, nuevo ó como 
aiievo, de 45 por 1,0? raíp., objetivos T«isar Zeis. 
F : 4,5, o bien F : 8.8. Dirigirse 4 Juan Pepió, Et-
«udIUcrs, ti. Barcelona. 

D E L JAPÓN 

Imp orlante reunión 
del Consejo diplomático 

L O N D R E S 10,—Comunican de T0W0 al «Ti. 
mes» que «1 Ceasejo diplomátioo consultivo 
ha í«tado reunido duran te dos horat. As<s-
tieroa á si el p raskknte Terauohi, á pesar i e j 
estar »nf*mie ; ©«chima, Goto. Kato, Inuki 
¡? l.os Vizconde» I to ,Mak ;no ó Hirata . 

Gr.nfcrs, Ja fu» Mf c«rtumbre, lo» vioe«n<ois-
tros sortarios na aelfséterop al Consejo, ¡«roba, 
blem<int6 po* motivo de la importancia capi
tal de las cuestión*"* que se examinaron. Te-
rsu^hi wmft t ié al l í ikaáo la información de 
la c o n t o r n é i s , euyos debates pennanecen se-1 
crctos. 

¡ith'ii-his alemanas son 
iu..i'*Wrt& que í,'.;. ¡mneo-

•S.-IF e inglesas, y q<w por esta rutón potísi
ma iw podemos obtener la victoria que an-
s tamos. 

Se dice que pudo, y debió hacerse, ¡a paz 
antes que reanudara el enemigo su ofen
siva. 

Se dice que Francia va camino de la rui
na, y que ¡a moneda divisionaria es la úni
ca que conserva $u valor, por lo cual loa 
campesinos ocultan toda la monada de orí 
y plata que poseen. 

Otros comentarios, no menos imbéciles 
—aúade «La Acción Francesa»—, se escu
chan, y cuyo objetivo no es otro que el de 
despertar el recelo de las gentes y hacerlns 
desconfiar del valor de los billetes de Ban
co y de la solidez de ¡os bonos de la Defen
sa nacional. 

Seria interesante tescubrir rápidamente 
los orígenes de estos rumores, pues, segu
ramente, se trata de una de las organiza
ciones más peli-jrosas de Alemania. 

Jabón ZOTAL 
EL I D E A L DE LOS JABONES MEDICINALES 

inmiTO-1 -~2¡^^¡ 

La gran, ofensiva 

Los franceses 
cotia uistati Grivesn 

Btt Albert recuperan terreno los franceses,—Un 
fracaso francés en Apremont 

Coüv¿ttÍs>ta del bosque d$ 
Grwesnes 

rAP.tS iG^Pttrte ée las tres de la Urde: 
ELí/Hiéo dfi brete é intensa prnparaejón de 

nUileria mW8T¡LA& THOPAS &B APODE-
HARON ayer tarde del PARQUE DE QRI-
'.l&XUS; importante parte de él estaba en 
p-jder de los alemanes. En esta operación 
H¡ClHO$ 908 PRISIONEROS, entre ellos 
CCATRO OFICIALES, y cogimos numero
so ¡hsUirisl. A pesar de ¡as vivas reaccio
nes de! enemiijo y de los reconocimientos 
que Intentaban abordar nuestras lineas, 
nnrstrat tropas de Infantería se mantuvie
ron en las posiciones conquistadas, en las 
qi!> f>e oFgryííjMraa. 

En la orilla derecha del Aílette,'en Cham
paba (reglen é» Msssige), al Norte ée 
Reirás, en Lorena, en el bosque de AiIIy, 
HUMOS EFECTUADO con éxito OPEHACIO-
nes (fe detalle 4 RECBAZADO GOLPES de 
mano ENBUiaOS, en los cuales hemos bi
cho 35 prisioneros, entre ellos un oMtial. 

• • * 
PARÍS (Torre Zittel) ÍO (oficial) Nada 

<¡Qe señalar, aparte tina lucha de artillería 
ia^tante violenta en la región de Gnvesuas 
y entre Lasstgtty y UTeyoa, 

Los alemanes contra
atacan deteniendo un 

avance francés 
KOESWWVSíTBRllAUSEN 10 (3 t).-

Sn ¡os ditarmtea trentes buba FUERTE AC
TIVIDAD ie artillería durante el día sola
mente oa Jt región de KEMMEL, á ambos 
ledos del arroyo de LUCE y en la orilla 
oocjdnattl dal AVES. Bespuén de haber AU-
MZ.WADO considerablemente el tueqo en 
áfcüow sectores ¡0S enemigos lamerón va
rios AVAXCES. Pvtrante dichos AVANCES, 
al CfiXTRA ATACAR nosotros y a rait de una 
C.'ÍAJV ACTIVIDAD exploradora, hicimos 
ALC'UWOS nrwtonotm. Al anochecer, y 'Ju-
rtnir. le m*b* AVMEXTO la acUridad de la\ LONDRES « . - C o m u n i c a d o do aviación : 
• r í í l l - r i a m muefias ocasiones entre el ISER i Durante la jomada del S. el tiempo fué bastan-

Flandes, *n I» soldadura francobritánica, entre 
La Clytrtre y Wormezeelle, no obtuvo nngún 
bar.efjcio para el enemigo, $ue después de lo» 
grar penetrar en las linean aliadas en «trochí
simo fronte, qué según el propio bolette ajs-
min no pasa de dos kilómetros y dado por las 
fu.erifif rufianas y badonses (IPI general Von 
Arrsr.n. fué rechazado totalmente y restableei-
c'.s h r.'ua'.iórt por nuestros acertado» contra-
ataque*. 

Trátata, puc*, de un *«rio fracaso para el 
enemigo, que metió en fuego dos división**, 6 
»e» á división por kilómetro. 

Ante el resultado negativo, el mando alemán 
dice que se trataba de un ataque franooinglés 
en "laa de preparación ; pero la verdad es que 
las tropas alemanas atacaron, penetrando prime
ro i'n nuestras líneas y siendo expulsados de 
ellas por nu<"í>tra vigorosa reacción ; psro el 
enerr i^o se guarda bien de dar cuenta de este 
term no de la lui.lia. 

Lo salemanes repitieron ayer sus intentos de 
reoon acimiento ofensivo, en un frente de cinco 
kilómetros, desde Bouzincourt á Albert, en la 
carretera que va á Douliens. 

El Hítente del enemigo fué rechazado en seco. 
En las cercanías do Albert pudieron los ale

manes hacer alcún progreso, ínfimo desde lúa, 
go, «n unos 150 metros. 

P ( r otra parte, los ingleses ganaron terreno, 
y mejoraron sus posiciones sntre el Ancre y si 
Sorp me. 

E rUs zona francesa, el bombardeo sigue rien
do muy intenso. 

A lo lr<rgr> del Avre persiste el cañoneo en la 
rogón, como vienen señalando los comunicados. 

l a proIonp.ioT'n de la calma actual demuestra 
qu< ios «lemíines encuentran dificultades para 
sus trábanos de concentrción, y por ello no pa. 
ree-s que lá ofensiva s« reanude anl"s de la se-
ntf.na próxima. 

•- ; -*-«*» . __ j 

EN EL AIRE 

Violento atanue 
de los ingleses 
contra Zeebrugge 

El ejército, minado 
PARÍS 10.—Telegrafían <le liorna que 'ha 

comenzado é verse el pl^x•eso contra los ins-
J tigadoros de los desórdenes promovidos en Tu- i 

rín á finí* d-e Agosto do>l n,ño úUimo. i 
En t ra los acusados figura el director del ór- j 

gano del partido socialista, «Avrrntb. ] 
• Pe^ún el acta de acusación, dt-sde <•-! "Vno ¡ 
1915 . las .Asociaciones Bociídistas. después de • 
oponerse ¡i ¡a declaración de cjuerra, iniciaron 1 
una intensa propaga'.ida pacifista . j 

Un gnijvi Kñ orupó en preparar la insurreo-1 
ción, y liabí-i ya conseguido su proposito aj 
fiaes de Ap'ritt) do 1017, cu que. hicieron lie- j 
ga-r la propaganda hasta el Ejército, al que ' 
se invitaba á tirar los fu«le« y á deserta*. 

También ha comenzado la vista del proce
so contra el ingeniero Santorio, acusado del 
delito do a'ta traición. 

Los debates de esta vista se celebraran 6 
puer ta cerrada. 
,. .. ««»'» 

EL ASUNTO MATJKICK 

¿Quién inspiró 
la carta? 

1 o 

La Prensa reaociona á favor de 
George 

LONDRES 10.—Entre las diversas manifes
taciones que hiio Lloyd George en su contesta
ción i Asquith, han producido mayor impre
sión aquellas en que declara que están ame
nazadas la unidad nacional y la unidad del 
Ejército, y en las que reconoce qus la suerte 
del país está en juego y seguirá en la ba
lanza durante las próximas semanas. 

Los periódicos dicen que el primer minis
tro inglés ha obtenido un triunfo maa ooni-
pleto aún del que esperaban sus amigos. 

La votación con qu& terminó la sesión de 
ayer en la Cámara de los Comunes hato re
saltar el éxito alcanzado por Mr. Lloyd 
(Jeorgs. 

En los pasillos de 1% Cámara se reconocía 
que el presidente del Consejo, no contentán
dose sólo con disculparse, se tornó en acusa
dor. 

Circulan rumores muy extraños acerca de 
las circunstancias on que el general Maurico 
se decidió á enviar su famosa carta Á la 
Pronsa. 

Muchos diputados afirman la necesidad* de 
abri» una encuesta. 

A propósito de ello dice «The Times»: 
cDespués del discurso do Mr. Lloyd Geor-

géT" la carta del genlral Manrice es cada vez 
más incomprensible. 

Estamos convencidos de que el general fue 
impulsado por determinados motivos patrió
ticos; pero también se puede suponer que se 
liiao el instrumento de hombree más culpa
bles que él y menos honorables.» 

El «Daily Express» se expresa en la forma 
siguiente: 

«So creía que Mr. Lloyd George compare
cería ante el Parlamento en calidad de acu-
6&dq; pero en su discurso desempeñó el papel 
de acusador, y cuando el presidente del Con
sejo MI ásate SB si banco dal Gobierno, ya no 

j quedaba nada de la sensación, como lo demos
tró la gran mayoría obtenida en la votación 
4 favor del Gabinete.» 

Por su parte, aüade el «Daily Telegraph»: 
«El éxito de Mr. Lloyd George fué casi mnr 

fácil. 

Loe hechos que revelo fueron tan conclu-
yentes, que hubo que sentir cierta piedad ha
cia su acusador. 

Ninguna de las acusaciones del general 
Maurice estaba justificada, y sobre eee pun. 
to no ha quedado duda alguna.» 
/ • • * 

LONDRES 10.—En el tUecurso d<e eeta tar . 
de pronuniló Lord Curzor^, en la reunión anuai 
do la Liga Prirurose, manifestó que el Impe
r io británico prefería á Lloyd George para pre
sidente del Consejo de Ministros, anteponién
dole á los demás políticos, y aseguró que ¿1 
ayer hubiese caldo Lloyd George á conbeouen. 
cia del debate entablado c<n la Cámara, Ber
lín hubiera sido eliminado, como ea sus rue-
jorea días de fiesta. 

En su opinión, la respuesta que ayer se dio 
«o la Cámara de los Comunes a las alegacio-1 
nes de Maurice, fué concluyento; el veredic
to de los representantes del país fué' aplaa-
tanto. 
— — . 1 . 1 « • » • » 

LA GUERRA EN EL MAR 

íí indictive 
JJ 

un 
frente á Ostencle 

DE ZELANDIA,' 

Un solo submarino destruye en el mar de Irlanda 
26.000 toneladas.—Dicen Jos yanki-» que hundie-

Carson pide 
la modificación 
del cllonie Bule» 

El Obispo de! Can- dá mediador 

(SERVICIO nAl;IOTELP>ORAriCo) -41 

ron un ¡sumergí! ile germano 
LA COSTA BELGA 

S-U-; repite el ataque 
LONDM l-'i-i 10.—Comunica ei Almirantazgo i 

in¡i ¡;; •. :•• r. ción plari«nd-i par:; cernir ¡os puer. j 
tos d«s Oilcndc y /v.tiinig^a rué completada sa- j 
tisi'uctorÍL.:iio:.ite i a, nociit úllima, cuando al j 
crucero tVir.diclivo), de tipo anticuado, fué! 
ochado á P-'¡ue entre los muelles y á t ravés : 
de la etjt radn del puerto de Ostende. Después 
del ataque á Zy!'brug¡.ro el 24 de Abril el «Vin-
dietive-» había, sido abarrotado de cemento y 
apropiado como barco de bloqueo para esto 
propósito. 

Nuestras fuerzas ligeras han regresado á sus 
bases con la perdida de una lancha de vapor 
que había sufrido averías y fué echada c t i -
que por orden del vicealmirante para prevenir 
que cayera en poder del enemigo. 

Nuestras pórdidas han sido escasas. 

El intento fracasa 
ÑAUEN 10 (Oficial).—Fuerzaa navales inglesas 

emprendieron ei día 10, á las tres de la madruga
da, y después de violento bombardeo, de' nuevo, 
un ataque contira Ostende, con objeto de cerrar 
el puerto. 

Varios buques enemigos, que al amps.ro de una 
niebla urtilicial intentaron penetrar en el puerto, 
fueron rechazados por el certero fuego do las ba
terías cosieras alemanas. Un viejo crucero ingiéü, 
completamente destruido por ios proyectiles ale
manes, se hundió delante del puerto, fuera dol 
canal. La entrada ha quedado completamente 
libre. A bordo del barco hundido sólo fueron ha 
Hados oadávores. Dos superfiVientes se habían lan
zado al atíua y fueron hechos prisioneros. 

Según los d&talloa hasta ahora conocidos, dos 
barcazas a gasolina, enemigas, fueron hundidas, 
y gravemente averiado un monitor. 

El intento de bloquear el puerto Jia quedado, 
pues, frustrado por completo, y de nuevo ha sa
crificado el adversario vidas humanas y barcos. 

Dos horas de bombardeo 1, 
LONDRES 10—Los oficiales y los marinos 

que tomaron parte on la exeursión contra Os-
¡eudo e>.4áu disfrutando actualmente unos días 
de reposo. 

B! «VinJictívdr» y otros buques d© guerra 
zarparon la noche pasada, atravesando el oa-
nal de la Mancha. 

El bombardeo de Oatende duró dos horas, 
durante cuyo tiempo ed «Vindiotive» se ade
lantó é la entrada del muelle y fué hundido 
durante un violento fuego de la artillería ale* 
mana, que duró cuareuta y cinco minutos. 

La tripulación del «Vindiotive» fué salva
da por una lancha con motor de. petróleo, des
do la cual fueron eambaroadoiB & bordo del 
crucero. También han- vuelto otros navios, 
aunque aúu no recibieron permiso para des
embarcar. 

• * • 
PARÍS 10.—A las noticias dadas por el Almi-

ratnazgo sobre la nueva operación realiazada ante 
el puerto de Ostendo en la noche del 9, añado pos
teriormente que el éxito de esta operación es una 
nueva prueba de que el bloqueo do Zeebruggo ce 
absoluto; pues, de io contrario, hubieran acudido 
loe deetroyers y submarinos alemanes para ayu

dar á rechazar el nuevo ataque. Los puertos de 
Zeebrugge y Ostende quedan completamente blo-
qi!Oi:d"S y ins bases de. submarinos ;•• dcstroyers 
mas [.M'.XÍIIVS ai mar del Norte fon las oe la dos 
embocadura del Elüa, á anas 320 mitins ai Nor.e 
de usíende. 

Será d;íícü apartar los buques in-rleees hundi
dos, porque 1O¡J aviadores británicos pueden boro 
bardear continuamente aquellos lugares. 
EL BLOQUEO SUBMARINO 

26.UÜ0 toneladas hundidas 
ÑAUEN 10 (Oficial).—Un submarino alemán, 

al mando del teniente cnpitán vori Glascnapp, ha 
realizado una obra extraordinaria en ei mar do 
Irlanda, vigorosamente vigilado, y sus rulas de 
acceso, perjudicando sensiblemente el tráíUo de 
transportes enemigos. 

El submarino logró hundir siete vapores, en 
paite torpedeados do convoyes escoltados, y tros 
veleros, cou un total más de 2Ü.000 toneladas da 
registro bruto. Con los barcos fueron destruidos 
valioso material de guerra y primeras materias 
para la economía de guerra en-miiga, corno mi
neral de cobre y d« hierro, carbón, corclio, etc. 

fte comprobaron los siguientes barcos: vapores 
armados ingleses tLandonia» (2.5X10), con carga
mento de 3.500 toneladas do mineral do hierro 
para Glasgow. Su cabo de cañón fué hecho pri
sionero. «B.-yrón Merryoss» (1.610), con 1.600 to
neladas de minora! de cobre y 2.000 fardos de 
corcho para Giasgow; su sogundo oficial fué hecho 
prisionero. Alemas, el vapor inglés tCatuna» 
(1.631) y el bergantín inglés «Ethel», coa carga 
mentó de carbón. 

¿Sumergible hundido? 
LONDRES 10.—La Agencia Beuter recibe un 

telegrama de Nueva York dando ouenta da haber 
sido hundido un submarino alemán por un cru
cero aruerionno, en el Atlántico. 

El submarino fué partido en dos por une do 
loa proyectiles dol crucero. 

El crucero ha fondeado indemne en un puerto 
del Atlántico. 

¿Otra mina ante Bermeo? 
BILBAO 10.—Se conocen nuevos detalles <J¡&1 

suceso Ocurrido en Plencia. 
Juan Cruz Garay, con sus dos hijos, ds quin

os y t rec* años, respectivamente, salió á pes
car, como de costumbre; cuando regresaba, 
y á unas dos millas del puerto de Gorlix, di
visó un objeto que flotaba en la superficie. 
Creído que se t ra taba de algún barr i l proce
dente ds un naufragio, se acercó á remolcar
lo. Cuando se disponían á transportar el ha-
llaígo á t ierra, una explosión formidable se 
produjo, y momentos después no quedaban en 
el lugar de la catástrofe señales que indica
ran c¿ue momentos antes una barca con tres 
tripulantes hubiera estado allí. 

El objeto encontrado, según averiguaciones 
posteriores, era una mina á la deriva, de' las 
llamadas de inversión, que al ser remolcada 
cambió, sin duda, de posición, produciendo la 
explosión, que ocasionó la muerta á tree infe
lices marineros. 

A pesar de las numerosas embarcaciones 
que salieron para prestar auxilio í los des
graciados, no se pudo emíontta*' nada-üiás que 
restos del bote y algunos de persona. 

En las proximidades de Bermeo ha apare
cido otro objeto sospechoso. 

PABIS 10'. ' - Uom'u'i 
Pari5.» que en aquellos Ci 
asegura que monaeí.or F: 
rada, se encargitrá ñc '¡u 
eniaeión entre 'os ;.i:,i.< 

* * i 

LONDRES 10.—En i: 
mim.-s, Bonar I.-nv üi.-un 
dificultades rii>! nrob 'cn 

eses 

en al «Echo d»J[f 
4 cc'c-iujticos se 

Obispo de! I a-
licgue á la con-
y el Gobierno-

sos asan ios 
bienio, no se 
«Hoinf- i'.ulc 
lameüW 

*1 jueves 

El 

c e 

¡laí-ti el 
nrósiinr.. 

• > * . • 

Cámara do los C o 
E que :í causa de las 
}. de '/.ros uuuiero-
ptJM-upur el Go-

níiir ei piojecto del 
.i'.: -i;ciiscii. dol Par

la cual se ¡¡irá 

los «sinmoi secretario de . 
ners», doteaitio 

ÑAUEN lO.-La Pro,?.! inglesa confie-, 
be^ sido detenido ei secretario del 
«sinn feinersi, Austín p':ac. 

Debe inodiíicar.:eel 

a 
pal 

ba
tido 

,1 «iíome 

h,\ di 
Cirsoí : , i efe 
dirigido una 

l".e notar que los 
1. 'dirán ciara-

' i ' i ido iriKMifión 

j-íule» 
LONDTejlS 10.-.-nr Edwt 

do los minoristas de! Ulst"j 
carta á ios periódi-.v?, en iu 
diversos sintonías ie:'iííiai¡ 
monte que ei •'jubierm. ..o ': 
de poner en vigor .-i' servicio militar obligato
rio en Ir landa j>s=?a que huoiese sido promul» 
gado el «Homme Rule». 

«Y se comprando—añade—que el Gobierne 
no tuviese tai is ÍM enmones para después de 
constituido on lrlunda un Gabinete comple
tamente ostil al servicio obligatorio. 

El Gobierno «igue Carsoí: > osee indicio» 
de que la orji'.¡nación !e « usi ..11 fein'rs», 
que adquir i rá una importante posición p» el 
nuevo Gobierno irlandés, está de acuerdo con 
Alemania.* 

Por tíltimo, hace Carson un llamamiento 
á todos los unionistas, comprendidos los qu." 
forman en el actual Gabinete, para que exi-> 
jan que el proyecto del «Homme Rule» sea 
sometido á nuevo estudio, á fin de impedir una-
lucha fratricida en los momedos en que de
ben hacerse toda clase de esfuerzos uara obt*f 
ner una victoria drímitiva. 
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Asesinato de 
DE RUSIA 

En torno dé la paas 

Rusia y Ukrania r 

en negociaciones 
Hablase de la anexión de Petrogrado á Finlandia 
El Gobierno rumano quiere ratiñear inmediata

mente el Tratado 
EN FINLANDIA 

D E L VATICANO 

' y el oí Jt-, En loa domis sectores del iran
io ¡a satf-íftfatf 53 limité i combates explora-

' ást-ys. , 

Posiciones inglesas re
conquistadas 

LONDRSS 10 (Turle mciaiy—La pequeña 
pirio do trincheras al Noroeste de Alb-rt 
ie q*io el enemigo se APODERO eu su ata-
rna ds ayer mañana HAN SIDO KECUPE*-
fiADAX por eozotres durante ¡a tarde, mer-
"»d á un contraataque. NOS APODERA-
kOS rfrt varios prisioneros. 

ACTIVIDAD ée ¡a artillería enemiga ayer 
po? ía noche en los valles de los ríos SOM 
VE y A 7RJS y en diferentes puntos del tren-
.'3 ÚÍ -tutela del Lys. 

Fracasos aliados | 
!>:¿UBH 10 (otÍCÍ9Í).—Al Norte de Alb>rti 

fué rmcharaéo un atsque local inglés. Tam
bién fracasó un asalto francés en el bosque 
de Apremont. 

Aumenta el cañoneo 
PARÍS 10,—Ottoial de la noche.—Acaecie

ron combates locales en el bosque de Ava-
luy y al Norte de Albert. La artillería ene-
míiia se mostró muy activa en diferentes 
punios, y en particular, en los sectores do 
Vímy, Robocq y ?.l Sur de Diekebusch. 

Apirte de este, no ha ocurrido nada men-
'•iov.able, 
DESARROLLO DK LA OFENSIVA 

La situación, según los 
aliados 

P A B I S 10.—Bl «txfoe alema» de ayer en; 

to bueno; pero ni Sur de Arras hubo densa nie-

biu, 
rc-tc 

quo r::dujo ol núcieo de operaciones 

En ol sector Norte nuestra aviación mostró 
gran actividad ; practicamos numerosos recono-
mlentos, ajuste de artillería, bombardeos y to . 
m i do fotografías; arrojamos diez toneladas 
de bombas sobre Le Cateau, Cambrai., Bspau. 
me y docks del puerto do Brujas. 

En <l mismo sector del Norte hubo rivos 
combates : fueron derribados 22 aparatos ene. 
migos y siete obligados á tomar t ierra con ave
rías : nuestras ametralladoras derribaron otro. 

De lo* nuestros faltan siete. 
Durante la noche última- hubo eeoaeae sa

lidas, por causa de la bruma. 
«t * * 

M-'FiN 10 (Oficial).-El S del actual, al me 
dV; " al anoch-cer, atacann fuertes escuadri
lla* ,-icrcas "nemigas la escollera y la aldea- de 
Zw-bragge cou bombas, sin causar daños milita 
re». Una bomba, que alcanzó la iglesia del puo 
blo, mató á tres hombres y flV* niños Wfcas, 
hiriendo gravemente 4 dos personas y á otras va
rias uveramente. 

Sobre el fronte terrestre del Cuerpo de Marina 

Nuevas rogativas 
por la paz 

El 29 de Junio se rezarán misas 
en todo el mundo para pedir el 

fin de la lucha 
BOMA 10.—El «Oseervatore Romano» pu

blica un «IOÍM proprio del Papa invitando & 
todo el mundo católico á elevar plagarías para 
pedir á Dios la paz. • 

El Santo Padre, viendo próximo á cumplir-
&§ el cuarto alio de guerra, reouerda su acer
bo dolor ante la inmensidad de los estragos 
do la misma y todo lo que, en cumplimiento 
do su apostólico deber y por amor de Casto , 
ha hecho hasta aqui. 

Añade que la situación ha llegado á ser tal, 
que ninguna otra cosa queda por hacer sino 
volver los ojos á Dios, y que do aqui en ade
lante pone en manos del Señor todas sus pto. 
ocupaciones, esperando de El únicamente ol 
término del tremendo azote de la guerra. 

A continuación dioa el Pontífice que, para 
aplacar la cólera de Dios, justamente ofendi
do por la extensión y pertinacia de las cul
pas de los hombres , es preciso recurrir á la 
oración, pidiendo que vuelva á reinar en 10& 
pueblos la tranquilidad y la fraternidad ver
dadera. 

En consecuencia, invita á todos los sacerdo. 
tes del mundo católico á que, a' mismo tiem
po que El,, celebuen el día 29 del próximo mes 
de Junio , festividad de los Santos Ap'óstolea 
Pedro y Pablo, el santo eaorifloio de la Misa, 
conforme á su intención. 

De este modo—termina diciendo el Papa—, 
en ,todo el mundo católico ee ofrecerá ose día, fueron derribados dos aparatos enemigos por núes- 1 

tros aviadores do caía. Un tercero fué destruido 1 ̂  " R ^ n del Pontífice, la Hostia de propicia-
sobre el mar. | ción y de amor para hacer violencia al Corazón 

de Jeeúa. 
El tnofu proprio está fechado en el día de 

la Ascensión del Señor. 
ROMA 10 (Del parte oficial).—La actividad 

roe intensa en las líneas 3e"ftego y sectoreB"XfécT-
nce. Cuatro aparatos eremifos fueron derribados 
y uno obligado á aterrizar. 

-)- * * 
ROMA 1*.—Va bipiano italiano ha realiaado 

de Washington 4 Nueva York (S50 Ituometros) 
un vuelo con cuatro p«*ajeros. El apirato ib» 
pilotado por Hugo V,«rrii*r D'-Anuunzi".. hijo del 
poeta .A pesar del fuerte viento contrario, la tra
vesía no ha durado más que tres horas y 45 mi
nutos. 

DE AUSTRIA 

2^oegler d i m i t e 
BERNA 10.—El Emperador Carlos ha acep

tado la dimisión del ministro Chev&lier de Zoe-
glér, representante en el Gabinete Seidler del 
partido yugoeslavo. 

tóe anexionará Petrogrado 
PAIU8 10.—Do Estooolmo comunican que 

en Finlandia ee va á llevar á la practioa el 
proyecto de constitución de la Gran Finlandia. 

El general Manlerkein ha reoibido orden de 
apoderarse de Petrogrado. 

A la Gran Finlandia se e n g i b a r á la Carolia 
Oriento 1 y el distr i to de Ingermanland, en el 
que se comprende Petrogrado. 

Los planos ferroviarios finlandeses compreu-
j den una lina desde Mourman hasca el mar 

Glacial, á fin de que la nueva finlaudia limi
te; con las provincia* del Báltico anexionadas 
últ imamente por Alemania. 

Con esi« procedimiento, las vías ferrovia
rias se deearrollarán desde, las costas del mar 
Glacial á Constantinopla, y hasta Asia-, pox 
Budapest. 

Es ta información ha s:tlt> confirmada en 
Berlín. 

e « RUMANIA 
• • • • • • n i « i , <•> 

El Gobierno estima urgente la 
ratificación del Tratado 

ZURICH 10.—Dicen de Bucarest que las Cá
maras rumanas han sido disueltas, y las nue
vas serán convocadas el 17 de Junio, según las 
listas electorales fijadas el 5, 7 y 9 de Jimio. 

En la carta del presidente del Consejo en 
que pide al Rey la disolución del Parlamen
to, hace notar que el Tratado de paz exige ser 
ratificado lo más pronto posible, y añade que 
el Gobierno no renuncia a la intención de lle
gar a la reforma electoral. 

La Dobroudja se incorporará á 
Bulgaria 

AMSTERDAM 10.—Comunican de Sofía que 
Kuehlmann ha recibido á tres representantes I 
de Dobrudja, que han manifestado su temor 
que el Tratado do paz firmado en Bucarest no 
traiga ia esperada unión (le toda la Dobrurja 
á Bulgaria. Kuehlmann contestó que tenía es
peranzas da que las aspiraciones de Bulgaria ; 
sean un hecho en breve plaao. 

El generalísimo búlgaro Mekoff ha telegra
fiado 6 los Ejércitos en campaña lo sigpieute: 

«La Dobrudja del Norte, hasta el canal de 
San Jorge, pertenece aún provisionalmente á 
la Cuádruple; pero ésta ha reconocido el de
recho de Bulgaria sobre este territorio. Lo 
que hemos obtenido hasta hoy es un estimu
lante» para nuevas batallas y victorias, hasta 
conseguir el triunfo de las ideas búlgaras.»^ 

Manifiesto del Gobierno 
ÑAUEN 10.—El Gobierno rumano ha pu

blicado el siguiente manifiesto dirigido á la 
población de los territorios invadidos y libres, 
con ocasión de la firma de laz con loa Cen
trales : 

«Hoy al mediodía ha sido cor-certada la paz, 
que lleva el nombre de Paz de Bucarest. To
das las cuestiones que habían estado pendien

tes entre Rumania y oualquiera de los Esta
dos con los que Se encontraba en guerra, han 
quedado resueltas. Van estjiudo reanudadas 
las relaciones normales con estos Estados, y el 
país entra de nuevo en un estado neutral . 

Han quedado allanados los obstáculos que se 
oponían al desarrollo pacífico en el interior, y 
Rumania, al amparo de sus instituciones cons
titucionales, no mermadas por la guerra, pus-
do empezar la obra de borrar las huellas de 
la guerra y fortalecer el estado creado por la 
paz.» 

Se negocia la paz con Rusia 
LONDRES 10.—El Almirantazgo ingles ha re-

| cibido un tolegrama en el quo el Gobierno ruso 
lo comunica quo con el Tratado de paz de Brest 
Litovskh ha comenzado la negociación de paz 
con Ukramat. En los frentes de Verenezh, Kurks 
y Briansk han cesado las hostilidades y se ha 

I marcado la línea fronteriza, y eepera que dentro 
do i»cos días se reúnan los delegados con los 
germanoukranianos y se firmo la paz. 

Anuncia que para impedir la entrada on el te
rritorio á bandas armadas se han colocado fuer
tes destacameutos y lian sido declaradas en estado 
de sitio "las regiones del Don y dé Kubau. 

• • * > * • * ' • 

D E LISBOA 

Bethencourt, jefe del 
Gobierno en jOporto 

LISBOA 10.—En el Consejo oelebrado eo 
Palacio para el planteamiento de la crisis, 
parece haberse acordado esperar la llegada 
del ministro en París, Sr. Bethencourt Ro
dríguez. 

Es te será el encargado de presidir el nuevo 
Ministerio, ocupando á la voz la cartera de 
Negocios Extranjeros, pasando el Sr. Egos 
Monis á la Legación de París. 

En el caso de que e»l Sr. Rodríguaz no aoep-
t? , irá á la Presidencia el S'r. Javier Estévez, 
actual ministro d© Hacienda, quedando el so-
ñor Rodríguez en Negocios Extranjeros. Ja
vier Es té vez representa la tendemoia izquier
dista, lo que traería el consiguiente cambio 
en la orientación política. ,r . 

— Descubierto el complot revolucionario 
de Oporto, la Policía ha hecho numerosas de
tenciones de militares, entre, ellas la del te
niente coronel Magalhaes y ©1 alférez Correa, 
del 0." regimiento de Artillería, un subofi
cial y tres «argentos del mismo regimiento. 

Ent re los demás detenido»; hillana© los ca
tedráticos Lopes Oliveira y Paira Manso. 

Las bombas aprehendidas en Gaya bao sido 
hasta mil. 

También en Oporto. la Polieí» descubrió en 
el cementerio de Reposo, enterrada en una se
pultura, una caja eonteoiend® $8 bemba» ex
plosivas. . . 

Eemnemkampf 
En Odessa se recibió con júbilo 

á loa alemanes 

PARÍS 10.—Un periódico inserta una cart* 
enviada desdo Odeesa y fechada en 11 «<¡ 
Abril. 

De. el la 'son estos párrafo»: 
«Como veréis, estamos todos vivos; lo q1** 

no deja de ser un prodigio después de loe n*1 

rrores de «jeta sem»na. 
Odessa estaba en manos de una banda de 

marmóreo revolucionarios qua, revóíV&r su 
mano, entraban en las casas y se llevaban vi. 
veres, dinero , •*•*•*-. ^ . • . & £ -

Lo» barcos estaban Herios de oficiala» n**** 
pr'sioneros, y cuando no cabían más , eí«a« 
arrojados unos cuantos ai agua, «on piedra* 
atadas al cuello. 

Nosotros hemos tenido que vivir 00» »*•-
baloones oerrados durante el día y con laa* puer
tas atrancadas, colocando tras de ellas cuan
to estimábamos útil para constituir una r * 
sistencia practioa. 

En las entradas d s las habitaciones aa M 
yantaban verdaderas barricadas. 

Como los porteros y los sJrvientes se habían 
unido á los bandidos, los inquilinos, hombw* 
y mujeres, estuvimos obligados á hacer gu*f* 
dia-s con fusi¡ en mano. 

i Los bandidos reclamaron y obtuvieron ** 
¡ lac iudad una contribución de di«w miHotieeV 
j rublos. ' ,. 

Nosotros nos dispoí|f&mo3 ya 4 desean»** 
las cuevas, ouando coiñenzé a ootrer el r 0" 
mor de que los tropas austrohúngara* llegaban 
á la ciudad.. . 

Al entrar los ©éntrala» «n Gdee» a s toe r** 
cibió con un entusiasmo loco, y con lágrimaí 
en los ojos, salieron las gentes á las calles, pp& 
clamando ealv^tTores i lo» soldados que í*> 
ocupaban. 

El general Rennenkampf, aa* 
sinado 

ÑAUEN 10.—Según noticias de la Píen»* 
de Viena, ha sido asesinado por los bolohe** 
kies el general Rennenkampf, en Tagañrog-

- •• . . • • • » • ' •* 

D E LA INDL4 

y. o 

df, 

4 * 

* 

•«M 

<a) 

Terminan las operaciones 
contra los rebeldes 

L O N D R E S 10 (Oficial).—El martes por U 
mañana se leyeron á Sardar y á los demás j« 
fes de la tribu de Khetran, en Barkham, la» 
oondieionea del Convenio propuesto por el Go
bierno para la terminación det las operacioner 
contra los Mari, y después de escucharla aten» 
tamente fué firmada por todos ellos. 
. —— • . » • 

X O D E L «BÓNNET ROUGE) 
I n i 1 • • — 

Se trata de descartar 
á Goldski 

* 4 

PARÍS 10.—Hoy se ha oelebrado la déoinil 
audiencia del proceso del Bonnet Rouge»-

Se -Stó lec tura á una nota de Hudalo, e* 
que ordena no recibir el oheque que Duval d»> 
bía reclamar en el Ministerio de la Guerra. 

Lymariet da las gracias. 
Los últimos testigos de Goldski haoen de» 

claraciones; ent re ellob se encuentran Roziet 
y Carlos Bernard, diputados por París. 

El último declara que Golsdki expresaM 
sentimientos absolutamente contrarios á to* 
tendencias de su periódico. Otros testigos OtJ»*' , , | 
firman la débil autoridad de Golsdki en " , 

Bonnet Rouge». 
^ ~- <H«~» , "* 

DE SEVILLj 

No quieren á 
Melquíades Alvares 

.I«I 

i-i 

SEVILLA 10.—La noticia de que Melqui* 
des Alvares se presentará 4 la vacante por *J 
lleciir :onto del Sr. Montes Sierra, ha pred»0* 
do pésimo efecto. , 

«El Notieero Sevillano», haciéndose eco ° " b 

desagrado con que se ha recibido la notici*» , 
protesta fen su~eflición de ia noche contra qP**". <ft 

nes quieren imponer al jefe reformista. 

i 
i 

austrohiinga.ro�
amps.ro
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Del pre tér i to h í spano 1 

™\ 

! 
I-/1 

PYl, iNDO 
C A R T E R A . 

O tomaron espa i i O í c* o ERiODICG 
Am iens en V 

• ^ /*"%. • 
O 

«¿isa» A & » . ' W 

c)v.V i ra cuest ión cíe It-landa,—Poa-; 

S Í ? | i r, .,-„ 

¡es inc :3sa 
de i 

i:?/¡á></ es ci r e c u e r d o , y novij/'r^rr» 
.iíc.j 'a aventura. 

a£o de qrccia de Í 0 S 7 . ¿ Í ? ; - -;,-,an-:<; 
••- •••' SÍ-.-I<M- .-:?;• í ^ u F e ! i , ; j j ? v r.' 
•Jr.--i ¡'.'.-v u't- Frainia Enriquo IV 

•':;. i ranceses y españoles se hai].\>i 

.-. o joños f-¿: ios ;;;'SJ2.'(IS s i t íos do.n-

i.-/':.'. ' ¿i">íi' rti<.?¿/ s r o n / e s alemán'¡, 

i-r.-njrcm de vqi .e i 'a y cY (-/ír.is fvi;:j-
Í7 ' ¡ robres Í!S 

• .'¡y empezar el ataqt. 

! .'"•) p??íí)>rojj levantar 

! i'? íov'Pííiírfi, y p o r < 
: ¿f'-,-.•),•;•;: 7V).;Í> í-VWc,,' 

"J'odo o.iio lo cn-y,i;i 

: drid;> Dionisio Craul. 

\ droio Cabrera en su 

i íí.9 i;? CJUIÍ£:Í tic Amiéns» 

, i adores, do .F'.i.'.'üYs. i,.; . 

uerpo de guardia, 

los francesas el puen-

er.iraron en Aiuiéiní 

TCTO y K Í / Í . " ' " ' Í Í / ' J Í Í Í Í ' ' . 

f » Í U S .¡Cosas d e 5 í i -
'. y i'i contnman, Ro-

«Rclnrión 'de la toma 

nuestros histo-

? romántica del 

irr. 

a v a n z a calmos 
l a i::z suave y 

ba jo 

• ape: 

•y. 
90 

sa.r: 

| ; 
*r .h .> 

->s j e _M t>f!í'"'3, suenan lo 

ra. AjTífr, i i a m , Z,o Catelet, J 

• • ' ' g y , Sí t .Ti- 'Ds, An¡ié/ js . . . .S'ci/o s e o.'1-
• •-', - - >r ,,<ií, / ¡ ¡ / (huirlo?, U I H dif oronda 

''•'-i;:¡: aiy.ituí ,-s ;'ÍCÍ:;- ' ,S. aqueHon combates, 

l::V.>> CHlpri:• . /s f-r.<.T /Kl.f ¿ O m r i s VOi-.lún-

¡>>, Milicho m a s caballerescas que las 'ia 

i pruebo la toma de Amiéns, episo-

;•'•• i-, ; ; . . ' rprif.ó eri inda Europa ad-

•• -• .' í \ : ; ; / ! ' ,nc ' : españoles que mati-

•' i , t ¡ c ¡ í o Q(; Felipe II lifjucabí: c'fji 

'icilo Portocarrero, caballero to

ldado valeroso y experto. Carlos Co-

v «Las guerras de los P a í s e s Bajos;, 

\> f r a (ide n i u y pequeña estatura, ¡ 
ijí'j'o. s e c o y enjuto, bien hablado, ¡ 

y har'o virtuoso para soldado». Bu- I 
Tf;,Sü distinguido mucho en aquella c a m p a - ! 

:sju!armente en el sitio y toma de 
1 "ur .vj is (Dorlán lo llamaban los españo-

?)> y costaba entre los mejores auxiliares 

1 -í céieby-e conde de Fuentes, el cual le con-
li> ¡a rjuardn y defensa do la ciudad con-

í astada. 

Üicen algunos, siquiera esto pertenezca 

á ¿es dominios de la leyenda, que ena-

orado el capitán Portocarrero de una ia-

° a irancesa. y habiéndole exigido ésta co

no prueba de nu pasión, que üourlens fue-

' de Francia o Amiéhs de España, el biza-

•o soldado jurü que é s t a tí/tima ciudad se-

^ a espinóla ó perecería él en la demanda, 

en electo, consultado el c a s o c o n el ar-

l t Z q 7 t ^ V 0 ' ff0i"™^ general é la 

« d o p o r este para llevar á cabo' ¿ e m p r e . 

¿i. dispúsose á ejecutarla s i n p é r d l ( l a í 9 

f f , ? r ° ' I " " 3 A m i É n s Ci"dad ^Portante, bien 
>rtiücada y bien provista de soldados y Je 

Pmncam de guerra, por ¡o cual P o r t o c a -
r.-oro no pensó eu ponerle sitio y tomarla 

isr asalto, sino en apoderarse de ella me-
1 lauto u n a r d i d , e n el cua¡r ü ¡ qU(¡ Ug_ 

f , arriesgaba su v i d a y ,a de J o s SUL0¡, 

• »Us para que no nos digan que somos 

Uarc ia le s y que solo utilizamos para narrar 

suceso las ¡uentes españolas, interesadas 

i ponderar la heroicidad de nuestros mi-
1 tares y en abultar e} mérito de sus em-

ftezas, acudiremos á las fuentes francesas 

my especialmente á las «Memorias» del 
tb:¡.o,o Suily, auxiliar y amigo de Enri-

|<¡i!i' IV, que fué quien tuvo que reunir los 

mdos indispensables para Ja r e c o n q u i s t a 
4? la hermosa ciudad < M S o m a . 

« 
Cuenta, pues, Sully en el libro noveno de 

:s c ü m v a . - . ,<tfernorias:>, que habíase retl-
r , ' ° " • •" c'"'q cierta noche del mes de Mar-

í g # ; " *' cuanílr>> á P°co de estar en el 
^zo, recibió un mensaje del Rey Vamán-
* " • u su presencia. Tan pálido y descom-

•xh $e lvilaba el mensajero, que ¡a p r j _ 
•¡'a idea üe Sully fué que al Monarca l„ 
"ia sucedido algo grave. Vistióse precipi-

onte, y f ué al Louvre (Lobero le *o-
¡i Usmar entonces los 

hUU.'SO, O senil iOS 31T."-?' di I C-r:¿-:.iñ'' jlC-1'-

uán Tollo con ¡a dama francesa, descritos 

en la comedia «Por sn rey y por ¡-.:i d:-::nú.>, 

de Briiices Candado, podrá ser cierta ó in

ventada, pero el.b,?c',¡o i ¡tu t a c el bravo sol

ando so adueñó de A m i r r s ron m á s i¿c;U-

dad y presteí-a cíe las (iur ahora se ra^r;-

tran. 

IV 

Hasta fines de Septiembre de Í 5 9 S no le-

gij'i Enrique IV reconquistar la plaza de 

Amiéris. Enormes dificultades se alzaron vn 

el vi-.mino dé esta operación iniUtar: la fal

ta de dinero y la falia de soldados. Gracias 

al talento tío Sully pudo el Monarca fran

cés disponer de los recursos necesarios pa

ra la empresa, y aun cuando buho momen

tos en que se la tuvo por perdida, como 

cuando se presentó el archiduque Alberto 

con el conde de Mansteld, mandando •in 

ejército de 12.000 hombres de infantería y 

3.000 de á caballo (15 de Septiembre d< 

1501 j , la torpeza, la indecisión ó cualquier 

otra causa, favorecieron al Bearnés, y trai 

largo asedio, en el cual hicieron valerosa 

defensa los españoles, destruidas las muri-

¡las, entraron los franceses en Amiéns. En 

la lucha pereció Hernán Tello. &Una maña-

i/i'a'j! liamadirr.) 
vil! Roy ha inooO'':vlo ni mariscal nf.Ticli 

"lord iirvtcnani" di- i'l:mda. en r^cniplí'O 

de: lord \V:ini:orne. que ha prcxor:ado su 

!'';>*!.',;";?. ¡".I mismo : ío;;;;;o, Mr. E. Short 

n.K'i?¡i)¡::?a á Mr. Lnikc cu su cargo de^ se

cretario d'J Estado de lr'nnda. 

Este doble nombramiento marca induda-

hlonir 

f ronna i dicla 
TP.da d>* ira a t a r -
oueloa es un hor-
( i i s cu r re por las 

¡ Jíl co.-he 
i qi:o t a m i z a 
! c¡';"or p r i m a v e r a l . T o d a !a 
' :",iif;i-,c-ro i iu iuano . ycu te q\ 
'- pír .zacas lunbrát ief ia ; ' p o r ios petülofos que 
• -re:-..;lean sobre el rppiz d e h i e rba* y de fio-

\ !'.'.>. 
1. na pa'i^a r.rir:3'"¡csa s< brt ':•• 

1 dos bOTnt.'i-sé f ( u l~ocupan e" .-•-
¡ esas pausas que coiue iden '-o.i 
j v - ' p í r i t u - La g u e r r a es hoy i¡o 

oaiivrosí1 

<:o y c!e la b r a v u r a 
c u e n t a crie co bro 

f.p., odiv 

¡.amonte 

p;o;v;prf> 
ú.3!i\:-°r, 

nu 

y.'i cambio m la política irland 

¡lárdese el dc;:eo do realizar pro 

vi uHonie Ruler. M 

e n t r e le? 
••. u n a d: 

•síezo del 
y el a s u n 

to (¡o e n e fe e-^ha m a n o en ú l t i m o e x t r e m o , 
es decir , c u a n d o la conversac ión languidece 
y !-?, r ru t i fmos se p r o l o n g a n , p o r q u e y a se h a 

Short voto) h a b l a d o de todo... 

on los irlandeses en ios últimos ¡ 

•s parlamentarios. Radical, de ideas' 

avanzadas, partidario de ¡a más am-\ 

la o fens iva da los a l e m a n e s , p a r a l i -

y con acan to perezoso 

püa autonomía irlandesa, tanto en materia 

poliiic.i cou.o militar, representará en el 

Gobierno ¡as ideas tradicionales del libera

lismo. 

Lord Frenen, el vencedor del Iser, es tam-

biín l'bcrs!; pero de tendencias mucho más 

moderadas. Irland.s por su padre, parece 

debe ser también partidario del «Home Ru

le». Existe, sin embargo, en su pasado un 

incidente que prueba su deseo de respetar 

las susceptibilidades de la región del Ulster. 

En 1916, cuando después de tres sesiones 

parlamentarias, el proyecto sobre el ((Ho

me Bule», rechazado en la Cámara de los 

Lores, fué ley, por la fuerza de ¡as tres 

votaciones sucesivas de ¡os Comunes, sir 

Edvar Carson organizó en el Norte de Ir' 

¡anda la resistencia armada de los unionis

tas del Ulster. Para quebrantar esa rebe

lión, se enviaron contra los insurrectos 

conservadores tropas ingiesas; pero los ofi

ciales se negaron á marchar. El mariscal 

Frenen era entonces geoerai jefe de Esta-

ju . - t i r i a del t a l e n t o r-=tratégi-
io su ins igne co l abo rado r , 
,a suele .-decir, á m a n e r a 

¡\o b roche , en Sor, férvidos e log ios : misólo u n a 
cosa me da *>cr.a y me pa rece i m p r o p i a de 
é l : ciue f-> ui; r.. I v.i i r ado r de S t r a u s s !•••» 

• V a i'i-o;.••TÚÍV. ,; Quien hizo general ís imo m 

partihux a ( . ude r . Jo r í : .' 
— En rea l idad , i i i u d ' ü b u r g lo impuso,,, si va

le la í r a í c ; lo eligió, lo l lamó á su lado y 
colocó á í-u altura.. P e r c ier to , que se 

fe sigue rene-
absoluto fie es-

lo 
cuenta 

una 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

o 
ii'í conde de. Ccrragena. 

E s t á r ec ib i endo m u c h a s fe l ic i tac iones por 
h a b e r s ido a g r a c i a d o p o r Su M a j e s t a d el Rey 
con la g r a n c r u z de Isabel la Cató l ica . H b r e 
do g.H.!os. á p r o p u e s t o del «'íobier**. 

Ha sido elogiado este rasr/o del M'onarr», 
pues v iene á r e c o m p e n s a r ac tos dijrnos do a l a 
banza l levados á cabo por el conde. K: \ t re o t ro s 
quo en ost.os m o m e n t o s r e c u e r d a ei < r o r i s t n 
figuran la s u s c i i p c i é n de i m p o r ' a n l e s . ean í idn- ' 
des con des t ino á la c reac ión do bis e s t a t u a s 
del G r a n C a p i t á n y de Alfonso X I I ; cons t ruc 
ción de la v e r j a p a r a l a C a t e d r a l de León ; 
S a n a t o r i o a n t i t u b e r c u l o s o , p a r r o q u i a d e Nuc-;-
t r a Señora de los Angeles , e tc . , e tc . 

]>. J o s é do f. 'erragerín y CavcniUes ñ a c h i 
inécdota grac io la , oonoe 

j a n d o la dep ! 'mejai.sa esp i r i tua l 

tos dos hombres admirab les e i r s epa rnb le s en | el 3 de J u n i o de 1Ó61. E s l icenc iado en Dere -

la v ic tor ia . . . 

na—dice Carlos Coloma—, á los 4 de S e ; i - ! do Mayor y no quiso tomar contra los ofi-

tiembre de 1691, le cogió un arcabuzazn, cíales desobedientes las sanciones índispen-

tirado acaso por debajo del brazo derecho, sables, prefiriendo presentar la dimisión de 

de que quedó luego muerto sin hablar pa 

labra... Retiróse el cuerpo y enterróse en la 

iglesia mayor con la solemnidad que per

mitía el tiempo y sentimiento universal.» 

Asi terminó ¡a empresa de Amiéns un 

año antes de la muerte del señor Rey Don 

Felipe II. 

Julián JUDERÍAS 
- — • • « . » — 

DE BILBAO 

El Congreso de Estudios 
Vascos 

~>daz 

entonces ios españoles) presa 
<•' inmensa inquietud. «Cuando llegué—di 
•>-.;» la cámara del Rey, encontré á este 

¡ncipe paseándose á medio vestir con las 
Alanos cruzadas detrás de la nuca, baja la 
"¿beza y el rostro con muestras de profun 
V sentimiento. Los cortesanos, de pie m u v 

g a d o s unos á otros y a ¡a pared, qúardi 
n silencio. Ei Rey se adelantó a i puat'0 

^ « a nu, y, estrechándome con fuerza ia 
exclamó: "¡Amigo mío, qué desnri, 

'•ia! Ha sido tomado Amiéns" rn„« 
« t e golpe-imprevisto med^ó Í T , ^ 

IcUo como A los d-nás m i l , 'orprett-
Í . , , a"ZDas- ¡Vna plaza tan fwr-t i i, -

--, M b v n provista, tan próxima í % 8 r i s
 l e b r o 

^ i,*,? del Heino ¡¡cr , . , partp ¿ ° f : ¡ - ^ 

^ i a , tornea en un insiste v £ ™ , 

bguna noticia hubiera anunciado que es-1 

e. io i , , ' y ? « w s t o r / J u c í d n s o n o r a / 
¡aha P l e n a m e n t e W t M c a d a . E S t o , l o o h t 
m e , me dominé lo antes q t í e pude " a i ° e l 

í d S «I Rey, q u e había recibido l / , Z 
^ a n d o iba á acostarse, m e C07laít T ™ 
lanera habían sorprendido ia 2 ? ^ ? ' * ° 8 

Mole,,-convine conmigo miSmo ¿ue e ^ s ' 
ce aumentar Inútilmente el terror i 
í j r u d e n t e e r a ' s e r e n a r los espíritus y 

Asamblea de los representantes 
Vasconavarros 

(SSEVIOIO TELEFÓNICO) 

B I L B A O 1 0 . — P a r a t r a t a r d e c u a n t o a f e c 

t a al C o n g r e s o d e E s t u d i o s V a s c o s , q u e ee ce 

l e b r a r á e n O ü a t e , a a h a n r e u n i d o e n el P a l a 

c io d e l a D i p u t a c i ó n los s e ñ o r e s q u e c o m p o 

n e n ra C o m i s i ó n v i z c a í n a , va r i o s d i p u t a d o s 

p r o v i n c i a l e s y l a * r e p r e s e n t a c i o n e s d e Á l a v a , 

N a v a r r a y G u i p ú z c o a . 

L a A s a m b l e a l a h a p r e s i d i d o el v i c e p r s s i -

d e n t e d e e s t a C o r p o r a c i ó n , y e n m e d i o d e la 

m a y o r a r m o n í a s e des l i zó el e s t u d i o de l p ro 

y e c t o . 

S e e x a m i n a r o n las i n d i c a c i o n e s h e c h a * p o r 

l a s D i p u t a c i o n e s h e r m a n a s y s e a p r o b ó el p l a n 

d e t r a b a j o . 

L a mod i f i cac ión m á s i m p o r t a n t e d e c u a n 

t a s s e h a n i n t r o d u c i d o a f ec t a al r e c o n o c i m i e n 

t o po l í t i co v a s c o ; modi f i cac ión q u e fué p r o 

p u e s t a p o r l a D i p u t a c i ó n d e G u i p ú z c o a . 

S e e s b o z ó e l p r e s u p u e s t o d e g a s t o s q u e h a 

d e s o m e t e r s e á la a p r o b a c i ó n d e las D i p u t a c i o 

n e s v a s c o n a v a r r a s . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó con l a e m i s i ó n d e u u 

v o t o de< g r a c i a s p a r a la C o m i s i ó n v i z c a í n a , á 

p r o p u e s t a d e l S r . O r u e t a . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e G u i p ú z c o a , Á l a v a y 

N a v a r r a , fueron o b s e q u i a d o s p o r l a D i p u t a 

ción d e V i z c a y a coa u n a l m u e r z o , q u e &o co-

c n l a S o c i e d a d B i l b a í n a . 

su cargo. 
Flste incidente, fué el obstáculo más gra

ve con que se tropezó entonces para ¡a im

plantación del «Home Rule». Y no prueba 

ciertamente que el mariscal sea un partida

rio decidido (je s u implantación. 

¿Cuál será la petición del nuevo Gobierno 

irlandés? La contradicción que existe entre 

las tendencias del secretario de Estado y 

del "lord lieutenant" atestiguan un vivo de

seo de conciliación. Pero esa.es todo lo que 

se puede suponer. La Prensa inglesa nada 

dice que permita precisar algo más. 

Sólo una cosa es absolutamente cierta, y 
e s que la opinión Irlandesa exige la pronta 

realización del «Home Rule». 

¿Cómo espera quebrantar Lloyd George la 

unanimidad irlandesa? ¿Por las sonrisas dt> 
Mr, Short, ó por los palos de lord French?» 

»»«~» 
POR TIERRAS GALLEGAS 

-Y 
i a d n . . i 

f.'ic.e en t ro d i e n t e s 
u n o de los a m i g o s . 

—¡ P c b s — r o n r o n e a el o t ro—, v e r e m o s lo que 
ee t r a e embote l lado «la p a r e j a » i n v e n c i b l e ! 

—¿La p a r e j a í . . . ¡ Q u i é n e s ! 
— i H i n d e n b u r g y su i n s e p a r a b l e , su mitad, 

su otro.. . el Ludendo r f f , el g e n e r a l m i s t e r i o , 
ese hombre e x t r a ñ o , t e r r i b l e , de u n t a l e n t o 
es t ra tégico c u m b r e , de u n a s a n g r e f r í a pas 
mosa , y de-- un», m o d e s t i a q u e no es modes
t i a , sino apego a i a n ó n i m o , á l a f e c u n d a oscu
r idad . . . 

— ¿Usted lo conoce?. . . 
—No me p r e s e n t a r o n & é l ; p e r o lo vi en 

Ber l ín m u c h a s veces, dos años a n t e s d e la 
g u e r r a , y m e h a b l a r o n amigos suyos de ¡as 
cosas del gene ra l . . . H o y , ya u s t e d sabe cómo 
apel l idan en I n g l a t e r r a á H i B d e n b u r g y a L u 
dendorff : los hermanos siameses. Y as í e a : 
«Jamás el u n o s i n el otro» esa es su d iv i sa , y 
es ind iscu t ib le q u e los dos t i enen en sus m a 
nos el i'^r ó no ser de A l e m a n i a e n t e r a . . . 

—Los dos, es v e r d a d . P e r o , ¡cosa e x t r a ñ a ! , 
m i e n t r a s q u e á H i n d e n b u r g lo conoce el m u n 
do entero, y cas i m e es f a m i l i a r su r o s t r o y 
su figura, 6. L u d e n d o r f f no lo vemos s ino a s í , 
como u n a s o m b r a , p o r u n resqu ic io . . . d e los 
comunicados oficiales. 

—Pues es.. . o t r o SínifeTibuYg, "es decir", el 
complemento a"eT famoso m a r i s c a l , acaso por 
q u e es su p r o p i a a n t í t e s i s . H i n d e n b u r g es l a 
for ta leza, la e n e r g í a i n d o m a b l e , l a v o l u n t a d 
d e acero, l a s i n c e r i d a d r u d a y a p l a s t a d o r a . . . 
Ludendorff , algo t a c i t u r n o , es l a c a l m a , es 
el equi l ibr io , la a s t u c i a ref lexiva y l a s inuo
s idad casi d ip lomá t i ca . . . A lgu ien en el I m p e 
r i o dijo u n a v e z : « H i n d e n b u r g solo, q u i z á 
f r aca sa r í a . L u d e n d o r f f s in H i n d e n b u r g , es 
fác i l que t a m b i é n . A m b o s j u n t o s ¡no f raca 
s a r á n nunca !, p o r q u e los dos equ iva l en A u n 
solo y es tupendo g e n e r a l a E l c o n t r a s t e en
t r e los dos caudi l los g e r m a n o s a s o m a en s u 
perfil e s p i r i t u a l . . . H i n d e n b u r g es el vie jo 
a jedrec i s ta , el h o m b r e - f u e r z a y p r o s a . L u d e n 
dorff es el a r t i s t a q u e a d o r a la m ú s i c a y los 
versos y q u e t u v o u n p a r t i d o f o r m i d a b l e en
t r e las a r i s t o c r á t i c a s bellezas d e los sa lones 
d e Ber l ín . . . H i n d e n b u r g , q u e h a c e u n a espíen-

s 
Propagandas 

católico-sociales 

—;, Qué MIÓ ello ? 
— P u e s fué en la can. 'Dria de Rus i a , en los 

famosos lagos Mnzur ianos . Allí la amis tad en
t r e los dos generales se hizo más ín t ima , n r i s 
f r a t e rna l , sin d u d a porque el t r iunfo est- .bndi-j 
do se encargó da es t r echa r l a . E l cuso es q u e , 
el genera l -poeta ó el genera l m i s t e r i o ^ Luden- j 
dorff, en fin, ocupaba hac ía y a t r e s d ías unas | 
posiciones en la roción p a n t a n o s a , sobrado rao-, 
les tas . . . , con el c.gna á la c in tu ra . Ludendor f f , i 
impaciente v a b u r r i d o , p regun tó ¡i H i n d e n b u r g ! 
has ta cuándo iba á Usnorie al l í . Y la respuesta ¡ 
car iñosa del viejo mar i sca l fué la s iguiente : | 
«¡ Pac iencia , m u c h a paciencia, y pa ra no abu-1 
r r i r se . . . , lea us ted á Heine.!» ; 

— ¿ Y qué contestó L u d e n d o r f f ? 

No se sabe , o p,-,r ¡o menos no se ha d i c h o ; 
lo que contestó ; ' p e r o , on cambio, r-í es conocida; 
la rospuesta que "le dio á H i n d e n b u r g d u r a n t e j 
una de lr¿s g randes ba ta l las mazur i anas preci - j 
s ámente . P o r cierto que en esa respues ta se 
a d i v i n a todo un carác te r y una manera de ser. 

E l E jé rc i to a lemán, victorioso, hab í a des t ro
zado á las legiones rusas , gracias á la m a n i o b r a , 
es t ra tég ica de H i n d e n b u r g y de Ludendor f f . i 
C u a t r o regimientos moscovi tas , cercados y aco
r r a l a d o s por todas pa r t e s , fueron, huyendo , á 
cae r en u n a c iénaga , donífé nT~"ún solo ru so 
podía sa lvarse . P e r o h e . aquí que entonces., y 
previo el m a n d a t o de su jefe , el genera l L u 
dendorf f , los a lemanes que perseguían á aque
llas t r o p a s rusas se convir t ieron en sa lvadores 
del enemigo , que so h u n d í a en el cieno.. . 

Los rusos se de ja ron ra lvar , n a t u r a l m e n t e , y 
los cua t ro reg imien tos moscovi tas fueron cap
t u r a d o s . H i n d e n b u r g , que no acer taba á ex
plicarse aquel a rdoroso y casi sobrehumano saL 
vamen to , p r e g u n t ó te le fónicamente a l propio 
Ludendor f f . 

— i P o r qué d i a n t r e han sudado us tedes t an to 
p a r a sa lvar á esos ru?os? ¿ P o r qué no los ha 
de j ado us ted en la r a tone ra , genera l Luden
dorff ? 

Y el caudi l lo , reflexivo y sereno, h u b o de 
contes tar senci l lamente ; 
. —7J P o r q u e me hacían f a l t a bo ta s p a r a mis 

s o l d a d o s ! . . . 
E E una rospues ta da una vez. . . 

CURRO VARGAS 

En la Facultad do Medicina 

Homenaje al doctor 
Hernando 

L o s o b r e r o s p r o p a g a n d i s t a s del S e c r e t a r a d o 
O b r e r o Ca tó l i co d o M a d r i d , J o a q u í n H e r r a a y 
Car los P . S o u i n i e r , q u e sa l i e ron d e la c o r t e e l 
d í a 2 1 de l p a s a d o m e s , y q u e l levan r e c o r n a o 
Av i l a , M e d i n a de l C a m p o , Va l l ado l i d , L e ó n , 
L u g o , B e t o n z o s , V i l l a m a y o r , F e r r o l , L a G r a 
n a , C á n i d o , M o n f o r t e , V i g o , O r e n s e y P o n t e 
v e d r a , c o n in f in i tos p u e b l o s d e a l r e d e d o r , e s 
t u d i a n d o l a c u e s t i ó n soc ia l e n Ga l i c i a , s e h a 
l lan e n P o n f e r r a d a , d o n d e s a l u d a r o n en Mo
l ina al señor Obi spo do As to rga . 

H a n d a d o 17 confe renc ias con i n m e j o r a b l e 
é x i t o , c o n s t i t u y e n d o va r io s S i n d i c a t o s Agr íco
l a s y o t r o s i n d u s t r i a l e s , a s i s t i e n d o & la i n a u g u 
rac ión d e los S i n d i c a t o s d o L u g o , d o n d e fus-
ron l lamados , p o r los l a b r a d o r e s a los pocos 
d ía s . 

A h o r a d a r t e u n m i t i n en A s t o r g a , o t r o err 

L e ó n , p a s a n d o k V i t o r i a y B u r d o s , d e d o n d e I 

s e les r e c h i n a , p o r a r eg re sa r á M a d r i d el -_>t j 

d e l c o r r i e n t e , coa ob j e to cíe d a r c o n f e r e n c i a s j 

en To ledo los d ías 2 3 , 24 y 2 5 . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a á los Sres . H e r r a z y 

S o m m e r p o r su i n e x c u s a b l e l a b o r . 

Regeoeeaeión y eoseñsoza 

e polo á polo 
m á s 

con-

A p e n a s Uega3o a l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a el conde d e B o m a n o n e s en 1901, m a n i 
f e s t a b a . a l M o n a r c a «que l i a r a p o n e r r emed io 
decis ivo á m a l e s t a n no to r io s . . . es p rec i so d ic
t a r u n a l«jy g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
q u e reopganiee los p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s 
y los métodos y p r o c e d i m i e n t o s d e la educa 
ción nac iona l» . Y en el d i s cu r so d e l a C o r o n a 
a n u n c i ó el G o b i e r n o l i b e r a l q u e se p r e s e n t a 
r í a á l a s Cor t e s u i í Código f u n d a m e n t a l de 
I n s t r u c c i ó n ' p ú b l i c a . 

¡ P a l a b r a s , p a l a b r a s ! E l m i n i s t r o s e ' e n t r e 
t u v o en ve r cómo p o d í a m e n g u a r el p r e s t i g i o ¡ métodos y procedimientos de la educación na-

a g o s t a r la j u v e n t u d r-n i a m á s t r i s t e de l a s 
pos t r ac iones , q u e es l a pos t r ac ión de la i n e p 
t i tud ' , la i n c a p a c i d a d y l a i g n o r a n c i a . 

» * * 
H a c e m á s d e diez años q u e el S r . M a u r a 

p r o c l a m ó q u e l a e n s e ñ a n z a en E s p a ñ a neces i . 
t a b a ia mds profunda y más despiadada re
forma. 

V a y a p a r a v e i n t e años que el señor con
de 'do E o m a n o n e s vio l a nece i idad de-dictar 
ufa ley general de Instrucción pública, que 
rcoraanice los principios fundamentales V los 

tolar al Roy. Dijele, pues, q u e , c o a ; „ t
C o n -

tportunidad, acababa de term¡nat ,., a 

j e c t o q u e podría, sin gran esfuerzo „ P"~ 

verle no solamente Amiéns, sino « f r a , ? ™ " 

iv-cir do rT.-moilo» y de otros croT'. l 

l+onnrUo cota, paladas: c r 0 í " ^ , . 

vaatanle oomos becüo yn o\ pgpe¡ $ _ i do la enseñanza/ quo d a n las Congregac iones y I cional. 
' " r a j5 f . j a ; n o e a e„ y a tíe (¡]Je u a g a m o -v ¡ O r d e n e s r e l ig iosas . | ;. Y q u é h a n hecho n u e s t r o s Gobie rnos en 

'•' <í« Kavarra», "y volviéndose hacin V < C a m b i o d e decorac ión . ¡ d iez , en v e i n t e años? 
G-'•'-'< hla do Estróes, s u amante i » I E l . S r . M a u r a en el P o d e r . E s t a m o s en 1907. ! I v i c a r a c o l a 

II. ./-Tv.'.x. . . „_ . . • ..'. , s l E l Congreso hace c a r g o a l p r e s i d e n t e de no j desen<-araco!ar v i r u t a s . ^ 
h a u e r p r e s t a d o á l a e n s e ñ a n z a l a d e b i d a | V q u é se rá de noso t ros d e n t r o de a i e z . . d e 

i a t e n c i ó n en el m e n s a j e d e la Corona , ¡ v e i n t e aos? I Qué s e r á d e E s p a ñ a en 1940 
j E l S r . M a u r a con te s t a en los s igu ien te s t é r - ; ¿ Adonde h a b r e m o s llegado con n u e s t r o f a t a l 

m i n o s , m u y d ignos de r e c u e r d o on las c i r c u n s 
t a n c i a s a c t u a l e s : ' « N o s o t r o s , lo q u e o m i t i m o s , 

f u i n ° e n t e n d i m o s s u p r i m i r l o ; p e r o , en fin, se 
¿ t íué había pasado? JTÍP n»¿ n o t a d o q u e no h a b l a m o s de la e n s e ñ a n z a . 

no 

, • a }a I 
«Amiga mía, es preciso dejar 

•-A"í: «r¡nas y montar á caballo para ha-
;/•'"•'< duerra.» 

- s i s e í e c i o produjo en el Bearnés la to

no A m i t o s p o r ios españoles. 

III 
r¿tíué h a W a pasado? /De nu¿ m . « . 

¡Va valido Hernán - - - - S 6 a s S e hj~ •ira 

e 

i 

• I , 

v i r u t a s — q u e d i r í a Goethe—y 

c a r r o de bueyes? ;, Adonde? P e r o , . ' .avanza 
n u e s t r a j a u l a r o d a n t e , ó es t á hoy en el m i s 
m o a to l l ade ro un q u e hace ve in t e y t r e i n t a 
años se e n c o n t r a b a ? ;.Y h a s t a cuándo va á 

Tollo de 
Y yo p r e g u n t o : ¿ s e r á pos ib le a t r i b u i r n o s - ó ! d u r a r n u e s t r a p a c i e n c i a ? Quousque ióndem 

historiadores 

1' ''zj'rarzo do 1597-dicr 
"i ' li'i 

ra cumplir ¡ 3 . . . '"' ^ > o r í ° c a r r í ; " o ¡ n t > s*- ros la c r e e n c i a d e q u e la e n s e ñ a n z a e s t a 
" s que 'hubi i ' t " f l S S a llocna A su dama, ¡ , l , i s " - de q u e no h a y q u e h a c e r n a d a en la ea-

/(•«•r**; promess? Para contarla I s c ' f l a i "sa <S q u e menosprec iadnos el p r o b l e m a 
^ ^ -• • a r c n & i ^ j : 0 r v.R x'azoncs a r ¡ ' i l ' ° ' a c n s e n a n 2 : a ? L n ser io , ,;,ha pod ido a lgu i en 

/ í ' ' tíe ios hisioriadtimv fr—ñn ; R n P ° n e v eso? N o ; yo c reo q u e la e n s e ñ a n z a , 
~ j desde l a escuela h u m i l d e h a s t a l a b o r l a doc-

, T | tórsl, p 3 d e las cosas q u e en E s p a ñ a necesi-
; - . , „ „ , _ l>¡ atuiicu -, ¡ t an más profunda y más despiadada reforma. 

«/'"> 'so d t Úe P0Vl° Ü!)Fre- i -, A f r o : l h a S ° d e c l i n é °1 h o n o r d e p r e s i d i r e l 
, ' t , , ls'razásen de labriegos v j ^ o n s o j o d e ' l n s t r u c c i ó n p ú b l i c a — p o r q u e y a lle-
( >- t . - iüores di comestibles para ia i v o v e i n t i t a n t o s años en l a pol í t ica—, y j a m á s 
' ,uerc2do, unos treinta esnuüol^- ! ̂ 10 o b l a d o d e enseñanza , p o r q u e es a s u n t o 
• 'i una de las puerta* /i„ i„ • ' 

•i-..on la atención del 

'o , 
v>r.l, 

h 

•?« ?<, 

•. ,„, , c u e r p o de 
. " (o quo v o l e a s e u n c a n o ca<--

• ue nueces, uno do los cuales 

•mras í . iufc, tropas españolas 
fin ocultas deirás de los r?Ua-

a acerrando, se adueñaron del 

• uardin y se apoderaron de la 

' o r o ' " f * españolas son alejo 
s. Habla,, del sargento Fra-i-

<i"e mandó Jos diez (y u ú 

<jue « o disfrazaron de 
• • 1.ÍÍ.UJ <rrie ios á o i d a d o s f r s n r , -

t a l , q u e creo q u e no h a y q u e t o c a r l e s ino p a r a 
voTvarTo "Jsl revé"s ; sólo q u e liay, q u o - h a c e r l o 
con u n a a l t í s i m a ¡mpareiaü' . i 

t eco, 

^'notarios 

*«, 
cw, •• ^ idéanos que sembTaZ^ 

' v !™™»^™ destinada* A , f l Ú • • ) , , , . ,. ""-"««adías á ¡a 

*'"°" o« eV'f raSl,C°S a M í M O S s e 'omuin-
r C" « c r

 f?°; T m to'P««V«r«.e coló. 
c'r.o dt> ¡as nueces de manera quo. 

01) 

con u u Do
bi l í s imo d e s i n t e r é s , y a p a r t á n d o s e de iodo es-
p í r i n i de sec ta , d e todo egoísmo da c a m a r i l l a 
i n t e l e c t u a l , de t o d a i n t r i g a y t endenc i a s de es
cue la , b u s c a n d o l a cotíperación socia l , a l e n t a n 
do todas l as in<-(iti:ciones q u e , m e r e r c a n ó no 
el n o m b r e d e a u t ó n o m a s , f unc ionen p o r sí so
los, , - idvirt iendo q u e el E s t a d o , en eso, n i p u e 
de e s t a r solo, n i p u e ü e e s t a r a u s e n t e , y pe
d i r el concu r so de todos los o r g a n i s m o s so
cia les , y p e d i r 3 Dios q u e i l u m i n e A quien 
e m p r e n d a ta l l abor , q u e , si vivo, seré no, y 
si no vivo, m e l levaré l a in tenc ión ó la t u m 
b a m i n i s t e r i a l ; p e r o , á lo menos , r.o h a b r é 
a t r o n a d o los a i r e s con vanos propósito*1.» 

B a s t a n e s t a s dos voces, q u e v ienen do los 
polos opues tos d e l a po l í t i ca e spaño la , p a r a 
d e m o s t r a r q u e h a c e f a l t a l a ley de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . A í í adamos q u e es i n a p l a z a b l e , si r.ú 
q u i e r e BspaiTa p e r d e r BUS m e j o r e s e n e r g í a s . 

N o ! E s h o r a y a de q u e fodo el publ ico se 
p reocupe de los v i t a l e s p r o b l e m a s d e la in s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a y de la educac ión nac iona l . 
H o r a es de q u e se l e v a n t e de todos los á m b i 
tos del pa í s un c l a m o r en favor do la n iñez 
y rio la j u v e n t u d do hoy, q u e son l a P a t r i a de 
m a ñ a n a . 

P e r o , e n t i é n d a s e b i en . E s i n ú t i l t r a t a r , 
p o r lo p r o n t o , de m e j o r a r los métodos d e en
s e ñ a n z a . I n ú t i l t r a t a r de s e r e n a s cues t iones 
pedagógicas , i n ú t i l d i s c u t i r u n p l a n de es tu
dios . 

í P o r q u é ? 
U n o s ind ios m e j i c a n o s r o b a r o n en u n a oca

sión l a h i j a d e un a c a u d a l a d o p r o p i e t a r i o , y 
i m i e n t r a s !a infel iz sufría, h o r r i b l e s t r a t a m i e n 

tos y se c o n s u m í a en d u r o c a u t i v e r i o , sus pa
d r e s d e l i b e r a b a n t r a n q u i l a m e n t e ó q u i é n l a 
h a b í a n de d a r en m a t r i m o n i o . 

(, A q u é v iene t r a t a r do métodos y m e j o r a s 
m i e n t r a s es té la i n s t r u c c i ó n nac iona l secues-

| t r a d a en l a espesa selva do los m a n e j o s pol í -
! t i cos? N o es un genio pedagógico lo q u e en 

el a c t u a l m o m e n t o neces i t a E s n a ñ a . iOs un 
v a l i e n t e a d a l i d q u e tonga a u d a c i a p a r a r o m -

i p e í las c a d e n a s q u e a p r i s i o n a n á la joven 
j c a u t i v a . 
| <-S; v ivo , se ré yo—dijo el S r . M a n r c — , y ¡¡i 
; no vivo, m e l l evaré l a i n t enc ión á l a t u m b a 
' min i s te r ia l . . .» 
i Después de diez años do m i n i s t e r i a l en t i e -
| r r o h a r e s u c i t a d o el S r . M a u r a . E l pa í s con-
| f ía en él" y en su p a l a b r a : «Si vivd, s e ré yo.» 

I El Doctor CASCAJARES 

E n el P a r a n i n f o de l a F a c u l t a d d e Medi
c ina s é~ce l eb ró ayer el h o m e n a j e á la m e 
m o r i a del q u e fué c a t e d r á t i c o de e s t a U n i 
vers idad , D. B e n i t o H e r n a n d o y E s p i n o s a . 

P r e s i d i ó el ac to el doc to r Cor tezo , á cuyos 
lados s e n t á b a n s e los doc to res Recaséns y P u 
lido. 

Se leyó u n a a d h e s i ó n a l ac to del r ec to r d e 
la U n i v e r s i d a d . 

E l doc tor Eecaséns p r o n u n c i a u n d i scu r so , 
m o s t r a n d o la j u s t i c i a é i m p o r t a n c i a del ac to , 
las cua l e s f u n d a en el h e c h o de q u e se con
g reguen á h o n r a r la m e m o r i a del doc tor H e r 
n a n d o h o m b r e s q u e ya n a d a p u e d e n e s p e r a r 
del h o m e n a j e a d o , y q u e , p o r a ñ a d i d u r a , n i n 
gún favor le deben . 

E s nn h o m e n a j e de a c a t a m i e n t o a l v e r d a 
dero v a l e r científico, q u e lo c o m p r e n d e n m u y 
bien c u a u t o s conocieron á D . B e n i t o H e r n a n 
do en el apogeo c e su a c t i v i d a d cient íf ica. 

D o c t o r G ó m e z Ocai ía 
E n u n a s c u a r t i l l a s t r a t a del « H e r n a n d o a r 

t is ta» , y dice, q u e si b i en es ve rdad q u e rió 
lo fué desde el p u n t o de Vista d e p r o d u c i r 
ob ra s de a r t e , pues el doc tor H e r n a n d o no l a s 
p r o d u j o n i en l i t e r a t u r a , n i en m ú s i c a , n i en 
p i n t u r a ; p e r o si fué a r t i s t a en el sen t ido d e 
a b r i r nuevos ho r i zon te s 6 s u s a l u m n o s , p a r a 
gozar d e l a s emociones del a r t e en sus v a r i a s 
man i f e s t ac iones . 

Doctor Palancar 
Lee u n t r a b a j o a c e r c a d e l a «personal idad 

m o r a l d e H e r n a n d o » , q u e af i rma e r a modes
to , v i r t u o s o , d e se lec ta educac ión in t e l ec tua l 
y c u l t i v a d o r d e todo s e n t i m i e n t o e levado. Su 
vida a u s t e r a , s in flaquezas n i desmayos , fué 
r ica on ac tos d e p iedad , r e n u n c i a c i ó n y ayu
da a l p r ó j i m o . j 

Doctor Pig-a ¡ 
« H e r n a n d o h i s t o r i a d o r » , fué el t e m a des- ! 

a r ro l l ado p o r es te señor , q u e h a c e r e s a l t a r la 
m a n e r a especial de a p r e n d e r y d e e n s e ñ a r co
sas de h i s t o r i a q u e t e n í a . e l doc to r H e r n a n d o , 
el cua l p o n í a u n sello especia] en c u a n t o acer
ca de es t a s m a t e r i a s t r a t a b a . 

Doctor Marques 
De l a «Pe r sona l idad científ ica do H e r n a n 

do» t r a t ó D . M a n u e l M á r q u e z . E l a m o r á l a 
ciencia, p o r ¡a c ienc ia m i s m a , fué l a c a r a c 
t e r í s t i c a del biograf iado, el c u a l d i s t i n g u í a dos 
m a n e r a s d e e je rce r í a p r o f e s i ó n : como oficio 
y como sacerdocio , y p r e f e r í a l a segunda , sien
do de s in t e r e sado y a l t r u i s t a . 

, Doctor Hernando (D. Teófilo) 
E x p o n e l a p e r s o n a l i d a d c o m p l e j a del h o m e 

na j eado , del cua l , e s t u d i á n d o l o «como profe 
sor», d ice q u e fuá u n pedagogo q u e e n s e ñ a b a 
m u c h o , s i e m p r e y b i en . 

Doctor Juarros 
H a b l a n d o de la psicología de D . B e n i t o , d i 

ce q u e se h a l l a b a i n t e g r a d a f u n d a m e n t a l m e n 
te por el c o n t r a s t e e n t r e su e s p í r i t u g u s t a d o r , 
ávido do l a vida.Ny su educac ión á la v i e j a 
usanza , s eve ra y r í g i d a . 

Doctor García Sola 
E s t e señor envió u n a s c u a r t i l l a s ace rca de 

« H e r n a n d o en G r a n a d a » , q u e f u e r o n l e ídas p o r 
el doc to r Arquo l l ada . E n ellas, a l h a b l a r d e 
la v i d a y e s t a n c i a en G r a n a d a del biograf ia
do, so hace r e s a l t a r su m o d e s t i a y su ex t en 
sísima c u l t u r a . , 

Doctor Tolosa Latour 
Amigo del doc to r H e r n a n d o , nos h a b l a de 

s u v ida en el h o g a r , desde q u e j o v e n a c u d í a 
£ casa d e s u p ro fe so r , Sáenz Díaz , en don3e 
hacía g a l a de su p o r t e n t o s a m e m o r i a , d é su 
recto d i s c u r r i r y do su e s p í r i t u c r í t i c o , h a s 
t a q u e sa l ió p a r a m o r i r en G u a d a l a j a r a . 

En una atmósfera do afectuosa y cordial to-Ie-
raucia, en medio de incesante estudio se educó 
Hernando, que siempre mostró intenso car iño por 
sus maestro». ; 

Casado ron una mujer virtuosa, tuvo dos hijos, 
y el dolor de verlos ir.orir, uno de ellos cuando 
y a / e a h plenitud de l a juventud, e ra un exce
lente colaborador .científico do t u padre. 

Hernando amó y sufrió; por eso en vida dejó 
m torno suyo un ponotranio perfume de afecto 
y simpatía, que perdura on nuestros corazones 
y nos hace apreciar en*fcste bajo mundo la virtud 
y la honradez. 

Don Andrés Minión 
Dedicó unas cuart i l las al homenajeado, t ra tando 

de él como creyente, las cuau.es fueron leídas por 
D. Alberto Segovia. 

De este trabajo son los párrafos s iguientes : 
«Era D . Benito Hernando todo un hombre , 

y hombre católico, formado en la fe y moral cris
t i ana desdo pequeño, al lado de su tío, el teniente 
cura de San Sebastián, do Madrid, Sr . Espinosa, 
quo tenía la vivienda en la misma iglesia, en. la 
cual Hernandos se crió, educó y formó. 

Aquel, su tío, sacerdote i lustrado y piadoso y 
buen catequista., do tal modo supo formar l a in
teligencia y el corazón del observador y despierto 
sobrino, que no sólo lo enBeñó á creer, pensar y 
obrar en cristiano, s i so que le comunió el fervor 
y amor por el culto con todas sus bellezas do la 
música, p in tura , escultura, arqui tectura y demás 
artes crist ianas, de las cuales resultó ser un ver
dadero perito, amador y propagandista incansable 
D . Benito. 

Del Arzobispo D . BienvenHo Monzón, que le 
conocía y amaba, recibió en muchas ocasiones 
l imosnas para dar las á familias necesitadas, «sin 
que nadie lo supiera». 

—Usted, que visita con predüeción 4 los pobres, 
sabrá mejor que yo quiénes son los m á s necesita 
dos—le solía decir e l Prelado al dar le el dinero. 

E s t o de v i s i t a r . gra t is a l pobre en el hospital, 
la portería, l a buhardi l la , sin repara r en la moles
tia n i el t iempo, consolándole, socorriéndole y 
mostrándose n o sólo médico, sino cariñoso amigo, 
generoso bienhechor y piadoso consejero, e ra su 
mayor delici?,, y mien t ras h u í a do la visita retri
buida, ocupaba gran par te de su vida en visitar 
y favorecer á los pobres. 

H a y en Granada, un Hospi ta l de San Lázaro, 
destinado á los leprosos, y aquel hogar del des
consuelo y la enfermedad peligrosa, incurable y 
repugnante, escogió el Dr.- H e r n a n d o pa ra objeto 
de estudio y caridad á la voz, viviendo, se puede 
decir, en él varios años, fruto de los cuales fué su 
libro sobro la- lepra, el mejor y el m&a concien-
n ido trabajo que so h a publicado acerca de !a 
materia, y quo hubo de costear de su exhausto bol 
sillo, porque la Academia ele. Medicina no tuvo el 
buen acuerdo do premiarlo y hacerlo suyo. 

E n t r e o t r a s muchas cosas promovió ufla sesión 
en el Ateneo de M a d r i d en honor de d ichas 
Escuelas,, h ab l ando en ella ¡as t r e s no tab i l ida 
des médicas : Cajal y Olóriz y H e r n a n d o , y 
comentando el hecho pe f ro taba "las manos m u y 
sat isfecho D . Beni to , d ic iendo : «Los niños con
q u i s t a r á n á los g r a n d e s ; los cueneros, á los 
d o c t o r e s ; los q u e saben rezar , á los quo saben 
d i se r ta r , y el Ateneo, que t an tos discursos an
ticlericales h a o ído , acaba de presenciar el elo
gio de la ob ra de u n cura , hecho por quienes 
no Eon c u r a s n i mucho menos.» 

H a b i é n d o l e rogado un amigo que d i je ra al 
f u n d a d o r d e las Escuelas a l a i re l ibre que acen
t u a r a menos la nota rel igiosa, le escr ibió , ocul 
t ando el n o m b r e : «Lo di je lo q u e a h o r a repi to : 
quo, como sacerdo te y maes t ro , us ted s a b r á lo 
que ha de hacer , que la ind i fe renc ia é impie
dad no son en fe rmedades que se e u r a n con ca
tap lasmas , sino con contraria contrariis curan. 
tur, y si a lguno por ello se molesta , que tome 
ti la.» 

Doctor Cortezo 
Hizo el r e sumen , , h a b l a n d o en n o m b r e do 

la A c a d e m i a de Medic ina . 

H e r n a n d o e ra v e r d a d , m o d e s t i a , l abor ios idad 
y ten ía confianza en su p rop i a persona l idad 
Así supo ser amado h a s t a después de la m u e r t e . 

H e r n a n d o pudo ser ¡o que hubiera, que r ido 
en f o r t u n a y en h o n o r e s ; pero no quiso e jer
cer la profes ión p a r a logra r aquél la , ni dedi -
carse_ á busca r éstos con publ icaciones é inves
t igaciones c ient í f icas ; sólo quiso ser a m a d o , y 
esto lo consiguió por los senderos de la ense
ñanza y ejercicio de] aspecto h u m a n i t a r i o , sa
cerdota l del módico. 

cho civi l y canón ico , en D e r e c h o a d m i n i s t r a 
t ivo y Fi losof ía y L e t r a s , académico de J u r i s 
p r u d e n c i a , caba l l e ro s a n t i a g u i s t a , m a e s t r a n - " 
to d e Za ragoza , g r a n c r u z de San G r e g o r i o el 
Magno, g e n t i l h o m b r e de C á m a r a , con e jer 
cicio, de Su M a j e s t a d e! Rey, y jefe de la 
casa de C e r r a g e r í a , del Vallo de Ava la , 

E s t u v o casado dos v e c e ; : ia p r i m e r a , con 
doña P i l a r P a l a c i o de A zafia y F e r r á n d i z ; 
a h o r a lo es tá , desde el 20 d e N o v i e m b r e 
de 1R96, con u n a ú7:>tingu¡da, v i r t u o s a y ca r i -
' a t i v a d a r u a : doña E l v i r a de B a r a n d i e a y 
A m p u e r o . 

A l a s ranchas fe l ic i tac iones que e s t á n rec i 
b iendo los condes do C 'er rager ía u n a n l a nues 
t r a a fec tuosa , 

Aniversarios 
M a ñ a n a se c u m p l e el c u a r t o d e la m u e r t » 

del i l u s t r e h o m b r e públ ico D . E u g e n i o Mon-
;oro Kíos . 

T o d a s l as m i s a s q u e en esa fpeha se cele
b ren en l a p a r r o q u i a de l a Concepción, el 18 
en las d e San F r a n c i s c o y L a P e r e g r i n a , de 
P o n t e v e d r a ; en la p a r r o q u i a l do L o u r i z á n , ' 
en la capi l la y c r i p t a do l a casa cíe l a G r a n j a 
de l a S i e r r a y en la capi l la g e n e r a l d e Ani 
m a s , do S a n t i a g o de Compos te l a . s e r á n ap l i 
cadas por el e t e r n o descanso del finado. 

R e i t e r a m o s n u e s t r o s en t ido p é s a m e á wt> 
v iuda , doña A v e l i n a V i l l e g a s ; h i j o s , doña Ma
r í a , esposa del m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 
m a r q u é s de A l h u c e m a s ; d o ñ a E u g e n i a , v i u d a 
do M a r t í n e z del C a m p o ; D . Ave l ino , casado 
con doña Dolores M o n t e r d e y D . G e r a r d o y 
d e m á s deudos . 

Boda 
A l a s once y m e d i a d e l a m a ñ a n a d e a y e r 

el señor c u r a p á r r o c o d e S a n J e r ó n i m o ben
d i jo l a un ión de l a bella s e ñ o r i t a Clo t i lde 
Diez M a r t í n e z , con el d i s t i n g u i d o oficial d* 
I n t e r v e n c i ó n m i l i t a r D . - F r a n c i s c o d e Toledo 
G a r c í a . 

F u e r o n p a d r i n o s la m a d r e d e l a n o v i a J 
el p a d r e del nov io . 

C o n c u r r i e r o n comp tes t igos , p o r l a desposa
d a : D . J o s é Diez Diez, D . Miguel Gallo Dfe«, 
D. J u a n E s t e c h a y D . Fede r i co M a r í n , y p o r 
el c o n t r a y e n t e : D . E d u a r d o S a n M a r t í n Lo-
Bada, D. E n r i q u e Diez M a r t í n e z , D . André f 
Gázquez S a g r a r i o y D . Adolfo E s p i n o s a . 

As i s t i e ron los señores d e E s t e c h e , G a m e r o , 
Cal le ja , Cano, E s p i n o s a , P r a t s , Diez N a v a r r o , 
M a r t í n e z T r i s t ó n , N o g a l e s , Gómez G a r c í a , 
A l v a r e z , M a r í n , F r e i j o , Caba l l e ro , Díe* Gal lo , 
Calvo, Zaldo, Ma teos , J a é n , S a n M a r t í n , 
P i o r e , Se i jo , Soler , F a l c e s , B r a v o , V e n t u r a , 
Gómez Co t t a , Del icado y B e r g a m f n . 

Los nuevos esposos, á los q u e deseamos m u 
c h a s fe l ic idades , h a n sa l ido p a r a A n d a l u c í a , 
V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

Viajeroi. 
H a n üegado d e B a r c e l o n a n u e s t r o q u e r i d o 

amigo D . M a n u e l C a r r a s c o y su d i s t i n g u i d a 
esposa . 

— H a n sa l ido p a r a A l h a m a d e A r a g ó n l a con
desa v i u d a de Casa V a l e n c i a y su h i j a l a se
ñ o r i t a M a r í a T e r e s a Alca lá G a l i a n o y Oama . 

— Hoy marcha á Orense, á tomar posesión d e 
su destino de jefe del servicio, agronómico d e 
aquella provincia, D . Ramón Blanco y Pérez del 
Camino, has ta ayer cronista de Sociedad do nues
t ro querido colega «El Universo». 

Regreso. 
D e Sevil la h a n r e g r e s a d o los condes d é 

Cuevas de V e r a . <* 

Pésame. 
Se lo e n v i a m o s á D-. Alonso A l v a r e s d e T e -

ledo y C u r t o p a s s i , p o r l a m u e r t e d e su h e r 
m a n o D . F r a n c i s c o , p e r s o n a conoc ida y es t i 
m a d a en los c í r cu los a r i s t o c r á t i c o s . 

A lumbramiento. 
L a bel la condesa d e los Corbos h a d a d o & 

luz , con fe l ic idad , á su h i j o p r i m o g é n i t o . 
Petición de mano. 

P a r a el joven a r q u i t e c t o D . R a f a e l d e U 
Hoz h a sido p e d i d a l a m a n o de l a be l l í s ima 
s e ñ o r i t a E n r i q u e t a A r d e r í u s . 

H izo l a pe t i c ión d o ñ a M a n u e l a S a l d a n a , 
v i u d a de L a Hoz , m a d r e de l nov io . E n t r e és
tos c r u z á r o n s e val iosos r ega lo s . 

El Abate FARIA 
• • » « » -

DEPORTES 

Concurso hípico 
Prueba «Villamejor» 

Con escaso público, á causa de lo moles
to del tieirpo, so celebró ayer en el Hipó
dromo la prueba «VülameJQr», una do 1 M 
más interesantes del concurso de Madrid. 

El primer premio fué ganado, después de 
una monta que se recordará mucho tiempo, 
por D. José Bohorques con «Vive la Jo»e-
phine». 

El segundo lugar, tanto por faltas como 
por tiempo, hubiera correspondido á «Vea-, 
dceD», montado también por el teniente 
Bohorques, á no haber corrido sin opción 
á premio, por ser ganador de la «Copa de 
Madrid'». 

Se clasificó por esto en él «La Ina», 
montado por D- Pedro García Goyoaga. 

Fué tercero, «Ensueño», por D. jote 
Martín González. 

4.° «Pañol», por D. Vicente Marquina. 
«Avión», por D. Pedro G. Goyoaga. 
«Delicia», por D. Carlos G. Mafcu-

«.Talismán V», por D. Arturo Apa-

Honrando á un sabio 
(SKKV10IO TEI.EKOKICO) 

S E V I L L A 1 0 . - - E n la ses ión c e l e b r a d a b o y 

p o r el A y u n t a m i e n t o , so h a « c o r d a d o r o t u l a r 

c o n ei n o m b r e d e ! i l u s t r o a r q u e ó l o g o D . J o s é 

G e s t o s o , h a pocas i n e s o s f n l l c e i d o , la ca l le d e 

V e n o r a . d o n d e n a c i ó . 

5 . " 

6.» 

r a n a . 

; 7." 

rício. 
8.° «Instalado», por el marqués dé? Can

tillo de J.ara. 
9.° «Lechuza», por «D, José Cavanillasj 
10. «Violeta», por D. Carlos Maturaaa, 
11. «Carbonero», por D. Alejandro Ms~ 

néndez. 
12. «Furo», por D. Antonio Boeeta. 
18. «Lúa», por D. Arturo Aparicio. 
14. «Vendimiar», por D. Manuel Cha* 

cel. 
16. «Jor», por D. Miguel Esparea. 
16. «Garrotín», por D. Luis Torón. 
17. «Salem», por D. León Sanz. 
Fueron concedidos lazos á «Maimón II», 

por D. José Bermejo; «Ized», por dba 
Francisco P. Montero; «Viajante», por don 
Miguel Domeñge, y «Picado», por D, Li-
sardo Boodo. 

-* • • • 
Esta tarde, á las cuatro y media, «Des

pedida» y «Gymkana». 

* Club Alpino Españoh» 
En el local de! «Club Alpino Español» dio 

el martes pasado su anunciada charla so
bro «Pirineos centrales»», el distinguido so
cio de honor de este Club D. José F . Za-
bala, proyectando numerosa? positivas de 
aquellas abrupta.; montañas, y siendo, ; i: 
terminar, unánimemente felicitado por I» 
numerosa concurrencia que asistió al acto 

PLEYS 

.% 
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P E ZAKACOZA C R I T I C A S T E A T R A L E S 

rermina la Asambleajf N LA COMEDIA 
municipalísta 

So constituye un Con-eio de la 
Watif-omn;LÍ(i.id. de Mimicipius 

7.AR.\<;n;M i't 
M-. 

i ' ipi 

"ha ¡eV'irado la úl t ima I 
m ü l l i c i p l ' í s ' f i . Cl'jo !» 

d<? 7 a -r.:;-'-•• •• 
('¡•movic: adoptados en 
y se acordó noe ¡neraa 

programa quo ha 
icrmaiiento de I 

' • K . 

do desarro-
Man"Miiuni-

la' rT-'iorjf* :i'i¡ 
i e orporada- a 
llar el <"on';cjo 
dc.d. 

I''nn-cs itW' un 'lebsfc «ubir ln. s i tuación 
ile las Diputación?-! provinciales ou relación 
con lo vida económico. de los pueblos, opinan
do ranchos asambleístas '.,¡Í> perjudica !a ac
tuación de arquilla, al público interés. 

Pe acordó sol ic itar que s:e modifique la 
const i tución orgánica de las Piputaeior.es . 

Los diputados á Cortes por la provincia de 
Taragoza marchan á Madrid para sol ic itar 
que sean derogada*, la? iteal<?3 ordenes que 
c í H e n a i ' la vigente ley Municipal , y que en
tre en vi^or la ley do Sust i tut ivoes de los Con
sumes . 

El Consejo de la Mancomunidad se ha 
reunido, y sus miembros hnn tomado posesión 
de sus cargos. 

T.is secretarios de los Ayuntamientos repre-
(«entados se Í a i congregado también , para con
cluir el cambio de impresiones sobre las ges
tiones realizadas para obtener el mejoramien
to de la clase. 

Acordaron ratificar su confianza á ln Comi
sión gestora, ojio seguirá actuando ; const i tuir 
•1 Montepío del Secretariado, en combinación 
con el Ins t i tuto Nacional do Previs ión ; publi
car una hoja mensual , en la que? la J u n t a 
dará cuenta de las gestiones que realice, y se 
reflejarán las aspiraciones de secretariado 
munic ipa l . 

Yaya, usted al ODÉON y verá la gran película 
eapsfiola 

LA ESPAÑA TRÁGICA 
(Edielontj Rafael Salvador Films.) 

Y,\ lunes- 18 torcera narraran de esta maravilla 
r.i;i«>ras*'-.<t'Rt¡'-.'. 

Sociodades 
y Conferencias 

P A R A H O Y 

•luriiprváenoia.—A Acude ¡vic de Jurisprudencia.—A l a s s i e t e 
de \h '«arde. D . J u a n Víctor Pradera, «El m i s 
terio •'- V... *urms vascos:.-. 

-it:T;•;--!».j dr Medicina.—A las s e i s d e la 
tarde, f s i ó n públ ica , « N u e v a contr ibuc ión ai 
«•ftudio de la patogenia d e la d iabetes ins íp i -
i h > . c.Diüguóstioo di ferencia l en tra linfoadec 
n ía , J infogisnu-oma y l irifosarcoma», «Nota so
bre una ep idemia d e eris ipela módica>. 

Ateneo. —k las s i e t e y m e d i a d o la tarde, 
1>. MMUJCVI F l o r e s , « E s t a d o actua l d e la <*c-
nif«i .\ t i n p l o » d e los submar inos» . 

Centro Instructivo y Protector de Ciegos.— 
A la', s ie te d e la tarda, conferencia acerca de 
Ctaopin. 

trun Hoja ( D u q u e do Alba, 9 ) . — A las d ;oz 
de ¡a, noche , doctor Ju&rros, «Cómo se ca lma 
un loco exci tado». 

Sirmnl de Maestras.—A la» s i e t e ' d e la tar
d e . D. Gerardo P o v a l , « A p u n t e s de derecho 
uncial para la mujer , d e s p u é s de la guorra». 

Sociedad Vegetariana ("Mayor, 1 ) .—A las 
n.u«v,-- y m e d í ? , D. E d u a r d o Alfonso , «Al imen
tac ión, vacuna , sueño y otros puntos relati
vos a la erian-ka. de los n iños» . 

SúiK'dcd Fotográfica (Príncipe , 1 6 ) . — A laa 
íietf: de la tarde , D . Sever iano B u s t a m a n t e , 
«Vae iones práct icas d e Miorofotografia». 

Hospital del M»5o Jesús.—Majuana, á las 
di?T. y m e d i a d e la m a ñ a n a , ses ión c l ínica pd-
b!;ra." 

Residencia de Estudiantes (ca l le de l F inar) . 
A las s e i s y media de la tarde , D . J u a n D . Be-
rvuet* « E n s a y o psicológico sobre la voluntad». 
« — — — • * • * • • 

U N A I N A U G U R A C I Ó N 

En el Colegio 
de Jesús-María 

E n e l c o l e g i o q u e l a s R e l i g i o s a s d e J e 
s ú s - M a r í a t ieneD i n s t a l a d o en u n a c a s a de 
1* Calle d© V e l á z q u e z , e s q u i n a á D o n R a 
m ó n d e l a Cruz , se h a c e l e b r a d o l a i n a u g u 
r a c i ó n d e la cap i l l a . 

La b e n d i c i ó n de é s ta , h í z o l a n u e s t i o 
a m a d í s i n r o P r e l a d o , q u i e n t a m b i é n tras la 
dó p r o c e s i o n a l m e n t e á e l l a e l S a n t í s i m o S a 
c r a m e n t o . 

A l a s o c h o de la m a ñ a n a se d i jo u n a mi
s a efe C o m u n i ó n o f i c i a n d o e l s e ñ o r a s e s a r 
de l a N u n c i a t u r a . 

D u r a n t e t o d o e l d í a dte a y e r q u e d ó e x 
p u e s t o «1 S a n t í s i m o S a c r a m e n t o á l a a d o -
r f - i ó n d e l o s fieles. 

P o r l a tarde , t u v o l u g a r l a R e s e r v a , o 5 -
c j a n d o e n e l l a e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r N u n -
<ir> de S u S a n t i d a d e n M a d r i d . 

T V s p u é s h u b o tina v e l a d a H í e r a r i o - m u « -
r - a ' - p e d a g ó g i c a , <m l a q u e v a r i a s a l u m n a s 
M n u e v o c o l e g i o , y a l g u n a s a n t i g u a s 
s l u m n a s d e o tros c e n t r o s q u e l a C o n g r e g a 
c ión t i e n e , i n t e r p r e t a r o n m u y b i e n l o s d i fe -
í - n t c s n i iraeros q u e i n t e g r a b a n e l e s c o g i d o 
p r o g r a m a , cosrehanejo m e r e c i d o s a p l a u s o s . 

P?ra a f i s t i r á e s to s a c t o s , v i n o á M a d r i d 
la r e v e r e n d a M a d r e P r o v i n c i a l , a c o m p a ñ a 
da dr "=u as i s t enta . 

E n t r e la s e l e c t a c o n c u r r e n c i a , recordar 
mris h a b e r v i s t o á l o s Sres . L l a n o s T o r r i -
p ' i í . Mar ín Lázarq , S e ñ a n t e , condw de D o -
íiw íki^fina y e l P . C a l a s a n z B a r a d a t . 

A PLAZOS 
D£ TODAS MARCAS 

CRÉDITO ESPAÑOL 
DE AUTOMOVILISMO 

AVEMitfA DE PENALVER 24-MADRID 

"LOS PERGAMINOS 
juguete cómico en tres acio$ y en prosa, orí-

rival de D. Pedro Muñoz Seca. 

N o luí'- -ici .vrri'io Jol ¡".':bli-.-o el juguete e s . 
i .c i ia' .o .i,, -r <•!. ¡a Cc,i>i,--iia. Y á fe que no 
jüiodo d:¡ jnf.lt' del fallo •!' i publico quien goce 
d© un gusUi artíst ico medi . ino . 

El Pr. Miif-iz So'.-a, que: en sus \ i i t ima* pro-
dücelor.ob mt!r..;¡ó l.is apiaus-w 'lo le. cr í t 'ca, 
s i n uveüos-.-abo do las c o n v e n i t n c i o s económi
ca» * u \ a s y do p j s empresar ios , ha vue l to al 
o s trac i smo furios---. N o se c o n v e n c e de q u e t i 
astracán pasó ; de que< el debi l i tarse «n él fué 
enfermedad pn- i icr . i , vic''o temporal de algu
nos «spe-j.tadores m a t r i t e n s e s , a m a n t e s con ex
ceso de! co lmo , del equívoco , d'd í-etruécano, 
da ia p n s m w o t a d a . 

«IJOS pergaininoBJ, aparte ¡a m á c u l a original 
indicada, adolece d e innumerables y desafo
rados d í ú - c t o s . Concluido el pr imer acto J e 
exposición, parece quo el a sunto , rl confl icto, 
va á cons is t ir -en las dif icultades que) han de 
vencer E lv i ra y Gonzalo hasta w - a r s e . S u s 
progenitores consent ían e n la boda porque, 
arruinados tocios, cada parsja d e suegros creía 
que ia otra era i n m e n s a m e n t e rica. 

Mas , descubierto c-i m u t u o e n g a ñ o , recogen 
sus palabras respect ivas . Así queda cxpuetH». 
la acc ión , la trama, al caer «i te lón por -fez 
primera. 

Principia la segunda jornada y nos encon . 
.tramos c o n la desagradable sorpresa de que 
nos han birlado el desarrollo y e l desenlace . 
Elvira, y Gonzalo s e h a n casado ya . Y durante 
todo e s t e acto y e l tercero n o res tan s i n o in
terminables y r id iculas d i sputas en tre los cua
tro s u e g r o s , apuntaladas con el ins ignif icante 
y sos í s imo ep i sod io del seni l amor profesado 
por Mis» Pla in a D . Me l i tón , m á s viejo aún 
q u e el la. E n def init iva, «Los pergaminos» es 
u n a obra dramát ica s i n acc ión , y e n la que 
t o d o s e r e d u c e á un h a c i n a m i e n t o d e desqui
c iadas é inveros ími les bufonadas . 

E l Sr. Muflo?. Seca t i ene ta lento , ve e l tea
tro y sabe h a o - r teatro. ¿ Por qué escr ibe tan
to y tan depr isa? Su ingenio es inferior ( la 
experiencia l o ha demostrado) á la labor que 
í,a i m p o n e . Aquello d e 

Y dramas c iento e n horas ve in t i cuatro , 

pasaron d e las m e s a s al t e a t r o , 
se queda para L o p e , «monstruo d e naturale 
za» y «feria do los ingenios» . Los t a l e n t o s . . . 
corrientes neces i tan trabajar c o n m i s t i e m p o 
y m á s afanosa so l ic i tud. 

N o es e n v i d i a , q u e n o podernos sent ir por 
quien trabaja en sector t a n diverso y separa
d o de aquel e n e l oual n w e t r a s act iv idades s e 
desarrol lan. E s u n consejo d e crit ico y d e ami
g o : esoriba m e n o s y mejor . A la larga, e s t o 
l e resultará m á s út i l , y , desde luego , m á s g lo . 

R a f a e l R O T U L A N 
. • ^ - í • — 

D B S A N T A N D E R 

Un concurso de ganados 
S A N T A N D E R 10.—En la ig les ia de los Car

mel i tas se celebraron misas de g lor ia por el 
a l iña de l a In fant i ta P i l a r , asist iendo nume
roso públ ico. 

— H a n comenzado en Sarón los trabajos 
preparatorios para organizar u n conourso d» 
ganado vacuno. Se celebrará en la segunda 
quincena de Agosto. 

De Barcelona 
• P 

períura de ia exposición 
Inauguración del Congreso del. arte teatral.—Los 

taberneros se darán de b&ia t.u la contribución 

F I E S T A S E N A R A N J U E Z 

En honor de 
San Pascual. Bailón 

'rín^ejo, en i'o",;il re du j 
rp-.o preside, coninn;- ¡ 

Wí-cto'd? ley ívíorc-iiie . 

j BARCELONA lO. -Por el aicalcb 3o esta oin 
¡dao, Sr. Morales P.irev-i, SB ha c.¡ sado un iele 
i gTajnü al prudente d 

í i Corpoifttiíiu r;¡;;r.i'J 
| cando la aprobación di-
j á la reforma ia la ley Municipal 
i Al propio tiempo qna le enuncia la visita. de¡ ' 
j una Comisión, que la hatá entrega del proyecto, 4 
, ruega al Sr. l lanca quo presento A las Coru-s lo 
¡untes posible otro proyecto conrcdier.do la «u'o , 
! nomi.í á los Municipios do poblaciones riio-oi-e- : 
i do KW.WK» alins*. j 

I — I'.l fíobernidor civil y las domas autoridades i 
; íoc-alíá lian iice!-.', e:-ia mafiana su presiiaiía.ión : 
I oíic.aí en ia Ej.,.'^¿it-:¿.': de An6. 'L'arnbién aíis-
! tieron si mismo lunar <d Ayuntamiento en Corpo : 
I i-aciúi.-i y Li Juntn de MM^ÚS. 
I Muüaiia as inu'.igii;,.".rá le Exposición. Esta «t 
I variada,-p^o en. gc/ie.'-a! mediocre; abund-in \ta ; 
; producciones «cubif.as» y lo» desnudos. En la plan- • 
! ta brija so astableoió ol arte decorativo r también | 
', i» Expusieióa de encajes do bolillos, r> pioduecio ; 
l nes y rauoblcs. 

Tíos invit«d<"! «1 «i io de boy fueron obsequiados 
con un banquete. , \ o nabo brinuis. ¡ 

— El nuevo corone! del Cuerpo do Seguridad : 
en esta plaza, Sr. Tnfón, h» reunido esta mafiana ; 
á los jefes y oficiales dependientes de su amon : 

dad, para hat-or BU prenantacióji oficiitl y s:.itn-
dftrles, dándoles ouenta, además, do lar modifica
ciones quo piensa introducir en ol róginen inte- i 
rior de las fuerzas do Seguridad. i 

— El capitán general. Sr. García Menacho, hn 
devuelto la visita de ro?testa al gobernador civil, i 

— Hoy 8(¡ ha reunida la Junta contra la tuber r 
cnlosis, a-ordendo cle'ir.-r la Fiestr de ln Flor • 
el último domingo d» «sí» mes. 

— Es ta mafiana, á lan nueve, ha dado prin- ¡ 
cipio sus tareas o! Congreso Nacional de la ¡ 
Federación del arte texti l y fabri l de E s p a l a , i 
Al acto, oue se celebra en el «cine» Montana, 
conenrren unos c incuenta delegados, éin que \ 
les acompañen otros obreros de dis t into ca
rácter. 

E l presidente dijo que no daba leotura al 
acta del anterior Congreso, porque, al decla
rarse el pasado estado de guerra, la autori
dad se incautó de toda ia documentación, y 
que en aquellos instantes se gestionaba fueran 
devueltos. 

La España Trágica 
(Ediciones Rafael Salvador Films.) 

ostá haciendo desfilar por el teatro ODEON al 
público madrileño, quo sigue oon gran interés las 
interesantes escenas de esto poema cinematográ 
600 de Pedro de Képide y contempla entusiasma
do las espléndidas fotografías que se reflejan en 
la pantalla. 

Exposición de retratos 
de mujeres españolas 

E n los salones de la Sociedad Española de 
Amigos del Arte, situados en la planta baja del 
edificio de Bibliotecas y Museos, se inauguró ayer, 
á laa doce, la notabilísima Exposición de retra
tos de mujeres españolas. 

E l acto inaugural fué sencillísimo. Se había 
pensado oelebrario oon la solemnidad que corree-
pondo & la importancia de 1* Exposición, y al 
efecto se había invitado á los Beyes, quienes acep
taron la invitación complaoidisimos. 

L a reciente desgracia que ailige á la Familia 
Beal les ha impedido asistir, y el acto se rodujo 
á una detenida visita del ministro de Instrucción 
Pública, Sr. Alba, quien acompañado del director 
do Bellas Artes, £V. BenUrure, del alcaTSe, seflor 
Silvela, duque de Alba, marqueses de Comillas, 
Montosa y Valdeiglesias, conde del Casal, barón 
de la Vega de Hoz y muchos distinguidos mvi 
todos, recorrió loa distintos departamentos, escu
chando las acertadísimas explicaciones de los or
ganizadores, Sres. Laiglesia, Moreno Carbonero, 
Berueto y Jlorot y Enríquez. 

Próximamente nos ocuparemos de esta notable 
Exposición con la amplitud que merco». 

» • > • » • _ 

D E O A D I Z 

Llega el «Isla de Panay» 
O A D I Z 1 0 — H a l legado d e N u e v a York, con 

carga de maquinar ia y a u t o m ó v i l e s , el t -ans -
at láut ico «Is la d e Panay» , hab iendo permau»-
oido e n d i cho puerto cuatro m e s e s . E n él re
gresan 3 1 mar ineros eopafioles quo pres taban 
servic io e n N o r t e a m é r i c a , después de resc indir 
el contrato . 

Murió á bordo e l pasajero d ip lomát i co por
t u g u é s César de Sousa Méndez . 

E l pasajero árabe F e b i r - N é u m o y a n u asegu
ra que la s i tuac ión d e N u e v a York e s la m i s 
m a d e s i empre . Que es te Gobierno dio orden 
para impedir la la sal ida d e oro. 

Y que d u r a n t e la traves ía s e encontraron e l 
vapor « I n é s » , oon cargamento do fosfato para 
Barce lona. 

\ / í 11 a 7 a Pídase ••<» rica agua en h o U l M , 
V I l l c l ^ - C l cafés y restaurante, Hepresanta» 
ción : BOLSA. 10. T E L E F O N O « . « & , 

Oposiciones 
y concursos 

Registros de la Propiedad. —Ué h a declarado 
apto para pasar al segundo ejercic io «1 núme
ro 86, I) . Antonio Lezón Burdeos , habiendo 
obtenido 67 puntos . 

P a r a el día 11 e s t á s convocados 1°3 núme
ros del 201 al 400, inc lus ive . 

E l día S no se ha considerado apto n inguno 
de los opositores que han actuado. 

Bcnejicenrio Municipal:—En el «Boletín» 
del exce lent ís imo Ayuntamiento , correspon
diente al día 27 del mes de Abri l , se anuncian 
oposiciones para proveer SS p l a i a s de médicos 
de la Beneficencia munic ipa l , pudiendo pre
sentarse sol ic i tudes hasta el dfa SO del co
rriente . 

Las oposiciones darán principio dentro de 
la pr imera quincena del mes de J u n i o . 

E t n i •; i -c^o 'o-i m o t a o s - d e haber convoco- , 
(üo «i > ; ^. - ;o -4 , I;-.:c -:.:• !;-. f n ! U del algodón, y 
d,. í k i - d o ' o ' . f l r i i o . el <••..:.f;i--fo do las «ubsis-
tenvm- ."' "! ;'r.!c-:. ;• r da la cin-o obrera. 

xOii ia- Í . . 3 ¡ I C Í de i a :•:•• ' ::ni\, y de ¡a ¡arde 
se dis: IÍÍ icion lo: ocho priii¡eros te.".uvs, de
ja. .do ¡»ire el líuní ios ijV>> se rc-iaeionun á las 
Soi i.-tiu.ieí lil itüi¡;i.':e. y l..t ' . 'ousní.riii , l-l>r 
haber o'e^ento* HII:' r.uio^ :i i a ru.-iói.. 

Se ici;:ti;>:i ios, a; \u ,:•:••• >h y - o !.;> seccio
nes lalíi'i; y lej.C.i u ¡ ¡ c i ia in ic ia! .va cer-
c» ,.f» io-i úenuv, Sii'.ü'a!-i.''. OM-,I Í.HK> »(• 
oreen esccefns en oquellar, po'.i'a: iones en que 
las Sociedades uo i-uedan eí'eeh:.i rio, v pro
pone,- A , nr-ias ,-o!..;,ia« faíirilps para. que. de 
nci'.^i do con '..r¿ le!, gado; provinciaies aun-sr 
so para perlir disiiiiiiucii'ii en la jornada y 
Riiroeiiui or. ei nalario. 

El domingo celebrará un mi i in do cltiu-íu-
i» e' e'oi!t;¡ein. í l! conii.saiió do Policía don 
Celestino Ortiz Cüiueao as is t irá á las sesio
ne* 1 ouiü uelet;adü d e ' l a autoridad guberna
t iva . 

El Congreso lo presido el obrero Más, que á 
so ver. ejerce ia-í mismas fnnciunps en el Sin
d icato fabril <\/s. Constancia». 

Los obreros ded ario fabril pe prometen 
muy buenos resultados de los trabajos deí 
Congreso. 

•— Con motivo de la autorización dada para 
la venta ambulante del v ino, re ina gran dis
gusto entre los individuos de! Gremio do ta
berneros. 

!..i Junta direct iva del. Gremio ha convo
c a d a £ tina reunión S todos lo • interesados, 
para ¡ociar varios acuerdos. 

Al propio t iempo, parece quo algunos de 
esos indus tr ia l e s , han ' manifes tado su pro
pósito de darse de>baja en la contribución, 
cerrando sus establecimientos . _ 

¡M 

Grandioso éxito da 
: Benave.nte : : jj 

P E LOS DOT.OaES 

| j ! E n o r m e é x i t o £0 i a C o m p a ñ í a 

Para celebrar el tarcer centonarlo do la 
beatificación del glorioso patrono do las Aso-
eiacioiifS Eucar í s t i cas , San l'r.scual Ba i lón , se 
preii.iraii t-.i Aitvnjuoz una. s o l e m n í s i m a N o v e -
, i i y una Yi-^i'ia públ ica , de] 18 al 19 del co-
i'i-iante rnps. 

I / i ; tc.-cioiics sdoradci'as nocturnas de Ma-
í'rid, Toi.-iio, '"'..p.-nc :• y Ciudrd l i c a l . y las 
M a n a s da ios 'irtgi-.rioíi. Terci-;ri<-d, Fraí ie is-
c.-mos y Guardias de- honor do Aranjuez, han 
ofrecido su concurso. 

Los cultos p;'o;;ie'cn resultar UC¡'O>>IÜIIÍBÍ-
mo--.. 

Í--J ,;••' - l i e : •. ilute'-'v-:*: '.t'-r i..-i:e. qUP l o s e ^ p o -

. licio'iarios ¡1. -'mi visi iar !..s : '-rdires rio pa
lacio en ias !n !.->>; qpe d e i c i f-.b'.-es les c.ti'toa. 

DE i ' iCD.VD RBAT. 

M.á- es t rados 
de ia langosta 

C U ' L H D fír.'M. 10.--El caiedrático de! tns-
t.'.aío I), flüiilm B(>rnaí.i'u dio una conferen
cia. sobi'O el tema. r/Jistoria retrospectiva pro-
viueiül y local'. 

Asistieron ü t u c l t s a lumnas de la E?euela 
N o m i a ! y muchos obreros. 

— En Turraiba de Lahitrava se ha presen
tado ia langosta. 

- - E! alcalde laarchó á Madrid para gestio
nar la construcción de los grupos escolares, 
previa enajenación de las láminas munic ipa
les. 

— El general Agui lera ha marchado á su» 
poses iones 'de ArgamasiUa do Alba. 

. _ ^ » » . » _ _ — _ 
U N D E T E N I D O 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

D Í A 10 D E M A Y O D E 1918 

M A D R I D 

Fondas públlct*. 

4 por 100 Interior. 

Serie F de 50.000 ptas. nominales 
- E 85.000 — — 
- D 12.500 - — 
- C 8.O0O — — 
. - B 6.000 — — 
- A 600 — — 
- O y H 100 y 200 -

En diferentes series «• 

4 por 100 Exterior. 

Serie F da 24.000 ptas. nominales.. 
- P. 12.000 - — 
- Ti fi.OOa — — 
_ . í¡ 4.eoo — — 
- B 2006 — — 
- A 1.000 — — 
- O y H l C 0 y 2 0 0 -

En diferentes senes •»•« 

AmortitabU. 

77,8-
77,M 
78,í-"> 
79,80 
SO .00 
79,90 
78,7j 
79.9-' 

f7,0'i 
s7,05 
S7.:t» 
67,3-í 
87,40 
88,00 
88.50 
83,00 

Situación interior 

Municipalización de ia renta 
de carne en Bilbao 

Huelga de obreros de la madera en Vitoria.—Los 
panaderos de Segovia anuncian el paro 

EL TRABAJO 

Huelga de curtidores 
V A L E N C I A 0 . — L o s obreros curt idores han 

resuel to plantear la hue lga , por negarse 'os 
patronos á cumpl ir las bases acordadas. 

Huelga de panaderos 
S E G O V I A 10 .—Los patronos panaderos Bo

garon d a u m e n t o de jornal á los obreros, y 
é s tos acordaron la hue lga para e i día 18, á 
la una da la tardo. 

Los despendientes amenazan 
C I U D A D R E A L ' 1 0 . — C o n t i n ú a la e ferves 

cenc ia en tre los d e p e n d i e n t e s mercant i l e s oon-
tra los patronos , q u e no han contestado & tas 
rec lamac iones formuladas e n e l plazo de los 
ooho días que Be les «efialó, referentes é las 
horas d e apertura y cierre d e los es tablec i 
m i e n t o s . 

T é m e s e q u e sobrevenga la huelga . 

Cha huelga en Vitoria 
V I T O R I A 10. Como s e había anunciado , 

en vista d e l a nega t iva d e los patronos de l 
r a m o áe- Tá m a d e r a , l o s obreros han ido hoy 
á la hue lga . 

Por ahora n o son m á s que 600 los hue lgu i s 
t a s , pues a lgunos d u e ñ o s contestaron en tér
m i n o s conci l iator ios . 

S i , c o m o s e espera , loe obreros d e oficios 
s imi lares secundan e l paro, ascenderán »los 
hue lgu i s tas á unos 1.600. 

L a acETtud ea tranqui la . 
H a n dirigido á la opinión u n a hoja, e n la 

que exponen t o d a s lae causas que han mot iva 
do su resolución. 

E n la Alcaldía se han reunido loa patronos 
con e l a l c a l d e ; pero aquéllos n o vieron m a 
nera de acceder á l a s pre tens iones d e los obre
ros. 

Falta dinamita 
S E G O V I A 1 0 . — S a han suspendido las 

obras de la carretera en construcc ión , por fal
ta de d i n a m i t a , agravándose la s i tuac ión d e 
los jornalero». 

IMPORTACIONES -. 
Y EXPORTACIONES 

Escasez de harina 
V A L E N C I A S.—Los ganaderos han suplicado 

al gobernador recabe del Gobierno que uno de 
los vapores que carga trigo an la Argentina 
traiga maíz, cuyo artículo escasea en esta pro
vincia y e s indispensable para alimento del ga
nado. 

Aumenta el disguato 
C I U D A D R E A L 10.—Cunde? e l d i sgus to 

e n t í a loe v i t iv inioultoree por las dif icultades 
con q u e sa tropieza para la exportac ión da vi
no á Franc ia . 

LOS TRANSPORTES 

Protestas oontra Tayá 
V A L E N C I A 9 . — E l A y u n t a m i e n t o d e M a o i . 

sea ha protestado e n é r g ' o a m e n t e ante la Cá
mara d e Comercio contra la casa armadora 
Tayá , q u e después d e estar anunolando desde 
Febrero la sa l ida d e un vapor para la H a b a 
n a , que n o l legó, aouerda ahora la sal ida d e 
u n vapor al flete d e 220 pesetas por metru 
c ú b i c o , gravando la meroaaoía considerable
m e n t e . 

Los vapores requisados 
V A L E N C I A 1 0 . — L o s exportadores d e i l u t a s 

sa reunieron, acordando aceptar e l o frec imien
to q u e l e s habla hecho e l Gobierno para fle
tar el vapor «Fé l ix P i z c u e t a » , s i e m p r e que i j s 
armador©» acepten las condic iones s igu ientes : 
que los puertos d e d e s t i n o e e a n Bris to l y Cur-
diff, cargando e n Burr i sna d e n aVle i i i ; : • 

ol fleto uo e x c e d a d e 8 0 pese tas caja, y e l va
por demore la sa l ida h a s t a e l d ía 22. 

Se ha acordado que si los armadores n o acep . 
tan las condic iones s e l e v a n t e la requisa. 

LA GASOLINA 
Protestas contra la restricción 

V A L E N C I A 1 0 . — E s u n á n i m e ia quepa, 
porque ex i s t iendo gran cantidad do gasol ina 
en los depós i tos que en e s t a c iudad t i e s o la 
Comisaría d e A b a s t e c i m i e n t o s , se res tr inja - u 
empleo , con e n o r m e perjuicio de la indurtria. 

L o s dueños d e automóvi les ve-use obl igados 
á n o ut i l izar dichos vehículos por la caronoia 
absoluta d e gasol ina. 

DE SUBSISTENCIAS 

La venta municipalizada 
B I L B A O 1 0 . — E n la ses ión que e l Ayunta

miento ha celebrado h o y s e han t o m a d o los 
acuerdos s igu ientes : 

Primero. Facul tar á la Junta"*de Abastos 
para la oxpendic ión d e pan en los pues tos m u 
nicipales . 

Segundo. Organizar la venta d e la carne 
munic ipa l izada . 

Tercero. Autorizar la l ibre entrada d e car
n e do ganado vacuno previa inspocción faoul-
faffva. 

Cffftrto. Autorizar á los tablajeros ajenos 
á - la capital para que ocupen pues tos e n al 
rüeroado. 

Quinto . Facu l tar t a m b i é n á la J u n t a » a 
Abastos para establecer la venta del pescado 
e n la forma que e s t i m e oportuna. 

Situación dificilísima 
MURCIA 10.—El alcalde de A l h a m a telegra

fía- al gobernador que es difici l ísima la si
tuación creada en aquel pueblo, por negaras 
los fabricantes de Lorca & enviar har inas . 

E l gobernador h a telegrafiado al alcalde de 
Lorca ordenándole que faci l i te har inas á Al
hama. Se anuncia la sal ida do delegados su
yos para proceder á la invest igación de las 
cantidades de tr igo que se ocultan. 
. También se h a dirigido á los gobernadores 
de Almería , Albacete y Granada, rogándoles 
el urgente envío de har inas al repetido pue
blo, que las reclama. 

T a n difícil como la do A l h a m a es la s i túa-
oisón de Abaran, por el mi smo , motivo. 

Se ha interesado del gobernador de Cór
doba Ta inmediata autorización para qne sean 
enviados tres vagones de tr igo y 500 sacos de 
har ina . 

EL CARTÓN 

Rectificación de una tasa 
B A R C E L O N A -10.— S e ha recibido una 

orden de l comisar io d e A b a s t e c i m i e n t o s , rec
tif icando la tasa de los conglomerados de car
bón vegeta l , que h a da s e r la del 1,60 peeetas 
los 100 k'los. 

La situación en Barcelona 
Las huelgas continúan igual.—El 
abastecimiento de carne.—Tasa 

rebajada 
B A R C E L O N A 10 .—Todas las hue lgas plan

teadas en e-ata provinoia cont inúan en el m i s 
m o estado. 

— Loa expendedores d e t o c i n o han te legra
fiado al comisario do A b a s t e c i m i e n t o s rogán
dola quo prohiba la m a t a n z a d e ganado d e 
cerda e n los pueblos comarcanos , exoepto lo 
quo cada u n o n e c e s i t e para BU part icular con
s u m o . * 

S e f u n d a la pet ic ión e n quer ía capital quet-
da desabastec ida cada vez m á s , debido á q u e 
para abonar arbitrios m e n o s crecidos que e n 
Barcelona, los abastecedores a s 11 ovan el ga
nado á los pueblos , para sacrfiicarlo en e l los . 

— Procedente , de N u e v a Orí cune y esca
las, ha l legado el vapor « B a l d o n a » , trayen
do 7 .000 balas d o a lgodón. 8 .000 s a c o s d e >aaú-

ir, u n automóvi l y 150 pasajeros . 

¿Es autor de un 
crimen cometido en 1913? 

B I L B A O 1 0 . - P o r la Pol icía ha s ido dete
n i d o hoy un obrero l lamado B e n i t o Taivona , 
á quien se acusa c o m o autor de la m u e r t e dal 
quo era capataz do las obras de canal ización 
en Lérida, e n 1913, año en que s e comet ió el 
cr imen. 

Pareos ser quo Taávor.a tenía frecuravtee 
disgustos con su m u j e r , y que ésta , desaho
gándose con sus amigas , las mani fe s tó que «u 
marido era e l ases ino del capataz . 

E n eus dec laraciones , ol acusado n i ega al 
de l i to , afirmando q u o , e f e c t i v a m e n t e , trabajó 
en la fecha i n d i c a d a ' e n las m e n c i o n a d a s 
obras , y que únieamemte t u v o algún pequeño 
diisgusto con un hijo del m u e r t o . 

El lunes, día 13, se proyectará en el ODBON 
l,\ tercera, narración de 

a España Trapica 
(Ediciones Rafael Salvador F i l m s ] 

siendo cada día. m4e grande el entusiasmo por 
presenciar este poema oinematogr&floo. 

LOS A M N I S T I A D O S 

El Comité de huelga 
en Madrid 

A la» siete, hora oficial de la llegada del 
tren de Cartagena, sólo había en loe andenes unas 
200 personas. Se bollaban también algunas mu
jeres .con ramos de flores. 

MOTnentos después fijabase un anuncio pre
viniendo que el tren de Cartagena"'traía u n 
retraso de una hora y diez minutos . 

A lea nueve en punto entró en agujas la má
quina 484, condiioiendo ol tren en que venía 
el Comité de huelga. Muchus impacientes qne 
esperaban su llegada (fuera del andón, lo asal
taron, se suben hasta los techos dé los vagones, 
y no hubo una desgracia por milagro. 

Al entrar la máquina baje la marques ina, 
estalla una ovación, con prolongados vivas , que 
duran mientras las gentes se apoderan de los del 
Comité y en hombros los sacan al patio, donde cada 
u s o ocupa un coche. 

Se formó una nutrida manifestación que,' ro
deando los ouatro coches, palmeteaba y lascaba 
vivas. 

Los manifestantas recorrieron el Salón del Pra
do y las calles de Alcalá, Barquillo y Púunonte, 
hasta la Casa del Pueblo. 

D u r a n t e todo el recorrido no hubo inci
dente alguno. 

Para cuando llegaron a ésta el salón-teatro esta
ba casi por completo ooupado, por lo oual se vio 
lleno inmediatamente, y parte del público hubo 
de quedarse en la o&lle de los Góngoraa, entre Pía
mente y Oravlna, esperando que les hablaran los 
del Comité desde uno de los baloones, según 
anuncio que se habla üjado. 

Primeramente en el teatro y luego desde nno 
de los balcones, hablaron auoasivamente Bes-
tetro, Largo Caballero, Saborit y Angaiano, que 
dirigieron un saludo y expresaron sn gratitud 
á loe obreros por el recibimiento heoho. Luego 
afirmaron que lo oourrido, lojos de perjudi
c a r á la idea soc ia l i s ta , l e h a producido u n f&-
vor, pueg ha enseñado que se pueda triunfar, 
que es el preludio de una lucha en qne se ha 
tocado algo la victoria, con lo que se ha de
mostrado qne con la clase obrera no se puede 
jugar. 

* * # 
B A R C E L O N A 10.—El presidente de la 

Audiencia h a recibido esta m a c a n a una co
municación del Minis ter io de Gracia y J u s 
t ic ia , dando cuenta de la promulgación de la 
ley de Amnis t ía , que alcanza á gran número 
do presos en la cárcel de Barcelona, por de
l i tos polít icos y sociales . 

A las nueve de la mafiana se reunieron el 
fiscal de la Audiencia , el teniente fiscal y to
dos ios abogados fiscales, para examinar la 
ley. 

Todavía no se ha. dado orden de l ibertar á 
los presos, si b ien se espera de u n momento 
á otro. 

— E l diputado electo por esta c ircunscrip
ción, Sr. Largo Caballero, h a dirigido u n te
l egrama á la Agrupación social ista, al sal ir 
del presidio de Cartagena, saludando á Bar
celona republicana-social ista . 

— En los Centros obreros se Tfioe que en 
breve vendrá á Barce lona el Sr. Anguiano, tal 
vez acompañado del Sr. Larbo Caballero, y 
que emprenderán una act iva campana para 
lograr la readmis ión dé los ferroviarios des
pedidos per los suoeeos de Agosto. 

« * * * 
F E R R O L 10.—El e lemento obrero recorrió 

en manifestación, con banderas y música , 1$ 
trayecto desde la Sociedad á la Central tele
fónica, enviando un te lefonema al Comité de 
hue lga ; durante és ta re inó completo orden,' y 
presidieron esta mani fes tac ión los conoejales 
republ icanos y social istas . 

S A N T A N D E R 10.—Procedentes de B i lbao , 
han llegado los amnist iados Torréns , Ortega y 
Anguiano. Dieron un m i t i n en la Casa del 
Pueblo . 

• • • 
B I L B A O 10.—Mario Anguiano, Ortega y 

Torréns han sido muy agasajadas por «us 
correl igionarios . 

A las cuatro y media sal ieron en el expreso 
por la estación de Santander-, y mañana con

t inuarán para Madrid. 

4 por 10C 

Serie E de 25.000 ptas. nominales— 
- D 12.500 — — 
- C 6.000 — — 

B J.Í00 — — 
- A «08 — — 

En t¡jí<r*intes series 
6 por 100 AmorthabU. 

Serie F do 50.000 ptas, nominales... 
- E 2-5.000 — — 
- D 12500 — — 
- 0 6.000 — — 
- B S.000 — — 
- A 600 — — 

En diferentes series. ....».« 

Ctrpttat provisionales 5 par 10*. 

AmortitabU.—1917. 
Serie F de S9.000 ptas. nomina'ss .. 

- B 28.000 — — 
- D 12.600 — — 
- 0 6.000 — -
- ? 8.600 - -
- A 8M _ . -

En diferentes series. 
Obllgaelonst 6* 1 d* Juila 4* I t t l 

•I 4,76 ptr 1M « elnea «fio». 

Seria A de 500 pesetas nominales 
pene B de 6.000 pesetas nominales uw.°» 
En diferentes serie» 101,45 
Obligaciones do IB 4* Fobrtr» 4* 

Os 1819 ai 4 per 100 4 un afia. 
Serie A dt 600 pesetas nominales 102,00 
Sene B de 6.000 pesetas nominales 101,85 

Ayuntamiento 4* Madrid. 
R a p t a s .„ - . . . , . . . , « . — 93,00 
Obligaciones 1088 .-, u 74,25 
Expropiación interior «-por 10t .„„. 98,00 
Cédulas del Ensanche. „„, 95,00 
ídem id. Id. Emisión de 1916.. . 91,00 
Villa Madrid 1908. (Senda y Obras") 88.60 
Empréstito de 10M... 9350 
Canal de Isabel f l "'"!\","".'"Z 9s!oo 

85,50 
85,50 
65,90 
85,90 
85,90 
88,25 

97,00 
96,60 
98,90 
97,00 
97,00 
97,30 
9R,90 

95,05 
95,00 
05,00 
95,00 
95,00 
95,00 
05,00 

108,00 

79,f 
79,*. 

-T.9 

ss!¡* 
00,0* 

80,» 
rfi 
flIW 
<m 

97,* 
97,* 

97* 
97.» 
97,*-
flftl» 

95,* 
9fc* 
95.Í 

95,* 
9Ú 
9éJ* 

0D«Í 

4 
00,* 

98,25 

98'80 JSU 108,20 0W-* 
Olí 

Wftili» hlpotoeariü. 

De «00 ptsj . nominales al 4 por 100. 
T & 5 5 ~ - »l 4 por 100 
De 690 _ ^ a J i S o t i w 

Valeres de 8Mlt4a4ttb 

Aeehmet. 

BMHSO to España .™. . . . . . « 518,00 ^ < ; 
Compañía Arrendataria de Tabaóos. 297,00 SO»-" 
n„ ti.-—, 1 , - - 2Í6.00 "O*!" 

518,00 5lS,¡¡ 

•••••«*«•• 
Bsneo Hipotecario de Eipafla. 
Banco Hispano Amerioano. 
Banco Español Se Crédito.... „ 
¡ianco Central Mejicano...... _ . 50,00 <? 
Banco Español del Bío de la Plata. 259,00 2 ^ 
Sociedad General Aiacarera da Ra

pan» Preferento». „ „ . . 
ídem id1. Ordinarias. « . . . .»>. 

UntUn Alcoholera Española.... 
Ferrocarril de! STorte - . . . « _ 
dc-in de M. Z. A. 

Unión Española de E 
Hidroeléctrica BspafioL 
Cooperativa Eleqtra. Seria ¿ 
H e m (d. S e r » B. . . . . . « « « - « « . 
Umón Elééctrica M t i r i í e f l f c . i n Z 

ObU§aoio«t$. 
Sociedad General Asneara» de B*. 

pana. Estampilladas. . . . . . . . . . _ 
ídem tt. No «stsnjpülado».. , . .»^.. . . 
Sociedad p i i » - F f i t i i « » > . . . . . „ „ . ^ . „ 
Sociedad Española de Coaetroetón 

Naval. Bonos.. 
¡«operativa Electra de Madrid. 
Unión Eléctrica Madrileña......".*^ go'.OO 

203,00 00" 
98,50 0» 

91,25 91'. 
40,50 J» 

881,00 í : l . § 
314,00 318,* 
806,00 000.1 
800,00 OOfcJJ 
94,00 0W¡ 
90,00 <¡ftg 

V 

80.50 « A 
M'W «esta 

100,00 OOWñ 

105,00 
90,00 

62,00 
96,00 

l'errooarril de M. Z. A 
ferrocarril del Norte. Primera •trie 
Cambie sobra a l ú a s extranjeras, 

Franoos sobre Paría. Gheane.. 
fdem sobw Zunoh.. . . . . . . . . . . . 
Libras sobre Londres.. .„» 
Marcos sobre Berlín 
Dólares s o b » Mueva l o * . ^ _ , 

BOLSA OS BAROftToNA 
Cambios noibUno d» I» stoeUnat A m « » # " 

3e Baroslon»: 
Incarior . TT.OOi Exter ior , 87^Bj kmttti* 

ble 5 por 100, 96,90; Amorriaable 4 atr >* 
00 j Nortes , 58,80; M. 2 . A H «8,40; A n d s l n ? ; 
0 0 ; Oreases, 1 0 ; Hispano Colonial, 0»; °í 
dito MeroantU, 0 0 ; Tabaxso» de P i l ip ina í . * ' 
franco», 6 2 J 8 ; Hbra», 18^6. 

BOLSA DE BILBAO ' 
Banco de Viíoay», 1.700; Norte, 886,50; BtO** 

ras, 688; FeJguer*. 814; Bxplotávoe, 607; Se* 
8.810; Nervión, 8.8004 M u d a o a , 686- Va*vo4f< 
das, 1.880; Guipnanoaaas, 788,60. 

BOLSA OE PABI8 , 
Exter ior , 0 0 ; Nortes , 0 0 ; Al iñantes , 0 0 ; ' 

bras , 27,165;) franco» sniso», 188,75; 1"* 
63,25; pesetas , 7,88; dolare», 6 ,88; peso» " 
gentinos (oro), 5,80. ; 

BOLSA D H L O N D B B S 
Francos , 27,15; florines, 8,78; francos • V e 

«os, 19,82; l iras , 42,18; pesetas, 17,18; 
ñas noruegas , 15,20. 

NOTAS FINANCIERA! 
DESDE LA BOLSA ^ 

Con m u y poco negoo lo , e n genera l , se £ ¡ 
l i zó la s e s ión bursáti l d e ayer^efjn nota ^ 
n a c u l m i n a n t e . 

D e los fondos públ ico», s e presentaron , 
b u e n a or ientac ión , e s p e o i a i m e e t e la D e u d » J 
guiadora y loa Tesoros,,' y e n valores d e ^ t 
to é ind-ustriale», «1 a s p e c t o , e n oonjunto< * 
b u e n o , con t e n d e a o i a d e repos ic ión p»I* 
ferrocarriles. ¿ 

Al Degar la hora oficial s o l a m e n t e t» * * ^ 
traron lae s i g u i e n t e s var iantes : j d í j í ! 

E l Inter ior ganó 10 o ó n t i m o s e n P * 1 * ^ ! ! 
e l Exter ior , 1 6 ; «1 4 por 1 0 0 A m o r t i » * S ".•> 
tratado s o l a m e n t e e n aerias pequeña» , ad 
»ó 95 c é n t i m o s ; e l 5 por 1 0 0 v i e jo , 40 
t i m o s m á s para la E , y l a s Carpetee , f>, 
igual t ipo . M 

D e l grupo m u n i o i p a l só lo cambiaron '"JL»*' 
s u l t a s , oon t res c u a r t o s i favor. L a s C¿* p 
del Hipoteoar i» , « n 4 por 100 , «arperii»»* 
ron igual a l za . <¿ 

E l R í o d e la P l a t a ced ió u n a peeet» , f p 
Tabacos ganaron t res duros . L a s F e l g u * " * ^ 
jaron d o s entero» y m e d i o , y las A z u 0 * 1 ^ 
s e apuntaron á favor u n cuart i l lo , 
Pre ferentes c o m o e n Ordinarias, l í o s * ¡f% 
tes pasaron d e 814 á 8 1 8 , 6 0 , y los Norte»» ¿ 
281 á 284 al c o n t a d o , oon d i n e r o mejor *»• ,; 
corro. ¡A, 

D e m o n e d a «¡rtranjer» s e hioieron ^'jpk 
francos , k 82 ,26 e n cierre, perdiendo 80 J ¿ 
t i m o s ; 30 .000 l ibras , á 16 ,84 de últin>° c ^ 
b io , 18 c é n t i m o s peor , y 100 .000 fran*0® jt; 
zos , i 8 6 ^ 7 , t i p o m e d i o , oon 8 7 o e n t ó * 0 ' 
ganane ia . 

Piputaeior.es
jnf.lt'
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Notas políticas] CORRIDAS DE TOROS I Sesión en el Ayuntamiento 

Se pedirá el "quorum" para 
la Reforma del reglamento] 

La segunda de 

La Junta de Defensa del Reino aprueba el pro
yecto de nacionalización de industrias, que se 

leerá el lunes en el Congreso 
EN LA PRESIDENCIA 

feria en Badajoz 

PRESIDENCI 
El presidente <k-l Consejo asistió ayer ma¡ 

flana á la .1 -jnto. do IMeri&a del Ueino, que [ 
bajo la p;-r. ¡ileiu-ia do. Su Majestad el Rey, i 
89 ha CP:M.'Í;!;I) an f\ Ministerio (íe la Gue-j 
rra. í'Oi (ai motivo el Sr. Miura ¡legó á la' 
Pregidencia más tarda de la ¡io-; acostum
brada. 

El jcíí del Gobierno fué cumplimentado 
por el gobernador militar de Ceuta, general 
Arrái¿ do Conderena, y por el coronel de Es
tado Mayor I). Carlos Oarcia Alonso. 

Si señor ministro do España en Sniía, don 
Francisco Keinoso, conferenció con el presi
dente de! Consejo. 

Una Comisión de española residentes en 
Méjico, acompasado de D. Ignacio Noriega, 
visitó al Sr. Maura para interesar del Go
bierno la adopción dé medidas conducentes 
al restablecimiento de las comunicaciones 
marítima» con acuella República. 

También fué visitado el presidente del Con
sejo por bl senador D. Luis Palomo y una Co
misión del Centro de Cultura Hispaa.'iameri-
cana, quo dicho poflor preside, con objeto de 
entregar al Sr. Maura un ejemplar del Dier 
cionario de la Lengua Española del Sr. Ro
drigues Nayas, editado por dicho Centro. 

Una Comisión de la Junta de secretarios 
de Juzgados municipales, presidida por don 
Fermín Suarex. 3* entrevistó con el jefe del 
Gobierno. 

El señor Arzobispo de Zaragoza esturo en 
la Presidencia para cumplimentar al sefior 
Maura, no pudiendo hacerlo por hallarse to
te todavía en la Junta de Defensa Nacio
nal. 

^Oont ra un procesamiento 
X a Junta Sindical da la Bolsa de Madrid 

fea Tintado al presidente del Consejo apra pro
testar «»i improcedente procesamiento da «a 
Sindical do Baroelona. 

ffN EL CONGRESO 
La exportación de vinos á 

Francia 
Bl diputado Sr. Zuluota, hablando ayer tar. 

de en el C o n g r í , con los periodistas, les dio 

di-q:ie se hallen r resentí» &n 1» Cámara ll'B 
putados. 

Los agrarios 
En la sección segunda del Congreso &o re-1 

unieron los diputados por las provincia* agra-j 
rías, y al terminar facilitaron la i-iguienté 
nota : 

«Les diputados agrarios aouerdan dar for
ma reglamentaria a las conclusiones quo tie
nen anteriormente aprobadas. Su objeto os 
sostenerlas, para demostrar el derecho del 
agricultor á no ser el único á quu n se expro
pia y al quo no ae consulta, evidenciando, ade
mas, el efecto contraproducente de esas ilu
didas y la posibilidad de armonizar el interés 
agrícola con eí del consumidor. Se designa a 
la ponencia gestora de este asunto para llevar 
á la práctica loa anteriores acuerdos on la for
ma y momento quo ©1 espíritu de la reunión 
lee inspire.» 

Las reformas militares 
La Comis:ón que entiende en ol proyecto de 

Reformas militares se reunió ayor tarde, con
tinuando el estudio de los escritos presentados. 
en la información abierta, y que ayer terminó. 

La reunión terminó á lae siete y media, y 
en ella se avanzó en el estudio hasta más A\ 
la mitad del proyecto. 

Se ha tropezado con algunas dificultades, 
que la Comisión, con una labor, concienzuda y 
asesorada por el Estado Mayor Central, ha 'o, 
grado vencer. 

fin las basca hasta ahora aprobadas se ha 
respetado la esencia d«l proyecto, haciéndose 
modificaciones ligeras y superficiales. 

La Comisión continuará reuniéndose á d:a-
rio, porque aunque da mucho trabajo que ha
cer, y aun asi, el "dictamen no podrá ser en
tregado á la Mesa del Congreso hasta muy 
avanzada la semana próx'ma. 

OTRAS NOTICIAS 

BADAJOZ 10.—So ha celebrado la segunda 
corrida de feria ion escasa animación, á .cau
sa ¡lo la lluvia. 

El (¡añado, de Albarran, bien presentado, 
¡^cumplieron en al tercio de varas, sebre todo 
¡ ¡os lidiados en segundo y cuarto lugar. Al 
I último tercio llegaron quedadotes. 
I Oaona. — L\¡ el primero hizo un precioso 
¡ quite, y después de una faena inteligente, dio 

inedia estocada caída. Al lancear al quinto se 
adornó, muy br-'ve con ia muleta, finalizó con 
un pinchazo, dos medias estocadas altas y un 
descabello. 

JoselUo.—Mi6 ocho verónicas colosales, y 
luego hizo una í,iona valiente, arrodillado y 
obligando á tomar la muleta, cogiendo los pi
tones ; nti pinchazo, bueno ; media estocada 
alargando el brazo y muchos intentos de des
cabello. 

Por tener que marchar á La Línea, cedióle 
el turno Gaona, y mató el toro cuarto des
pués de una breve y movida faena, con me
dia estocada delantera. 

Angeleie.—Al muletanr al BM.C*Í toro, lo hi
zo muy ceñido, para dar media estocada su
perior. Al sexto lo muleteó valiente, pero mo
vido, y lo pasaportó con un volapié magno. 

los tres espadas banderillearon muy bien 
al cuarto toro. 

• • » • » ; 

Un proyecto para vigorizar 
el crédito municipal 

El Ayuntamiento dispondrá de 5.509.000 pesetas 
para incautaciones de trigo 

•cisión del Gobierno, cualquiera 
Inmediatamente se levanta la se-

NOTICIAS 

El propósito del Sr. Silvela, conducente á 
¡a normalización del erudito municipal, ob
teniendo de momento Ja respetable cantidad 
de cinco millones y medio de pesetas con 
que atender á Jas incautaciones de trigo y 
a las grandes obras municipales comenza
das, es digno de ¡os mayores elogios. 

Asimismo sólo alaban:: as merece la dis
creción con que procedió en este asunto, on 
el que desplegó la actividad proverbial de 
su carácter. 

El Ayuntamiento encontró plausible y fe
licísima la iniciativa. En el caso, ¿i parear 
muy probable, de que .prospere , se habrá 
reparado una gran injusticia, pues no exis
te razón alguna para que los valores mu
nicipales sufran una depreciación sin par. 

El decoro del Municipio madrileño jJfeíe 
el reconocimiento inmediato dy la normali
zación de su cródito. 

acatará 
que ella sea. 
•ion. 

Más del proyeoto del 8r. Silvela 
Habló después de la sesión brevemente el al

calde con los periodistas aceros de su proyecto 
sobre la vigorización del crédito municipal. 

Por ahora, «Ras 5.500.000 pesetas se dedi
carán i las incautaciones da trigo. • Llegado el 
Agosto, en que el trigo M vende espontánea
mente i precio d« tasa,, podrá destinarse esa can, 
tidad á la prosecución activa del ^Matadero y 
la Necrópoli. 

A las. doce y media marchó el alcalde al 
Banco de España. 

Ei Sr. Silvela y el Banco de 
España 

Aunque el alcalde había enunciado en sesión 
que ayer mismo, á las doce y media del día, se 

CASA REA^ 

Si el Sanco de España acepta la solicitud I reunía la Comisión de Créditos del Banco de Ba-

cuenta de ' a visita que, acompañado de los i 

del Sr. Silvela, reforzada por una Real or
den de Hacienda, habrá realizado por Ma-

i drfd el nuevo alcalde en sólo unos días 1? 
i más provechosa de todas las gestiones, por 
¡ ser base y condición de futuros aciertos. 

.V<?:rbiÁtt - CvóxAgtí) . 

B N P B R M O S d e l E S T Ó M A G O 
no desesperéis. 

Despuós de haber probado todos loa aspe»-•'. 
fieos, sin resultado, tomad 

D Í G É S T O N A 
Da venta: Farmacias Dr. Hergueta, Bar

quillo, 6. V. Gayoso, Arenal, 2. í \ Borrell, 
Puerta dal Sol, Madrid. Precio, 2 pesetas caja. 

ñores subsecretario d e Hacienda v Gírela Ber-
langa, había hecho por la m a f i ana al delega
do trancos, conde de Lasterie, para ulti
mar el asunto referente á la exportaron a 
Fracera fe ¡os vinos españole* 

©toe éste qua el Gobierno francés enviará un 
delegado a ia trojera oon l a m i 8 Í o n d o f a c l U _ 
tar la importación, pero los Sres. Zulueta y 
García Berlanga no han desistido de expían» 
la interpelación que tienen anunciada 

Las actas de los del Comité de 
huelga 

Las actas de loe individuos del Comité i a 
huelga han llegado ya á la Comisión de In-
comp.a.ahilidndes é incapacidades del Congre. 

*"*?; S e « l i a d e * í a & 7 e r ^ d e el presidente de 1* 
Cámara, ninguna de ellas ofrece dificultad, 
pues la del Sr. Besteiro será informada favora
blemente, en lo que respecta á la mcompatibt 
lidad del cargo de catedrático. j 

El lunes creía el Sr. Yillanueva que podrán 
leerse ios dictámenes de la Comisión, en cuyo 
caso los nuevos diputados podrían prometer en 
la sesión del martes. 

Programa parlamentario para 
el lunes 

. En la primera sesión que celebre el Cong». 
, so, que será el lunes, y en la hora destinada á 

ruegos y preguntas explanarán la interpelación 
que sobre enseñanza tienen M u n c i a d a l c . *Z 
«ores Boselló y López Monis. 

Después la Cámara se reunid en sesión -*. 
eret* para dxscutir los dictámenes de do¡ s t 
phcatorios que la Comisión cree que debe! ser 
concedidos; uno de ellos se refiere al Sr Le 
rroux y su discusión promete ser muy movida 
porque ar dictamen hay presentado un vote 
particular del Sr. Barriobero, y tiene pedida 
la palabra el Sr. Castrovido. 

Terminada la reunión, , e o i a p a r t e d 

Wón publica,-.„ pondrán á discusión algu. 
nos de los asuntos que figuran en el orden L i 
día tal ve* los decreto» sobre las p a s a d a s s u e 

pensiones de garantías. 

El anticipo reintegrable á 
la Prensa 

Junta de Defensa del Reino 
Ayer mañana, á las once, se reunió la Jun

ta de Defensa del Reino, presidida por Su Ma
jestad el Bey, que llegó al Palacio de Buena-
vista, de uniforme de diario de capitán ge
neral, acompaftado de sn ayudante el teniente 
coronel de Infantería Sr. Losada. 

Con la anticipación debida se encontraban 
en el despacho del ministro de la Guerra los 
Sres. Maura, Dato, conde de Komanones, mar
qués do Alhucemas, el capitán general Wey-
!er, jefe del Estado Mayor Central del Ejér
cito, el jefe del listado Mayor de Marina y 
el genera! Fernández Llanos. 

Se ignora lo tratado en las dos horas que, du
ró la sesión; pero se cree que en ella se es
tudió lo referente al último proyecto que so
bre bases navales ha de presentar este Go
bierno al Parlamento. 

Consejo de ministros 
El próximo limes, por la mañana, se reuni

rá en ia Presidencia el Consejo de Ministros. 
El Sr. González Besada se propone dar cuen-

)*• del proyecto de mejora en los haberes de 
loe funcionarios civiles. 

Las industrias militares 
En la sesión del lunes será leído en el Con

greso él proyecto de ley de Nacionalización 
d* las industrias militares, aprobado por la 
Junta de Defensa del Reino en su reunión de 
aj»r. 

Ministros enfermos 

V I E N A - R E P O S T E H l A 

CAPELLANES 
P r o v e e d o r a 

de SS . M U . y 
A.A. R R . 

Chocolate 

Delicioso sin mezola 
de harina, fabricado 
con los mejores ca

caos y azúcares 

Fábricas «an despache: Mendlzábal 34; Arenal 31; 
Martin de los Heros 33 y 35; Despachos: Preolt-
dos 19', Alarcón 11; Genova 26; Marqué» de Urqul-

lo 19; San Bernardo 38; Toledo 66. Telefonos 
953 (J) y 1.937 (M). 

Orati) opúsculo.—Cómo se curan fácilmente, 
por los agentes físico-terapéuticos más federo-
sos, graves enfermedades crónicas. Princesa, 58, 
Instituto. 

Por nuestro distinguido amigo el teniente co. 
ronel, retirado, E. Manuel Poblete Ylbenes, ha 
sido pedida la inano de la bella y distinguida 
señorita Flora f a s y Mirón, hija de D. Anto
nio, hacendado cosechero de vinos y propieta-

El ministro de Marina no pudo asistir ayer. ^ ' ^ ^ ^ ¿Q Ja F r o n t e r a > p 8 r a su hijo don 
i su despacho oficial, por impedírselo una fuer. A n t o n i 0 j acreditado habilitado de Clases Pa-

- - • • La boda se celebrará en te afección catarral. 
El de Fomento está bastante mejorado l e í 

ataque de grippe que le ha aquejado estos 
uis*. , 

POLÍTICA EN 
PROVINCIAS 

BARCELONA 10.—En el expreso do esta 
noche ha salido para Madri'i el ex nvnistro 
de Instrucción pública Sr. Rodés. 

— Se espera que venga Lerroux para asis
tís á la jira que las izqiderdas celebrarán á la 
montaña de Monjuioh el domingo próximo. 

BIBLIOGRAFÍA 

siva&j en esta corte. 
Julio próximo. 

EU PROBLEMA MILITAR DE ESPAÑA, por 
i • , . . , , «1 eariitár. Equis. Primera parte, 8,60. Segunda 
¡ l ^ S Z ' ^ P ^ ^ ^ ^ ^ m i r t ó n ^ ^ 5 » . Librería Femando Fé, Puerta 
waumiaatos me, reunió «vAr *W_J- _ " • í. , l . i i 

Sol, Madrid. 
Pwsupuwtoe «e reunió ayer tarde, aoowlarX 
abrir una información escrita sobre el n 
•to de ley de anticipo reintegrable á fe | ! ° y 9 C " 

T/os escritos so recibirán en lg, secretar? 
v¿ Congreso dentro de un plazo de ocho élm 
que expira el 19. • 

La Reforma del reglamento 
La reforma del Reglamento parece que no 

••"ri - ~'''<ip definitivamente el lunes 

del 

Banda municipal 

•ía 

vori! 

Programa del concierto que ejecutará en el 
Retiro el día 12 de Mayo de 1918, á las once 
y media de la mañana : 4 

1. «El Niño de Jerez», pasodoble, Zavala; 
. . , , -, no '2 . «Minuete y tarantela», Lloret; 3. Overtura 

misión no ha terminado te- \ do «Rienw», Wágner; 4. «Jilemon y Banols» 
Tía su trabajo de acoplamiento del antiguo (entreacto y'danza de las Bacantes), Gounod; 
nuevo r.-^L-nen. MUO porque el Sr. N o u g , . „ | 5 . «Cavatina», Raff; 6. Sinfonía de zarzuelas, • . ¡ i j i í n 

se propone, pedií el «quorums, y es preciso Barbieri. 
-muí I ^ J I V » ' » » w g ^ I I ^ I I ' 

Otro tablero práctico 
PARA SUJETAR CORRES
PONDENCIA Y TODA CLA-
S E D E DOCUMENTOS , 
DESDE LA TARJETA DI 
VISITA HASTA LA CARTA 
COMERCIAL O EL PAPEL 
POLIO. MUY SOLIDOS 

Precio en tamaño folio: 3,90 pesetas 
Precio en comercial: 3,75 pesetas 

Para envíos por ferrocarril (únicamente), agregad 1,50 
. pesetas 

L. Asín. Preciados, 23. Madrid 

Mañana domingo se cumple el décimo ani
versario del fallecimiento del excelentísimo 
señor conde de Liniers (o.. •• P- d.). Se cele
brarán misas por su eterno desoanso en las 
iglesias de 8an Ildefonso, San Sebastián, En
carnación, Caiatravas, Don Joan de Alarcón, 
San Fermín de los Navarros, Nuestra Sonora 
de la Consolación y oratorio del Espirito 
Santo. 

El Real Dispensario Antituberculoso Victo. 
ria Eugenia (Tutor, 3b), ha realizado, en el 
pasado mes de Abril. l.f>02 asistencias, ad-
mitnendo á 141 enfermes de nuevo ingreso y 
rechazando i 101, pov no ser tuberculosos i i 
pobres. 

Se han aplicado 1.5,r<8 inyecciones hipodér-
micas de tuberculinas Beranck. de emulsión de 
Koch y de suero sntitubersutoso Sat; prendas 
desinfectadas por medio de vaporee del formal, j 
dehido, 132. . ! 

Tratamientos hechos por radioterapia, inves- ¡ 
ligaciones con Rayos X á varios enfermos. 

Una opinión del doctor Pinilla 
sobre la» Termas de Mollnar de Carranza. 

«Estas aguas tienen crédito antiguo, ratificado 
por numerosas y detenidas observaciones en el 
tratamiento del reumatismo. Pero las formas clí
nicas de astas distrofias, que son influidas favora
blemente por tal agente medicinal, no han sido 
antes tan sonocidas como hoy y merecen ser divul
gadas.» 

DE VUELTA DE PARI8. El Sr. Resanes tie 
ne el honor de advertir á sus dientes cuyos encar
gos en fabricación en sus talleres de Paria esta 
ban retrasados por el cierre de la frontera, que 
acaba de traerlos consigo, con muchas otras no
vedades de gusto y valor. JOYERÍA, ALCALÁ, 14. 
| .t: |llJiHlililllll»lll«'ll«'l*W»'"'*'*l , l , , , 1 , , , ,MI , l , , , , , 1 , l* ," , , , , , ," , , t , , , l ,' , , ," , ,* , l ," , l , í , i ,< 

A las diez y media abrió la sesión el señor 
Silvela. 

Se dio cuenta de los asuntos ai despacho de 
oficio y se pasó seguidamente al orden del din., 
en ol que figuraba eu primar término an dicla
men de la Comisión de Policía urbana propo
niendo el nombramiento de una Comisión para 
que, sin previo aviso, gire una visita de ins
pección de carruajes del servicio público y o», 
ballos en sus puntos de parada ó informe acerca 
del estado de los miamos .Alrededor del dicta
men, que fué retirado, hablaron los Srea. Gar
cía Cornuda, Garrido, Cortés Muñera y Silvela. 

El Sr. Oseorio y Gallardo pidió explicaciones 
á la Comisión de Beneficencia y Sanidad por el 
dictamen, proponiendo el nombramiento da mé
dico del Begundo departamento del Colegio de 
Nuestra Señora do la Paloma, con carácter in
terino y al solo efecto del percibo de haberes. 
La Comisión retiró oí dictamen. 

El crédito municipal.—Importan
te proyecto del Sr. Silvela.—El 
Ayuntamiento acoge con aplauso 

la iniciativa 
Terminado brevemente el orden del día, el 

Sr. Süvt-la hizo uso de la palabra en los tér
minos siguientes : 

Desde el momento de mi elevación á la Al
caldía me preocupé de modo primordial en pro
curar al Ayuntamiento fondos bastantes para 
las incautaciones de trigo y la continuación de 
las obras municipales. Conociendo yo que todos 
los valores municipales están pignorados en el 
Banco de España á precios inferiores á los del 
Estado, pues los cotizables en Bolsa lo están al 
60 por 100, y los que no se cotizan en Bolsa á 
60 por 100, consideré que era mi primera obli
gación dirigirme al Gobierno solicitando que 
los valores que se cotizan en Bolsa respondan 
con ej 80 por 100, y los demás, con el 70. Así 
lo hice, y he de manifestar mi gratitud al minis
tro de Hacienda, quien el día mismo de recibir 
mi solicitud se dirigió de Real orden al Banco 
de España, apoyándola vehemente. 

Dentro de unos instantes se va á tratar de 
este asunto en el Banco, y puedo deéfy que pa
rece estar animado de los mejores deseos. 

Como «1 asunto es muy importante, me he 
creído obligado á personarme en el Banco^ y 
ruego á ios señores cono»jales que, prescindien
do hoy de la sección de ruegos y preguntas, n.e 
dejen en libertad ahora mismo para asistir á la 
reunión del Consejo del Banco. 

Oreo que será reconocida la normalidad eco
nómica del Municipio de Madrid,, lo que nos 
proporcionará inmediatamente la disponibilidad 
de 5.600.000 pesetas. 

Si se negara el Banco á nnestra solicitud, se 
lo comunicaré á la mayor brevedad y requeriré 
•1 auxilio de todos y cada uno de vosotros, á 
fin de que el Gobierno nos atienda en nuestra 
justa reclamación. 

El Sr. OSSOR10 : Interpretando el sentir de 
la minoría maurista, y creo que el unánime del 
Consejo, expresamos nuestra gratitud al señor 
Silvela y nuestros aplausos Á SU iniciativa. 
(Asentimonto en todos los bancos.) 

Los amnistiados 
El Sr. REGUERO propone que el Concejo 

exprese sn júbilo fraternal á los concejales que 
han llegado hoy á Madrid, procedentes del pe
nal de Cartagena. 

El Sr. OSSORIO : Si lo que se propone es 
que saludemos á los concejales que, legítima
mente elegidos vengan á sentarse entre nosotros, 
no hay inconveniente en ello; pero bien eníen- ¡ 
dido quo eso de «fraternal» queda para vosotros ¡ 
(dirigiéndose í los republicanos), que sois sus j 
hermanos en política. : 

El Sr. SILVELA dice que el Ayuntamiento ¡ 

paña, las cosas no h¿n sucedido así. La indicada 
Comisión, á quien corresponde resolver acerca de 
la propuesta del £*r. Silvela, consistem» en la 
elevación del tipo de pignoración de los valores 
municipales, se reunirá el lunes próximo, y 4 'a 
reunión concurrirá porsonalmente el sefior alcalde, 
para defender y razonar su inioiaflva si ello fuese 
noosBario. 

El Sr. Silvela realizó diversas gestiones en la 
mañana y tarde de ayer encaminadas á ese fln. 

Parece sor que el Banco de España está dis
puesto á aceptar la fórmula do la Alcaldía, ane 
tan beneficiosa resultará para el pueblo madriloíio. 

Por la Direción de Seguridad han sido ¡n»«r-
| venidas en una trapería de la calle de Segovia, 29, 
j 86 trozos do hierro do píacas de bocas de riego, 
i oon peso de 162 kilos. Dichas placas habían s¡oo 
I adquiridas en otra trapería instalada en la calle 
i dr> Espartinas, núm. 9. 
j Bl alcalde ha dispuesto que el procurador con-
! sistoríal vigilo la instrucción del' sumario, para 
; quo on. momento oportuno pueda el Ayuntamiento 
I mostrarse parte para perseguir esos hechos. 

Cumpleaños del 
Príncipe de Asturias 

La Corte vistió de gala con motivo del cum
pleaños de 8u Alteza- Real el Príncipe de As
turias. 

Todos los Infantes acudieron á Palacio € 
primera hora de la mañana, con objeto de fe
licitar a Su Altees. 

En el oratorio particular del salón de Tapl> 
ees se celebró, á las diez y media, una misa 
que oyeron todas las personas de la Familia 
Real, acompañadas del alto séquito palatino. 

Ofició el Obispa de Sión, Sr. Cardona, y dn« 
rante la ceremonia el Príncipe hizo la tradi-
oional ofrenda de doce monedas de oro, ano 
más de loa años cumplidos. 

E B Palacio se recibieron todo al día m%chos 
telegramas de felicitación, tanta de provincias 
•orne del extranjero. 

Las baterías colocadas en la montafia del 
Príncipe Pío hicieron las salvas de ordenanza. 

El Rey, en ei Ministerio de la 
Guerra ^ 

Su Majestad el Rey, acompañado de sn ayu
dante coronel Losada, estuvo en el Ministerio 
de la Guerra, presidiendo la Junta de De
fensa Nacional. 

Visita regia 
Sus Majestades las Reinas Doña Victoria y 

Doña Marfa Cristina visitaron durante la ma
ñana i Sus Altezas el Infante Don Fernando y 
la Duquesa de Talavera. 

BOAS DE PLUMAS 
Manteletas de Marabú. 
Sombreros para señora. Medias 
seda é hilo, todos colores, realiza 
una gran cantidad los 

GRANDES ALMACENES D E SALDOS 
Colegiata, 2 y 4, entío. [ttquina PTOQTMO). •Wtt l l I l t l I lWlKl I l f ' I t l i lWMMIf l I l tü. l . l . l . l ' f . l i l i f i flt'.*Jltt<t'tH>MI'K • <| l i t * l t t»«M,* 

MUEBLES 
de todas ciases muy oconómioos, k pagar co 10 
mensualidades ó al contado, en nuestro nuevo lo
cal, Atsvha, 30 duplicado, é Infantes, 21 (esquina 
á Clavel). HIJOS DE MANUEL GRA8E8. 

11 tiente iiiiiittiunt i i t . i t 

SUCESOS 
Una explosión.—Al vecino do Losal de lg 

Vega (Cácores) Manuel Domínguez Martines, 
de veintisiete aüos, lo explotó un cariucho de 
dinamita, que le ocasionó la pérdida de todos 
los dedos de la mano derecha. Ingresé en el 
Hospital General. 

Hurtos.—A María Guerrero de Isa Seras , 
al pasar por la Glorieta da Bilbao, hurtáronla 
una cartera con documentos, metálico y un 
décimo, número 19.831, del soríjeo dp hoy. 

— Gloria García Ríos ha denunciado a ; a 
criada, Margarita, por haber desaparecido coa 
alhajas por valor da 600 pesetas. 

Caldas.—De encima da una banqueta, des
de donde Isabel González, de veinte años, de. 
dicábas© á labores de au sexo, «e> su dom'eilio, 
Morojón, 11, primero, se cayó y ae produjo 
lesiones graves. 

— Al salir de su domicilio, Madera, I I , ua. 
jo, se produjo una hereda en la cabeza Matías 
López Rodríguez, de cuarenta y eie-fce'años. 

Un atropello.-r-El ciclista Josa Delgado Ca
ñete atropello en Paseo Blanco al niño de eku 
co afioe Sebastián Alcalde Laguna, domicilia
do en la calle, do Embajadores, 115, al que 
causó lesiones de pronóstico reservado. 

EPILEPSIA 
• • Ó ACCIDENTES NERVIOSOS • * 
,$• curo* por «nHguo» u r *b»U«j qu« >UMt»«) 

JARABEANTI-EPILEPTKDIJRGELL 
FóftMULABtxD' BATÍ» M I »l •>•(• M :*> I tt I • 11 • i i tm ¡ inte i«tantt)i«i*t»titat«! • '«nitiMiatMiitiii* 

:-: Sombrerería de Zulategui:-: 
7, PBECIAD08, 7.-MADRID 

Ultimas novedades en sombreros p a n 
•afijaras, oaballeroB y niños. Especialidad en 
sombreros para sacerdotes. 
w l n m M i t i i ¡ » i m w w t í f H « t i m i p m n i i i » w i » B i i i i i t t i t H t m t i i r i t n v 

Fabricación da nueva üeliida 
puede establecerse en todas parte». 
Muy lucrativa. Concadena* eioluai. 
«M. Maquinaria completa, 700 pe» 

Mftttha. Gruber. Bilbao. 

J a i m e R u iz 
ARENAL, 22, Y GOYA, 4 

Fábrica metalúrgica para construcción de I M 
ratas y «slleacJonei de bronce. 

tMMItWWItlia* 

wmmimwMiiRii, 

padezcan 

Tomen la PASTA 
y se la quitarán, 

TOS 
PECTORAL del Dr. ANDREU 

El alivio es inmediato 

tos Asmáticos i t T ^ X ^ i í S . 
Víase el librito que ee da gratis en lae Boticas. 

i n i w n i « » i i l i i n i " i i i n i w i « ™ t i > i t i j ! " l " , " w vti i i i f i t i i ) t i i ,R»m 

Cresoo y Saiz 
Exposición y depósito de muebles da junen, 

medula y mimbre. Fernando VI, 1, esquinal 
á Hortaliza. 

i i m i t i M i i t m i M i m M t M i i i i » 

PEDISAN 
evita toda clase de molestias de los pies. Paquete 
para dos baños, 34 CÉNTIMOS. 

REUMUIATIGA-ARTRITISMa 
Poderoso disolvente del soldé úrico. 

CfATICARINA Gírela Suarez. Es medicación ra
cional y eficaz, mejora & los tres días, onraeión 
segura. C. Recoletos, 2, y farmacia». 

Wi^úiM 
SALUD 

ANEMIA 
INAPETENCIA 
28 AÑOS Éxnp 

CRECIENTE 
ÍENIA ARGENTINA «ttSEHIPQFOSALUD 

c i is f t i t ' te tn i i : * , 

OCASIÓN 
Vendo infinidad de alhajas finas garantí» 

das, relojes, repeticiones, de oro de ley, gran, 
des saldos en relojes de pulsera de todos la* 
modelos, máquina* de escribir y fotografía, pía. 
nos, autopíanos, gramófonos, discos, armas, bol 
sillos de plata, objetos antiguos, todos adqni. 
ridos de verdadera ocasión, por lo cual es h 
única casa que da gangas. Serna, Hortaleza, & 
tienda. 

'^»*»>^«^< i ^ w ^ W i » j ^ I P ^ ^ H M ^ O Ü ^ W » » Hi»»»n^ 

CASA FISAC 
ÚLTIMOS MODELOS DB PARÍS EN VESTIDOS. 

PASÜA I p O B A S Y NIÑAS, ORAN VIA, ÑUS t 
ISQülNA A nfENCABBAL, TELEFONO 8.778. 

Haré* r»t*tra4a 

El mejor CñFE 
T E S i f c SELECTOS 

Lfl ESTBELLfl 
32, MONTERA, 32 

Teléfono «3-»a 

.ADULTOS, ANCIANOS! 
Grabad en vuestra imaginación que el 

P U R G A N T E Y E R 
es el mejor de los conocidos hasta el día y el único que todos podéis tomar como una 
golosina." EL EUBG-ANTE YER es de un sabor delicioso, obra sin violencia, no irrita 

el intestino y es, á la par, el más seguro é inofensivo de los purgantes. 

Sólo cuesta 30 CÉNTIMOS 

De venta en toclsie la© farmacias y droguerías 

ILLAS BOLÍVAR 
PECTORALES 

Calman rápidamente la Tos . Son insustituibles por sus virtudes 
curativas en las enfermedades de las vías respiratorias: C a t a r r o s , 
Sronaui t is , Laringitis, Ronquera , e t c . 

FVB VKWrTA I5N T Ó » A S L A S F F A R M A C I A S 

iit.it
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Notas taurinas 
LA COBEIDA DE LOS TOREROS 

La Directiva de la Asociación de Toreros 
ha optado por un término medio pasable: 
deeachar los tres veraguas más chicos y sus
tituirlos por tres más grandes. 

i Y si no hay más grandes? iY si lee pa
reced demasiado &• lo» diostros? De no poder 
Qompletaree la corrida con tres veraguónos, 
se completará oon tres de otra divisa. 

Bepito que eeto es pasable, incluso para los 
•eterlaarioe, pues i cómo iban a rectificarse á 
si mismos admitiendo á los pequeíünes des
echados t 

La verdad es que no se han lucido los or
ganizadores, pues pudieron ir con tiempo á 
la dehesa, que la distancia es poca, y se hu
bieran evitado múltiples trastornos. Confia-
roa en la íucal vacada. En la confianza está 
el peligro. 

«PINTURAS» Y SALSOSO 
El desgraciado banderillero Elias Labrador 

(Pinturas), ingresó sin eonociriüenlo en la en
fermería del circo, do la cual lo trasladaron 
á en casa, Ave María, 8, segundo, á las ocho 
de la noche, tardando una hora en hacer el 
racorrido, pues al quejarse e! herido parába
se la camilla. 

Avisado el doctor Albsniz, y sin que desapa
reciese la conmoción, aplicó al paciente hielo 
en la cabeza é inyecciones de cafeína, dándole 
>orbos de cafa y rom. 

Aunque profunda, no es grave la confiada 
del muslo, pues ha respetado las vasos impor
tantes y echa poca sangre. La arrojada por 
la boca no es del pecho. 

Lo peor es que c Pinturas» rio vuelve en sí, 
y se teme la hemorragia del cerebro, máxi
me después de la que Enfrió er¡ San Sebastián. 
También entonces !o cogid un miura, y tam
bién al capotear. Fué el sexto de la tarde, 
el 16 de Agosto de 1912 y pertenecía Elias á 
la cuadrilla de Gaona. Sufrió tremenda heri
da en la cara, y tardó mucho tiempo en res-
tcbtccersc. 

.1 las seis de ajer tarda volvió el Sr. Al-
\>>?wz á curar al herido, encontrándole leve-
r,-"nte mejorado en su estado general. Pero 
sin poder asegurar nada. 

Alternan en su cuidado do3 internos, la fa
milia y amigos, desfilando muchos de éstos, 
aíí como compañeros y aScionadosI^por el do
micilio del pobre «Pinturas», á quien deseamos 
rÉp'i.T curación. 

í •'!'1pff Salsoso, brutalmente derribado por 
<-" í"-.to miureno. Heno fractura completa del 
¡.•.••••o ilíaco dere- to . 

c';:•.'.:! el docto" Mascare'.;, fardará en cu-
••!•" r\ re i r rano piquero 1" menos dos meses, 
.-• '••> explica que pudiese i* j>_or su pie á la 
»«níp~»nería, porque unía el l.üeso roto al apre-
»arfi ron la rosno para aminorar el dolor. 

PARA MASANA 

VásqucJ:, Oaona, «Fortuna» y seis 

«Angelete», «Pasto-

«More-

Madr-d 
de Pablo Romero. 

Parabaiichel : «Ale» 
Tn*y v Peis d" Lama. 

Tetu4.n: «Toreri», «Oeejito chico 
.r • n' y seis <¡'* Llórente. 

Barceloneta: Freg, «Saleri», «Manolete II» 
r fíf$ de Palha. 

Mniitimení«l d« Ba rc loun : «Valencia', «Na-
•••icnalv, ffDomingr.fr» y seis de Anastasio 
V-i r t ín. 

(ero?: dos becerro» de Domecq para unos 
«•" hnrlot's» y cuatro covillos del mismo ga
nadero p^ra «TvafarWic» y «Fíubichi». 

PAMPLONA Y OVIEDO 
Ta adelantamos el cartel casi ultimado de 

Pamplona. Parece que ¿Fortuna» no se arre-
pV ; que irá algiin otro copada en vez de 
' J-cgC 

'"•'e hn declarado desierta la subasta para 
[a. .-piíia del coso de Oviedo. 

AMERICANAS 
La. corrida organizada por Belmonte en Li

ma á beneficio de los pobres, dejó libres 5.411 
solee, de cuyo reparto se encargó la esposa 
del Presidente do la República. Dicha sonora 
envió coa carta de vivo agradecimiento 4 
J u a n . 

En su corrida de despedida en Lima, quedó 
mal cAlcalareno» con e> estoqu», mediano al 
torear y bien banderilleando. «Capita» se por
tó regularmente, y de. lo peor el «A requipe-
fio», que se doctoraba. 

Se ha voriík-ado el arrendamiento del cir
co de Lima, por tres años, aduj l idiándosele i do, 15, 
á D. tibaldo Botto, e¡ mejor postor, en día , 13 
¿3#.000 soles. Viene este señor ya camino de 
Kspafla, para organizar los carteles, y segu
ramente figurará en ellos uAlgabefío II». 

En la población mejicana de Querátaro ha 
debutado Silveti, estoqueando muy bien tres 

bueyes do Salitre Fr ías . El sobresaliente, Jo
sé Otoro, cumplió, pasaportando el cuarto j 
animal. 

RELANCE 
RENOVACIÓN DEL ABONO 

Hoy, de nuevo á una y de dos y media al 
anochecer: filas de tendido 6.a á 11.a, en la 
calle de la Victoria. Andanadas, en la callo 
de Arlaban. 

COMUNICACIONES 
Compañía Transmediterránea 

Servicios de comunicaciones marít imas con 
Afrioa y Canarias, 

Para que lleguen a conocimiento de nues
tros lectores y sea tenido en cuenta al cur
sar la correspondencia destinada á la costa 
Norte de África, Occidente da Marruecos y 
Canarias, á continuación publicamos los iti
nerarios y fechas por que se rigen los vapores 
correos de la Compañía Transmediterránea, 
utilizados para las comunicaciones marít imas 
con dichos puntos, según publica el último 
«'Boletín Oficial de Correos» : 

Itinerarios para correos. 
1." Almería para Melilla, todos los domin

gos, á las diez y tmove. 
2.° Málaga para Melilla, todos los martes , 

jueves y sábados, á las diez y nueva, 
3.° Algeciras para Ceuta, todos los días, á 

las siete. 
4.° Algeciras para Tánger, todos loa ainn, 

á las siete. 
5.° 

5 y S ; Toledo, 15 y 10 ; Guadalajara, 21, 8 y 1; 
Cuenca, 20 y 7 ; Cáceres, 22, 8 y 1 ; Badajoz, 
21 y 1.0 ; Ciudad Real, 24) y 7 ; Huesca. 19 y 8; 
Zaragoza, 18 y 8 ; Gerona, 19 y 8 ; Barcelona. 
18 y 10 ; Tarragona, 21 y 12 ; Teruel, 1S y 9 ; 
Castellón, 21 y 12; Valencia, 22 y 13 ; Alba-
rete, 19 y 0 ; Alicante, 26 y 11 ; Murcia, 26 y 
11; Sevilla, 25 y 13; Córdoba, 21 y 12 ; Jaén, 
1S y 10; Granada, 18 y 8; Huelva, 19 y 11; 
San Fernando, 18 y 14 ; Málaga, 24 y 14 ; Pal
ma do Mallorca, 19 y 15 ; Las Palmas, 19 y 16; 
Lisboa, 16, 11 y 2. 

Tiempo probable en las distintas regiones 
de España: 

Cantabria, Galicia y Cataluña: frecuentes 
chubascos. 

Resto de Espafla: Tiempo inseguro. 

« • • • » 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 11. Sábado.—Letanías. Santos Francisco 
de Jerónimo, d« la Compañía ds Jesús, confesor; 
Anastasio, Boso, Fabio, Sisinio y Florencio, már
tires, y Mamerto, Obispo y confesor.—La Misa 
y Oficio divino non acl sábado Iníraoctava do 
la Ascensión de Nuestro Señor Jesucristo, con 
rito seniidoble y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Snn Juan Bautista. 
Capilla del Ave ¡Hada.—A las 11, Misa, Rosario 

y comida á 40 mujeres pobre3. 
Corta de .Marta. — Do!. Milagro, en Descalzas 

Reales; de Lourdes, en San Martín y San FCT-
mín de los Navarros;'del Amparo, en San lo-ré. 

.Cuarenta Horas.—En Santa, Teresa (Pomano). 
Iglesia de Calatrsvas.—A las 6 de lo. tarde, TO 

_, ,. _ _ , i unión de las Hijas do Moría y Ejercicio, ron Su 
Cádiz para Casablanca y Cananas , los | D i v m a Mai&st.a<1 manlfics*,-,, p i c a n d o el señor 

ENRIQUE VINCKE 
BARCELONA 

D e s p a c h o ; l _ a i _ i r l s , 1 1 9 , - T e l é f o n o G - 2 4 6 
f á b r i c a e n P a l a f r u g e l l 

Fábrica de 

Tubos 
icos 

días 7 y 22 do cada mes, á las veinte. 
6.° Sevilla y Cádiz para Canarias, los días 

13 y 28 de cada mes , á las onc--. 
7." Meülla para Málaga, todos los lunes, 

miércoles y viernes, á las diez y nueve. 
8.° Ceuta para Algeciras, todos los días, 

á las catorce. 
0." Tánger pera Algeciras, todos los días, 

á las once. , 
10. Canarias pera -CasaBlanr-a, Tánger y 

Barcelona, todos los días 1 y 15 do cada mes. 
11. Canarias para Cádiz y Sevilla, todos 

!os días 5 y 20 de cada mee. 
12. Servicio especial quo puede llevar va

lija todos los días i de cada mes d e . Bilbao 
para Santander, Gijóc, Vigo, Canarias, con 
retorno de Canarias, todos los días 15 de cada 
mes para Cádiz, Vigo y Bilbao. 

13. Servicio comercial quo puede llevar va
lija, do carácter quincena!, los miércoles, do 
Málaga para Melilla. 

14. Servicio comercia!, do carácter sema
nal, que puede llevar valija do Málaga para 
Ceuta. 

15. Servicio comercial, de carácter sema
nal, quo puede llevar valija, de Tánger para 
Ceuta, Almería y Melilla. 

Kcta.—Las valijas servidas por los barcos 
comerciales enunciados, su horario queda su
peditado al hecho mercantil que informa la 
característica de I09 servicios. 

! Béjar 
I Carmelita» de Santa Teresa (Ponzano).—Cna-
' renta Horas.—Fiesta, del Niño Jesús de. Praga. 
A las 7. Exposición de &. D. M.. A las 10,30, Misa 
mayor. A las 6,30 de la tarde, el ejercicio, predi
cando un Padre Carmelita; procerón do Reserva 
y Salve. 

Descalzas Reales.—Termina ja novena á Nues
tra Señora dei Milagro. A las ?f, Misa de Comu
nión, que celebrará el Fserno. Sr. Obispo ñr Ma 
dr i l ; á las 10, la solemne, con S. D. M. mani
fiesto, predicando el Sr. Vázquez Camnrasa. A Is* 
5 de la. tardo, nóveos. Ejercicio piadoso de H 
Santísima Virgen, prédifíindo o! P. Gallego: Eo 
serva y procesión con la imagen de Ktra. S™. del 
Milagro por los claustros do la iglesia. 

flexjbles 
de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón pulido ó sin pu-
lir,aluminio, con ó sin t renza 
protectora de alambre, cá-

ñamo, etc. 
P a r a todoa los usos , como s o n : 

Mataderos, Incendios, Almacenes, Agotamientos, Artillería, Bodegas, Des-
hollinamiento de calderas tubulares, Alumbrado á Gas, Alambiques, Riegos 
públicos, Jardines, Baños duchas, Buques, Ferrocarriles, Bombas, Fábricas 
de Cerveza, Automóviles, para bocinas^ y cv.entáküómetros, Instaladores 
eléctricos, Aparatos para dentistas, esquiladores, etc.. 

^sra conducción de Agua fría y caliente, Gas, Cerveza, Aire comprimido. Vino, 
Aceite, Petróleo, Bencina, etc. 

Para la protección de Ejes flexibles, Hilos y.cables eléctricos, de, otros tubos, etc. 
Puestos fijos para riego é incendios. Carretillas para riego é incendio. 

Raccords, manguitos, etc. 

Señoras mías 
Originales ea Sastre 
y fantasía los tiene le 

casa 
Rodrfguez Hpos. 

HUERTAS, 20, 1.°. Frente á Principe 
•ta 

Continúan las novenas y 
lüaria. 

ejercicios del Mes tío 

El especialista DON PEDRO RAMÓN, en Madrid, 
recibirá los días 15, 16 y 1T del corriente Mayo, de 10 á 1 y de 5 á 7, en si Hoter de 

Oriente (Arenal, 4). 
El gran herniólogo español fué, poi sus adelantos, felicitado por orden de Su Majes

tad el Rey (q. D. S-) con homenaje de admiración de la3 más altas mentalidades médicas. 
Tratamiento exclusivo, KO OPERATOKIO, breve y radical de las hernias, quebraduras, 
relajaciones y dislocaciones, abültamionto y descenso dei vientre, etc. Pídanse instruccio
nes gratis. Despacho: CARMEN, 38, piso primero, BAFICELONA. 

V«nU en Madrid: SATURNINA GARCÍA. 
Mrt lae . 18. (ConHUrla.) 

f OBRAS DE ANTONIO BEY SOTO 
NIDO DE ÁSPIDES (poesías), 3 pesetas. 1 
REMANSO DE PAZ.-CAMPOS DE GUEBBA (pro**. 

3,50 pesetas. 
LA LOBA (novela), 2 pesetas. ¡ 
CUENTO DEL LAR (tragedia, rústica en cuatro M M , 

en rjrosa y verso), 3,50 pesetas. , 
Pedido;: LIBRERÍA DE PUEYO, Arenal, .8. MADRID í 

RECLUTAS Í)E CUOTA I 
La Escuela Militar «Universitaria» (Colmenares, 6, da-' 

plicado) so encarga do cuantas gestiones sean precisas par» 
hacerse de cuota loqi reclutas acogidos á la loy de Amnistía.' 
cuyo plazo 05 de í>0 días. Esta Eacuela ee la que me* 
reclutas de ejota ha instruido en el pasado curso. 

Clases por mañana, tarde y noche. 
^ i , " 1 

Retratos de Primera Comunión; 

con precios especiales. ' 
B IEDMA, ALCALÁ, 23. Hay ascensor. 

Echarri-Aranaz (Navarra) í 
: Venta de dos trilladoras i 

Este Ayuntamiento saca á la venta en pública subsat» 
dos máquinas trilladoras, bajo los tipos de 33.000 y 15.000 per ! 
setas. 

La subasta tendrá lugar en la Sala Consistorial do est» I 
villa el día 20 del actual, á las cuatro de la tarde. j 

Echarri-Aranai, S do Mayo do 1918.— El A!e-!¡de, Anlcet», 
Belza. 

A V I S O 
Las casas que más pagín por alhajas, antigüedades, má- 1 

quinas de escribir, coser, fotográficas, bicicletas, muebles, ¡ 
pianos, papeletas Monte y toda clase de objetos para rega- ! 
les: CLAVEL. B, y PRADO, 5, TIENDAS. | uncios 

(Esti periódico se publica con censara ee'© 
siáetica.) 

ESPECTÁCULOS1 

PARA CASAS DE CASMPO 
jardines, rafe?, casinos, etc., muebles tíe junco s3maltado y 
junco mochila, estilos amorte-anos. V¡fítc:;¿ esta cas:i. VER
SARA, 1 (frente al Res!). 

Treinta millones decest.-.s, 
treinta millones,, no miento. _ 
Guien hace un cesto hace ciento. 

COSTANILLA DE LOS ANGELES, 4. MADRID 
LOS DE HOY i 

-A las 10,80, Santa Juana de Cas-

La Inmaculada do los Do-

Estado del tiempo 
DÍA 10 DE MATO 

Datos rejerentes á Madrid: 
Altura barométrica, 700,27. 
Temperatura máxima, 206. 
Temperatura mínima, 84. 
Horas de sol eftc¡as, tl.&. 
Becorrido total del viento, 407 kilómetros. 
Dirección dominante del viento. Sudoeste. 
Tiempo probable en la provincia de Ma

drid: 
Tiempo inseguro. 

Estado general del tiempa sobre el Occi
dente europeo: 

Una borrasca r¿ue se hallaba lejos de la Pen
ínsula Ibérica, está hoy cerca del golfo de Viz
caya, por le cual empeoró e] Hempo en Espa
ña, y especialmente en Galicia, Cantabria y 
CaptilÍ!". 

Datos de temperaturas y lluvias de España 
y del extranjero: 

La Corufta, máxima, 15; mínima, 10; llu
via en litros por metro cuadrado, 14 ; Ovie-

8 y 2 : Santiago, 14, 7 y 16; Ponteve-
, 7 y 7 : Lugo, 19, 6 y S; Orense, 19, 

6 y 8 ; León, 13 y 5 ; , Santander, 17, 11 y 1 ; 
Bilbao, 12 y 9 ; San Sebastián, 11. 6 y 11 ; Za
mora, 11 y 2 ; Falencia, 19 y 5 ; BurgOB, 19. 
5 y 1 ; Soria, 15, C 2 ; Vafladolid, 19, 6 1 ; Sa
lamanca, 18, 3 y 3 ; Avila, 21 y 4 ; Segovia, 11, 

v^SIEMPRE y ; ^ E N O E N : « | 
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LABORATORIQS .( 
Químicos. -Instalación completa. Presupuestes frrartis. Fabri-j 
cacón d? material científico. i 

ESTEVEZ Y JODRA.—PRINCIPE. 7. MADRID 

PÍUNCESA 
tilla. 

LA1U. -A las 6,10, 
loros. 

INFANTA ISABEL—A las 7,15, Todo cordón. 
A las 10,SO, El voto de Santiago y Los marchosos. 

COMEDIA—A bis 10,80, Los pergamino?. 
CEK-VANTEW.—A las 10,80, El caballero de la 

mano loja. 
ZARZUELA.— A las 6,30, Moros y cristianos 

y La reina mora,- A las 10,30, El mal de amores 
y La canción del olvido. 

APOLO.—A las 6,30, El niño judío y El Ver-
eallee madrileño.—A las 10,80, El aduar (estreno). 

CÓMICO—A las 7, La bolsa ó la vida—A -ias 
10, Su Alteza baila vals. 

REINA VICTORIA.—A las 6,30, La araña azul. 
A las JíV-30, Las pildoras de Hercúlea. 

MAKitN—A las 5,45, EI cuarto verde—A i encáreos, debido al nu¡nero3Q é instruido per
las 7,45, De Madrid al infierno—A las 10, Seno- ! -" 
rae garantizadas. 

CINE IDEAL—A las 5 y 9 y media—Últimos 
días del mayor éxito de la temporad», «EL CON
DE DE MONTECRI8TO» (tercora jomada -EL 
FILÁNTROPO). Éxito: «¡HIJOS MÍOS!», senti
mental cine-drama, y «TRISTES AMORÍOS», 
interesante comedia dramática, interpretada por 
Mllo. LINA MILLÉFLFURS.'. Lunes, ESTRENO 
«SIMPAD.EL MARINO», cuarta jornada do «EL 
CONDE DE MONTECRISTO». i 

CIRCO PARISH— A Ins 9,30, Compañía de cir- j 
co, que dirige la señora Paritsh. 

EXPOSICIÓN CANINA (Parque údl Retiro) — 
De 4,80 ol anochecer. Banda de música todas las 
tardes. Entrada, una peseta. 

AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES Ford, 
bastidor bajo. Arañan
do Corcho, Santander. 

ALQUILERES 

ALMACÉN y tiendas nue . 
vas. bar i tas . Embajado
res, 

altar . que tenga Sagrario. 
Rszón : O^ya, 23. bajo. 

08. 

(El anuncio do las obras incluidas en esta 
cartelera no Buponen su recomendación ni «pro
bación.) 

REGALO INTERESANTE 
titmtssisttsstutitititttitiminunumsnnsinstnst nRnn&tt®unsntusissnntzntx¡tsnn&nnn8Ztnn?innsinntitsgitinntinnnsit» 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada ertlo3 rtiúltipleí 

sonal. 
Para la correspondencia, 

VHCeNTe Tenrt, escultor, \?ALeNC!fl 
POZOS ARTESIANOS 

Molinos de viento 

ESCOBAR 
G R A N D B 3 P R E M I 0 3 

Patente 56.049 
ALBERTO ESOOBAB 

Cuarto, 54.-VALENCIA 

SE ALQUILAN espacio-
sos g a r a j e s . Mendiz.á-
bal, S. 

ZARAUZ : Alquílase cha
let, «confort» moderno, 
vistas al mar, «garage», 
jardín. Dirigirse : Beroar-
dino lostn. 

ALQUILASE principal OD 
Fernando el Santo, 2. 

VENTAS 
BK'TF.XJIO ocasión, vén-
de-e Ci'.:dad Lineal. Ex
celente situación higiéni
ca. Cervantes, 1(5, porte
ría. 

V E N D O fwlarycaUe Tole
do, propio industria, ó 
p a r o o las. Proposiciones 
oscritis : Francisco Mu
ñoz, Preciados. 50. 

A V TOPTANO RS -notas, 
nuevo, gran modelo, con 
rollos. Clavel. 13. Vegui-
llas. 

¡¡MURIÓ LA 
^m USANDC 

ÍFIMHIENTE-LILLO 
USANDO EL 

fjtrt»TlBIW&e$, 
man 

AÑOS 

Convencida de la excepcional calidad y de la eficacia de sus productos, la Fábrica de Per-
f u m e r í a " p | § A N " d a muestras gratis, segura da que el público ha de preferir sus preparado 
nfts á todas sjis similares, por encontrarlas superiores. 

Hoy, sábado 11, de once á una de la mañana, se regalará un paquete muestra de POL
VOS S E L E C T O S " F | g A | | » á todo e l Q u e l o solbite, en la Droguería y Perfumería «La Rósale 
da» (Goya, 70), y de siete á nueve de la tarde, en la Droguería y Perfumería de D. José Alarcón 
^Atocha, 88). 

ü. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

Ofloinainformativa 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

POR POCO DINERO 
y con graDAos facilidades para desembolsarlo, podéis amue

blar con gutto vuestros domicilios./ 
Fuencarrál, 104.—LA GRAN BRETAÑA 

EMILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

BODAS 
„NICOS MOpE^S^ EN 

CAMAS &E BRONCE 
HA. 5. FU»» 

BE COMFRAH 
a j ána l a s da eiiaño. Diri
girte i O. Zuaxuneeui. lu
pa, 3, primero. Bilbao. 

DENTISTA 
Extracciones sin dolor y to
da oíase de trabajos moder
aos, fijos y sin paladar. Pre
dios eooaóms. Avenida Conde 
Paftalv«r, 1 (Bed San Luis.) 

C A F E S 
desde 4,30 hasta 8,50 pta. k. 
Mezcla de Moka. Caracolillo 
y P. Rico, 5,40 pe. k. Choco
lates & brazo. P . Sfcv Ana 12 

T 
DENTICIÓN Y BABA 

[JARABE R H A M j 

F i rmada Geyoso, Arenal, 2. 

INSTITUTO «EENACIMIENTO» 
Centro de enseñanza y tutelar de estudiantes. 

Dirigido por e lR.P . Domingo de Alboraya 
Preparación par» la carrera de Derecho en todas las Universidades. CURSOS ABRE. 

: WIADÓS PARA LAB DE MADHID, SEVILLA Y MURCIA. 
CU8IS ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE 

— o • 
Carraña ttaselalss.—Internad»».—Pídante rsolamtntet. 

BARQUILLO, 18," PRAL., MADRID 

B r o n c e s p a r a i g l e s i a 
Orfebrería religiosa 

Dorado, plateado y niquelado d& toda claie de metales 

M e t a l ú r g i c a M a d r i l e ñ a 
G u i n e a . - - B a r q u i l l o , 3 0 , M a d r i d 

PARA 1.a COMUNIÓN 
Loa rotrato3 más bonitos y roas artísticos (patentados) 

los hace la FOtOGBAFLA. SIUL. Carrera de San Jeróni
mo, número 29.—Hay ascansor. 

COMPRA* 
c ü M P B O oro, platino, a l . 
üajas, acíigüedadee, aba-
JXtjoe, < .cajea, damasoos, 
pianos, pianola?, aparatos 
fotográficos, «¿mas, eaoo. 
petas y papeletas del Mon
te , aunque oetéa reempa-
fladas. Al Todo de Ücaúón. 
Fuenoarml, 46 . 

BELLOS españolea pago 
loe más altos precios, con 

preferencia de 1850 á 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMP 3 O dentadura», 
diente» artificiales, alha
jas, oro, plata, Ratone. 
Plaza Mayor, 23 (esqui
na Ciudad Rodrigo). 

COMPRO cejas registrado
r a s . P a g o mejor qu» 
oad :e. Preuisdos, H- Te
léfono 3.484. 

COMPRO mobiliarios, cua
dros, libros, pianos, porce
lanas, objetos. Hortaleza, 
110, tionda. 

Agencia Asturiana «Arcos» 
M a t r i c u l a d a O v i e d o 

Toda clase de gestiones relacionadas con asuntos mineros. 
Maquinaria y herramientas para explotación, fábricas y 

líneas férreas. 
Tramitación de asuntos en todos los centros. 
Consultas y datos sobre casos jurídicos y administrativos. 
Pólizas de Seguros on Compañías de primer orden. 
Oferta y demanda QO finen^, Rolares y valores. 
Información comercial ó investigaciones. 
Propaganda mercantil por diferentes medios de publicidad. 
Representaciones generales. 

Corretpondeneia, al Director, 

MARAVILLOSO REGENERADOR 
DEL CABELLO Y DE LA BARBA 

IND ISPENSABLE EN TODO TOCADOR 
El Céfiro de Oriente-Lülo nada tiene de común con esa 

multitud do peirsieos, rieeites, pomadas y domas específicos 
que tienen la pretensión ir íT.̂ enerri.r y coriForvar el cabe
llo, no teniendo más propiedades q'io las de dejar el cabello 
grasiento y húmedo, ensuciando la. cabeza y produciendo al 
mismo tiempo vm olor rtosajrrarlab'o. 

Es el Céfiro de Oriente-Lilló el mejor reconstituyente del 
cabello y de la barba, el mejor -tónico de los inventados 
y conocidos hasta boy, el sólo que ha dado positivos y bri
llantes resultados, el único, en fin, que por sus condiciones 
higiénicas so hace indispensable y necesario on todo tocador. 
EMINENCIAS MEDICAS dicen que usando diariamente 
ó cada dos días el Céfiro de Oriente-Lllio es imposible que
dara» calvo, por ser ol tónico y antiséptico mas poderoso 
que ss ha conocido. 

El Céfiro de Oriente-Llllo es el único preparado que ha 
obtenido das má* altas recompensas en todas las principales 
Exposiciones del mundo, lo cual puedo probar y justificar 
a cuantas personas así lo deseen. 

EL QUE ESTA CALVO O LE CAE EL CABELLO ES 
PORQUE' QBIERE. El uso ds un solo frasco basta para 
convencerse de FUS maravillosas cualidades. 

Los magníficos y sorprenáentrs resultados obtenidos, tanto 
en personas que por afecciones do la cabeza, como son Jaque
cas, dolores neurálgicos, sífilis, viruela, tifus, erisipela, tina 
petada, eezema pilóse, alopecia seborrea (cabeza grasicnta), 
caspa, costras, humores, etc., veían amenazada su hermosa 
cabellera de rápida y dolorosa desaparición, como asimismo 
en personas ya jóvenes, ya ancianas v de ambos sesos, quo 
CARECÍAN TOTALMENTE DE CABELLO y que hoy ven 
poblada su cabera de tan hermoso adorno. 

Hállase de venta en todas las Perfumerías, Centros de Es
pecíficos y Droguerías del mundo. 

Perfumería selecta LILLO (S. A.).—Fabrica y Oficinas: 
Aragón, 249. Barcelona. 

S E ' COMPRA al contado 
eolar de 50.000 a 100.000 
pies, Delicias, Pacífico 6 
Rondas. Ofertas, por CB-
crito, con detalles y pre
c i o s a D . Modales Reque
na. Alfonso X I I , 44, prin-
cipal. 

CAJAS para caudales, de 
buena» marcas , compro. 
Peligros, 6, ferretería. 

PAGARE 25 pesetas por el 
número 2 de la propagan
da germanófila Por la Pa
tria y por la- Verdad, co
rrespondiente al día 1 de 
Noviembre do 1914. Ofer
tas por escrito á Alfredo 
García Escriba, calle de 
Mendizábal, 14, segundo. 
Valencia. 

D E N T ADURAS viejas, 
pagamos desde dos reales 
d i en te ; también compra
mos las muejas. Prfeoios 
altísimos. Minas, 13-du
plicado, tercero izquierda. 
Horas : cuatro á seis. 

SE D E SE" A comprar un 

BARATÍSIMO. Plazos y 
contado, vestidos, sombro-
ros, lanas, sedas, medias, 
ropa blanca, etc. Carmen, 
6 y 8, entresuelo. «Lo 
Mas Chic». 

VARIOS 

COLOCACIONES facili
ta Centro Católico. Jaoo-
metrezo, 62 ; 4.360 coloca, 
dos. Teléfono 55-78. 

D E H E S A S en Extrema, 
dura compra, arrienda, 
vende, etcétera. Cayetano 
Peeini. Badajoz. 

C E N TRO Electrotécnico 
Ingenieros. Ronda Conde 
Duque, 4. Necesitando 
adquirir postes telegráfi
cos pino sin sangrar, 10 y 
8 metros longitud, adml-
tense proposiciones basta 
16 Mayo. Indfquenso cir
cunferencia?, base y oo-
golla. 

CHIC P A R I S I É N . Acade
mia de corte. Primera casa 
en patrones y preparaoio-
ne». Venta de figurines. 
Fuoncarral , 43. 

MATRIMONIO sin hijos, 
guardia, licenciado, buena 
edad, desea portería li
brea, ordenanza, cosa aná
loga. Referencias inmejo
rables. Argensola, 11, en
tresuelo díirecha. 

PROFESORA do música, 
enseña a tocar el piano en 
poco t iempo, por a i s t en» 
abreviado. T a m b i é n se 
ofrece como señora de 
compañía, externa. Made-
ra, 59, segunda izquierda. 

ALEMANA sabiendo fran
cés y español, desea colo
carse ins t i tu t r i í , p a r a 
temporada verano. Inme
jorables referencia*. To-
rrijos, 5, principe! izquier
da : d e dooe á una. 

O F R E C E S E repasar ó 
planchar ropa, hotel, fon
da. Dirigirse, carta : Juan 
de OHas," 5, bajo. Cuatro 
Caminos. Mercedes Fer
nández. 

ALMONEDA pooo» días. 

cuenca muebles y pinturs*. 
Corredora Baja , 27 , 0^} 
gundo. > 

C A P I T A L I S T A necea»»; 
para negocio serio, gr»°"i 
des rendimientos. Apart*1' 
do 610, Madrid. j 

ÁNGEL Barrios, dentis-, 
ta diplomado en Fi lada ' ; 
fia. Dientes artificiales sis
tema americano,. fijos ? 
Un paladar; extracciones" 
ein dolor. Atocha,- 75. ¡ 

mu" ,' 

SOMBRILLAS, abanico* 
p o r f u m ados, paraguas,. 
bastonee. No comprar, n° 
poner telas ni arreglar ei° 
antes ver Casa ArroyoV 
Barquillo, 9. 
—- r—'1 
ASENJO.Gran novedad en 
cuadros, mareos A medi
da en v*inti«uaU«*i*»w»»v 
Fernando VI , M r 

CAJAjí registradoras- p» -

ra Vendas. Útilísimas. 
Defienden contra ladro-
nes. Búscanse represen
tantes solventes. B i«i-:* 
Comisiones. Matths Gru-
ber. Bilbao. 

AGENCIAS Ofi NEaOClO* 
F R A N C I S C O Martí» 
Sanz. Madera, 88. Ma
drid.. 

BOLSA DEL T R A p 
Necesitan t r a N ° 
6ESOBI1A JOVSB» tas**. J 
da, católica y coa inn»«j?1* i 
rabies refemaa**», d s s » • 
aoompaftsr seOo» <S u2B£r 
Etasdn, ea esta AdmiíP" 
traoión. 

S O L E D A D Gon»<P«» 
* sastra y costurera , sé o '*8 ' 

ce p a r a t rabajar en m ^ ¡ f 
sa 6 á domicilia. Jo*"** 
módico. Esp ino , & 

CON inmejorables rafe* 
reacias, ofrécese modis** 
y sombrerera. Tudesco*» 
45, principal. , 

O F R É C E S E makrimoo» 
joven,, sin hijos, para p * " 
tería de librea. Raaon i j 
General Portier, 26, pd" J 
mero, núm. 6. 

S E S O RA desempañaría 
cargo oasa persona respe
t ab le ; buenas refemwl**' 
Espart inas, 11 , pr imal 0 

número 2. 
„—* 

C A B A L L E J O de o*0' 
ouenta y un años, vht*>« 
ein familia, deaea oolooi*'' 
se de preoeptor ó maer*** 
para niños, que poirf* 
acompañar, y oomo se**, . 
pleado de oficina. Dirige* 
se D . Daniel Pascuali *-*" 
eada de la Meroed, O * » 
Baja, 80. 

OFICINA CatoItM Ookre* 
oionea remeoinan, ficp»* 
da, 4 , principal j d , » á > 
, d a 8 a a . l í i i a n ) B - t | t r | 
u iesa , donoaBas, mueb**.'" 
ohas para todo, ooeine i# 
Ofrecemos señoras da ofl»* 
p&fiía, profesoras ¿a fi** 
no, profesoras e lementa l^ 
superior, profesora ale-a"' 
na, modistos, or^tnret** 
porteras, cuidar oflo¡",**• 
mec«n6¿rafaa, toquígraí**» 
sefior'tas para ooaoerP^ i 
salir con niños, J - J j * " 
d a s e de se rnoio dV>n*ss"'* t 

i 

4 ' 

LOECRE 
(Lñ MñRGñRITfl) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes , po r ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme
dades jdel aparato digestivo, del hígado y de ' la piel, con especialidad: congestión cereoráí, bilis, herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especales de la muje r . Uso interno y externo . 

X M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E U S O U N I V E R S A L :-: D E P O S I T O : J A R D I N E S , 15. M A D R I D - :< 

PURGÓTE 
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